
e.onhecitío pela Inglaterra e E. Unidos o Ggvsmio Folenês íle tti__$_Ü Nacional
mm K)VO TCRA WVm O B«i JO. HAl. A 7* » UNA
^Aít qüí; meu,MAVA a. D* OHPt K>. tüA
UPOH SUAS W. VWPJCAÇÔfa K Pf3iATf?t ©8
0MHW3 P*OWXMA* HAaOWAtt Qü« So OC
^PC p| TATO REBOIVER'.

Loit Carlos Pretttt

UNIDADE
arta***ma^Oam^SmWmammtmmoaemmeam^BaHMM_H^__HHH_Wt____HMMMH

- ?{.* 40 — Av. Apateto R__f«e. 307, IJ.» es4 e*

' 
": "'"'"'li;1

. .... ..- mm. i-*#i": c—«v •_«"_;»<.• er—stnl1—ü_ <- -m ' * *—-»-_ e-«—-s«,,

\T */ \ V íl Yl P1 í mi / \ 1 IH
*sp«o»«*"^ _É__3N_Mflfll_?___MMMV-M_r ^***mmm^r .MMMMIMWH»! .MM»* •_¦_._._. j - n __. ¦ . . * w

Ptaiçie
pr.. RO t .ôTT A IB4A
AY.ANO oo couto feriai
A .VA. Q MOR. VHA
dalcibio iuban. ra
CAfibOS BRUMQ. » DE A!i. ftAPr.

. AUl© MOTTA UÍ4A

DEMOCRACIA PROGRESSO
WO Dt lAMBUO, BE_TAn__A. I DC JULHO DE 1915 N. AVULSO*. Ha Cw it A OS 0,40, Us • Estadas, Qf O íO

¦aai. , .-__~, -¦....- nr.r ¦——-.., ¦ iii I. II. I»<i" ¦im li lll»oi um grande espetáculo de civismo a celebração do
de julho, promovida pelo Partido Comunista do Brasil

ESTAMOS NOUTRA GRANDE MARCHA PARA A SALVAÇÃO DO MUNDO.
ESTAMOS E ESTAREMOS SEMPRE COM O BRASIL" r^^t«i«Aw.oi.m«/orCMf»Mwwo>

fmcrOM assistência aplaudiu as Iiguras do glorioso movimento .entre as quais se
iam Iniz Carlos Prestes Isidoro Dias Lopes, Olitito Mesquita, Cunha Cruz, Castro

- Afilhado, Aristides Leal e Trifino Corrêa

REUNIÃO DOS
IIG THREE" DENTRO

)E TRÊS SEMANAS
•¦¦¦ ¦:•:•.•-.ro-. • (A. l».> — A costeresets do* ••>•
•-, ss ire* d» lurllm. *»rl mllrsds denint de ir** .-<¦-

i- d. *et«a4e d*f!»rou A lmpr*«s«» o pr»*ldrni. Trnmsn, O
:-.*- tn tttaaeo pwtar malore* eieisrerlmenio*. Quando

¦ ¦« tadasos a* st* «operava ronvortar tom o :. *.>r
mslll sal** da fosfereoela, e ttre*ld.at* Truman mpan,

: *_ta, A Conferência ser**
' 'i !*• -'»» s todos os
tüirto laatot". Isierro*

> #:!?• «» •.-¦'» avltiar*
•M • itsertl Da flaoll», *
Mtate Tramas rstpoadeo:

U.. lo *»»ro eseostrsr.m*
«I* tnu vtastm". Ea*

• ;••-.»:!«:» !=-,i<*r!or "Pr*.
ta f*i*r entra >•*-•- tio-

br*»»!". O pre» dem*
anta. t* rr lado, dlias qos os*

: !'» dtur so momento.

.ov-feto", um novo
trviço exclusivo da

ribuna Popnlar"
inrrtsrusi íiofe « publlcacta* naij sn «rrico ti Infor-

wçíts ertíniro. qut tem en-
Citcer íostltf- arei- -'* O
oi» -¦--•-. do cif en or. A
Tiibuna Popular pu entis

coafero wm o ktiço tt.
nal da AÇUS . . «ri P!e-

trt, dt l*J.'-rodio-/.' • ju
de fotox rr-.'.:: • por cia
rei, acaba it contratar ot¦vlçoi da SOV-FOTO, que

trntct ot maíi recentes ocon-
tetmentos ia Unido Soviética,
itravéi de fotografias, trans-
xitlies de Moscou para Nota
fotic pe.'o nWío t desta ei-
teie para o Rio dt Janeiro
k. xa aérta. •

A :.-.: desse serviço que,
i r«mplo do nof.'ddr.o rodlo-
detnflco vindo de Moscou, se'as ptla prim*lra ret na lm-
mia bratUtlra, 4 mait uma
iilclallra deife jornal para a
1*1*1 ¦'.:- v-;.ij a arençdo do
rMco, iaio o amplo lnte-

(Coielut na 1.» pdfflno)
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Chepo ho/e, a erfa ra*
pifai, de rc?rc*!o da Con.
fertncla ias Nações Uni-
ias, reunida ultimamente
em São Prancltco, o Em-
balxador Pedro Ledo Velo-
io, Mlnlilro dai Relaçóei
Exteriores, interino.

Para o.teu desembarque,
que se realizará, as li ho-
ras, no Aeroporto 5anfot
Dumonf, foram contida-
io* o Corpo Diplomático e
altas autoridades cieis c
militares.

O prefeito Henriqu* Do-
dncorth receberá s. exeta-
em nome da cidade, acom-
panhando-o até a sua re-
sidtncia.

0 discurso do escritor Astrojildo Pereira sobre o
manifpito de 1935, os der «nos que nos sepinrtra
daquele documento e a politica adot&da oat novas

condições históricas de hoje
ConxUtuiu um grande es*«*»ala da icuiuAo, tstavam

fivi-Au,, ({<• civismo a ms*jum grande retrato de Pres*
s&o iú'!;e que, em come* j tes a "crayon", um mapa do
moraçâo u dota do ontem, o Brasil, onde se via aüsina*
Partido Comunista do Rra* •••<••« a trajetória percorri»
«II promoveu, homenaitean* da pela Coluna Prestes a
do aos homens quo partia* três cartazes com os seguin-
param dos S de Julho _ -• -. '•» < diseres: HSò n&o chega*
que integraram a Coluna re) á foz do Iguaçu, se a
Invicta, cm sua marcha len- foz do Iguaçu n&o existir"
dâría. Já as primeiras ho> — Luiz Carlos Prestes; "Um
ros da noite, a sede da União grande partido para um
Nacional dos Estudantes cs* grande Uder", t "A luta nlo
tava repleta. |ê somente minha, é de todo

Apesar de relativamente.o Povo" — Luiz Carlos
grande, o salão da UniSo J Prestes.
Kadonal dos Istudanics Cerca das 20*0 horas, chts

IM. 9 IfefWW''¦'^«-'Wt.y-^p^yn^-r^ll
lll*. MÍri.jjr- 4 1 a j

nüo comportou toda a mas*
ca popular que so acumula*
va oara, juntamente com o
seu Uder Luiz Carlos Pres*
tes, homenagear os comba-
tentes queridos da Coluna
Invicta — os bravos solda-
dos dos 5 de Julho.

Assim, somente com enor*
me dificuldade podt-r-sc-ia
entrar na sala da reunião.
Nns escadas, nos ante-salas,
na rua, acumulavn-so gran-
de número de pessoas que
através de auto-falantcs,
ouviam os discursos dos ora*
dores previamente escolhi-
dos. Era positivamente uma
tarefa difícil chegar-se até
a mesa que presidiu a ses-
são.

E foi nesse ambiente, que
se realizou a grandiosa ma-
nifestaçãü cívico-popular de
ontem. Em algumas das ja-
nelas do prédio viam-se
pessoas dependuradas por-
que "tambem queriam ver
Prestes"...

Decorando inteiramente a

mbarcam na Italia mais
de 800 soldados da FEB

a presença de altos oficiais brasileiros e norte - americanos — Todos os
eteranos da nossa artilharia — 0 gen. Mascarenhas de Morais inspeciona

",*as tropas já a bordo do "General M. C. Meigs"

gou á U. N. E. Luiz Carlos
Prestes, que foi acompanha*
do até ao salSo principal
por numerosa guarda de
honra, composta de antigos
soldados da Coluna. A' sua
passagem por outras depen-
déncias da sede da organl-
zaç&o universitária e ao dar
entrada no saláo, a massa
que se comprimia por, toda
parte lhe fez calorosa, e de-
morada homenagem.

A reunião foi aberta pelo
representante do Partido
Comunista, Russildo Maga-
lhães, que convidou para a
presidência o general Isido-
ro Dias Lopes, cujo nome foi
saudado pela assistência com
longa salva de palmas. Cons-
tituiram a mesa, ainda, Luiz
Carlos Prestes, o ministro
Leopoldo Cunha Melo, pre-
sidente da Liga da Defesa
Nacional, o major represen-
tante do chefe de Policia, o
general Olinto de Mesquita,
o cel. Ary Salgado Freire,
cel. Paulo Krugger da Cunha
Cruz, o representante do
gen. Manoel Rabelo, o ma-
jor Castro Afilhado, o capi-
tão Trifino Corrêa. Cerca
de vinte sargentos e solda-
dos da Coluna tiveram lu-
gar no tablado, em torno da
mesa.

A chamada dos soldados
da Coluna

¦êk

tm
• /'!*í;;>/>S_

Mr.N&i

D juli Robert»

IORGENTHAUJR.
ENUNCIOU

tambem o jaiz da Snpre-
•na Corte, 0. J. Ko&erís

Washington, s (u. p.)"- o presidente Truman anun-cl°u a renuncia do sr. Mor-Rontliau Júnior como scireta-™ do Tesouro. O presidenteMrescentou que o secretárioopMorârío permanecerá, emÍCu posto até o rcRresso dele'i"i;iinni, da entrevista dosTrês Omndes, o quo oco-ro-r* dentro de umas três sdna-Um.
Truman anunciou o afasta-«tento do membro da Supre-™» Corte, Owcn J, Roberto.Ao se lhe perguntar se Mor-

t-whíu será o diretor norte-"[•'Cicar.o do Fundo Monctá-¦to. secundo o acordo de Bret-
J°« Woods, o presidente dls-•p iue nfio podln responderPor ora. Pontes do Departa-•"fino cio Tesouro anuncia-«W nnteriormente que Mor-

'Conclue na 2," página)

NÁPOLES, 6 (Por Henry W.
Bagley, da "A. P.") — Ao som
de dobrados marcals executa-
dos por uma banda do Exerci-
to norte-americano e cm presen-
ça de altos oficiais brasileiros e
norte-amerleane i, mnis de oito-
centos homens da Força Expe-
dicionário Brasileira embarcaram
hoje, no transporte militar nor-
te-amerleano "General M. C.
Meigs", parr seu regresso ao
Brasil, de onde saíram, quase to-
dos, há mais de um ano, para
lutarem contra os alemftes.

Mais uns quatro mil deverfio
embarcar amanhã, ou na ma-
drugada de hoje para iiiuanmi,
pois o "General M. C. Meigs"
ura transporte de 20.000 tonela-
ilss, deverá partir ás oito horas
da manha, rumo ao Rio de Ja-
aielro.

O comandante norte-americano
desse transporte, comandante
George W. Mcticcn calcula que
sua viagem terá a duração de
uns onze dias.

Todos os veteranos da srtl-
lharia brasileira que lutou na
Itália embarcaram hoje, ao la-
do de outros elementos vetera-
,ios, entre os quais muitos que
chegaram no primeiro escal&o da
FEB.

Cada um dos que hoje embar-
caram envergavan uniformes 11-
gclros, impecáveis, e usava per-
nclras altas. Cada um leva sua
mochila militar, em verde-ollva,

além de uma sacola ou outro
qualquer rcccptáculo para seus
tiaveres pessoais. As armas tam
cm bandoleira, ao ombro, e os
cantis pendurado* dos cinturões.

O primeiro homem da FEB a
subir a prancha de embarque foi
(>isargento Josó C. Santos, mo-
rador no Rio dc Janeiro, na ms
Benicio n. £9.

Enquanto duas bandas mllltn-
res norte-americanos se revesa-
vam na execuçfio de mrachas e
dobrados, altas patentes brasl-
letras e norte-americanas acom-
panhavam o embarque. Mais
tardo, o general Mascarenhas de
Morais, o general Zenoblo, o ge-
neral Falconlcre e o general Nel-
son este último norte-americano

(Conclue na 3* página)

Luiz Carlos Prestes, chegan-
do ao microfone, fez a chama-
da dos oficiais e soldados da
Coluna que estavam pronomes:
coronel Paulo Grugger da
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omfe st realizou
etetea de ontem. Ao alto: Lula
Carlos Prestes aperta a mio do
penerel '.fdoro .'•..-• ;..;;-•. tendo
ao fundo o secr:tár'.o geral do
Partido Comunista do Brasil, et-
tivador Álvaro Ventura. Ao cen-
tro: quando falava o capitão Trl.
fino Corria, um dos heróis da
Coluna Invicta, tendo ao lado
tentaío, Lule Carlos Prestes, o
prar.de Uder do prcletariado e do
povo bras.leiro, o estrategista az-
ntcl que ao lado de Miguel Costa,
comandou a maior marcha da
hl-.tóf.a do continente; vâ-te, ao
fundo, um retrato de Prestes, de
autoria do Pintor Paulo Wcrneck,
f'lto especialmente para a sole-
nldade de ontem, e cm baixo: o
major Caxtro Afilhado lendo teu
discurso. Ao seu lado. ,, mtnt*tro
Leopoldi da Cunha Mello, Presl-
dente da Liga da Defesa Nado-

nal. (oFtos dc Nestor Leite).

Cunha Cruz, major Arlstldc*
Jofto dos Santos o outros.
Oliveira. Hormlnln Justlno,
Josó Abílio Alves; Agenor de
«a, Liberal Silva do Oliveira,

Fala o representante do
P. C. B.
Manoel Ferreira de Sou-
rf-n, sargento D a nlcl Soaren,
Ia Batista, capltflo Trifino Cor-
da Cunha Leal, capltfto Aprleo-

Falou em primeiro lunar, em
nome do Partido Comunista,
Russildo Mngalliftos, quo nnall-

zou o movimonto dos 6 do Ju-
lho, declurando que os comunls-
:.i* So consideram os herdeiros
daquelas trailIçOcs gloriosas,
tanto mais quanto o P. C. ie
orgulha do congregar nas sua
fileiras Inúmeros e destacados
Imtalhadoros daquelas Jornadas,
dentro os qunls se salienta a

• (CONCLUE NA 2. PAG.t

S-uspensos os créditos
do "g o v e rn o" e xilado

Impedido de realizar transmissões telegraficas — 80 milhões de dólares em
ouro entregues aos seus legítimos depositários — Nota do "Foreign Oííice"

LONDRES, 6 (U. P.) — A Grft
Bretanha e os Estados Unidos
reconheceram o novo Governo
Provisório Polonês fle Unlfto Na-

clonal, chefiado pelo sr. Osuba
Marawskl, recentemtno formado
cm Varsóvia.— —

Com o pleno reconhecimento

Homenageado no
Recife, o general
Mascarenhas

RECIFE, 5 (Do correspon-
dente) — Chegou hojo, a es-
ta capital o general Museu-
renhas do Morais, ccmiin-
danlo da Força Expedido-
narla Brasileira.

O ilustro chefe militar que
conduziu us nosças tropas A
vitoria na Itaiia. .1 reco-
blrlo por autoridades cívíb e
militares do Estado que
compareceram encorporadot
ao seu desembarque, nendo-
lhe prestadas, nessa ocanliio,
exc.cpoJonals homenagens
polo povo pernambucano.

i . •'¦¦.-- -.'-:¦ '-:¦•'«'-;',... 's ¦"¦::»j- :.: Vr-.. , ^^^W^f^mw^: &¦-¦ -, - •.-¦'¦ --¦;

A PARADA DA VITORIA — Eis aqui um flagrante que passará á História e que a "Tribuna \Popular" apresenta cm primeira mão no Brasil: bandeiras nazistas arrebatadas ao Inimigo \
pelas tropas soviéticas são lançadas á lama, durante a Parada da Vitória realizada e?n Moscou (
em 24 de Junho último, Est parte da solenidade comemorativa dos feitos de armas do Exér- í
cífo Vermelho teve lugar diante do túmulo de Lcnin, criador do Estado Soviético c das forças 5
armadas, que so ho comando supremo de Stalin, derrotaram em definitivo os bárbaros agresso- \

res da Pátria do Socialismo. (SOV-FOTO, especial para "Tribuna Popular", 
l

dess» governo pelos Estados Uni-
c!os_e-Grii Bretanha, o governo
polonês do Londres, presidido pe-lo ir, Arcezcwsl-l, deixou auto-
matlcamcnte de existir.

LONDRES. 5 (A. P.) — O Fo-
relgn Office anunciou que o go-verno britânico reconhece o novo
governo polonês, devendo nomear
om breve, o seu embalxndor em
Varsóvia.

O reconhecimento britânico foi
estendido "de pleno acordo com
o governo americano".

O governo declara:"O governo de Sua Majestade
satic'.a o estabelecimento do gover.no provisório polonês de união
nacional como um iminortant*»
passo com o cumprimento das
rlecl-ões acerca da Polônia ron-
tida*! na declaraçfto sobro a Po-
lônla baixada na Conferência da
Crlmêla.

Até que se.la nomeado um cm-
balxador, Robert A. Sanliey se-
rá mandado a Varsóvia come on-
carrsgado tle negócios.

A declaração do governo brita-
nico esclarece quo o governo de
Osul)ka-Moraw.'!kl notificou for-
malmente, a Grã Bretanha de
quo o governo polonês foi esta-
helccldo no dia 28 de Junho o
eme o nrvo governo "reconheceu,
na sua inteireza, as decisões ria
Confrríncla tia Crlmêla sobre a
questílo polonesa''.

O reconhecimento britânico dn
governo do Varsóvia nín fim á
prolongada luta da Polônia por
conquistar o seu regresso no selo
das Nações Unidas, A comunico-
cão britânica não diz porém qualserá a atitude da Grã Bretanha
para com o governo polonês no
exílio, que tem a sua sede om
Londres o quo diz ter a lealdade
das forças nnnatlas polonesas, or-

(Conclue na 2. oúoina)

INTENSIFICAM-SE OS
PREPARATIVOS DO 

~~T

COMÍCIO EM S. PAULO
S. PAULO. 4 (Do correrpon-

dentei — Prosseguem cada vez
mais Intensivamente os prepara*
tlvos pnra a grande mnnlf-stn-
cão cívica de 15 de Julho. A!ém
dns comissões proflslonals .lá
existentes, crioram-se nos últl-
mos dlni a dos mnrccnnlros e
n-rplntelrns, a dos p-of-ssores,
dos clrui .'fies dentliln* e de mi-
dicos, que nrreTÍmentn*-*o os
elementos das respectivas cate-
rrorlns d" trabalho.

O TRANSPORTE PARA O
PACAEMBÜ'

Iníimerrs providências vêm
nendo tn radas a fim de propor-
r-io*-nr A populncno o transporte
fno'1 pirn o locr.1 dn comlclo.
Ai»o"n mesmn, o Slnd'cato das
"rtnpfsas de Ti-an-nortes de
?tiSSP"eIros do Estedó d" BRo
Petiln tomou n d"l'b-reefto de
rflr ê, dlsnocleSo dn p^bMoo, dns

12.30 em tlla .tn dn d'*i 16, o de
p.rorr'n co'n n "Lrna AUte-Onl*
bus Ltda.", diversos cbs seus ôni-
hiu,
COr^ICOR PREPARATÓRIOS

Nes dias Indlcadm abnlxo, a
Cn^i-.são Cert-rn1 Promotn-n do
Cir'r,'n "S, Pau1© n T.,uI* Car-
Ins Prestes", frrá re?l'7.er mee-
t.ii--c preparatórios em nue se
r<rclr-rper",f> o nnvn sobre n **'r*nl-
fleodo dr r.oni"Píi'"'.m nn CaVíi-'-'rn ri- Esperança, todos eles ás
SO hores:

— Dlo 7 — Ti .'•nti^n.Spr-n'-"';,
nn fim Aa Unha dn hondO Fà-

, brlca; dia 8 — Penha — Largo
j da Pclia, no fim dn linha: dia
I D — Crsn Vede — Praça Cen*

tenárlo; dia 10 — PlnhcSios —
| Prnca Benedito Cailxto. dia tl— Lnrpro d- S Jo-é do Belítn;

dia 12 — Alto dn Mooca — cru-
mmento das mes da Mooca, Ta-
nunrl. Pa's de Barros e Orató-
rio; dia 13 — Lrrgo da Concór-
dia; Lana — ás 11 horas — Lar-
ro cm f-ente á estação da S. P
R. — dia 8.

l0m^~M^^^
JAMES Byrncs, novo Secre,

tério de Estado — reucl»
s* agora — olnlta sendo desd'
Pearl //coor um dos colabora
dores mais íntimos dc Roose
vclt, sobretudo no que se re
fere <h quetões de rcpercussãi
internacional. Politicamente *
Um homem bem do centro. NSi
apoiou com entusiasmo o Neu
Deal nem se entregou nunca at
anti sovietlsmo — um homen
capaz, portanto, de satisfazei
os dois paridos tradicionais ni
seu conjunto, de lado, 4 cia
ro, os isolacionistas mais fer.
renhos,

(Conclue no 2.* pdffino)
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d» tra*"*» a*»**. d*l«*ia Ias** Itibr,**» F*_ie # Mt,». jrawer 4a<*"*«. /** a o 4* pafeps a »r. r,t__ _«*«.« i*n*r«. <.*# «-.* »_-»?#•4 P, _. fl. a*r»« .fi"_t 4« n-tf-de «ae «ae»"*. nj!-*t'e«-*a a•p'-«t/*«*r4a da Ma t*-t*> at ^eemaat** .«»pr_e*i***t«»-t -*-«•»«
a t-atf*/*'sfcÉn**. titntala décimo ri marcA* do mu rora a »#•
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f-Wa 4*tifH* aa t**m*4*. eme **-_» rfetittt, tm Mai at
taat&tt 4a Cart tttmmmm. ».«*i"t_* «f. r' peso-r*a d«» a'et a
a .-io*-•.«• at* erit**ttioa*iiai bra-leito» O *t't ,#** /ue >.,*-,
tHmtwlt t*t tttt*t*im***% a** memeato *m ete Ittaet a ie**t*i*
eo*mt% ev*i't feati'ta Ttittti*. efffc.(ít--.<ío a cafabercf.»
a*. fMSkMarlM 4a CMm*

NOVA RELAÇÃO DE
EXPEDICIONÁRIOS
FALECIDOS NA ITÁLIA
í?Er/lP/lf?£aOOS QVE REAPARECEM —

A 8-creiarta Ceral do Mtnlt.irlmo X»ne__, f-i-ciío «n »-<»Ili u _s Usttira l.int:«i>. e-nietn.jt-ií.. tm (.->-•.-...v» ,-r eu-as8 «Bijíivtwa. a segãnla nova tu- Teodero fMUr-. f-rnrido em J4-4*U ee |f__.l da FEIl fale.moí MS. «n tr»ft-{_t* de *¦¦¦.¦•;. An*aa Euits,». intumio <_muniraç-_i lonla Pairwtno P-n»-r_!f_. fa*ate lít-tt. o ce IS a JO úi Junhollt.liio t*rn na-ft-sis. em ctivie-o!"ino' I.» Ri-li-eni*» a* Infan*
i>:>«- 3* larsenlo ) ¦: -n iTilei
de Oitdrt. morte em H-t-ou.
tm c. trac-í_ d* aurrra: a.» Ue*
llmnila dr InfaBUriai 1* ,_•-
. -' }!•;:•! :.'-.--it:;» da t".».
Ia !¦-•::., rm 2**4 a*X em con-
«rqtt.ti-U de arid-tite de vel-ttlo.
tta «cio; H's:.»(t«_». IlUArto De-

OLHO MÁGICO
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quífria d» a-ldenic de arma. erawtvt-o e Aihlno Cear. falrc.daem 5*.II-Ml. em .¦¦-•¦,<:¦•-, ai»
rnirrra: II» Itn mrnlu de Infân-
lart»! Soldado D*nífl R/*1rlttut»
das Sinto», falec„( tm !*»•*.-.. ii
tm -ofii-s-iiín-la de «»nffr*nid»-
de: (>•»•¦: Q*%*n\ da 1.» Dl*
*ti_o dr lnfjn'-»*l* i -.-,- -i-i .,,.
»l»t f*.!dado "rY-tn-lririo *,'ve* deAtendo, falecido cm :...s-.t_
srl-itntado.

Tsmrjcm foi enlretrce ao» *or-
naihtas erla rela-io de expe*
dicionário» anteriormente coiitl*derade* detariarecidtvs e que .---•-

quando B;r*tt aateea, a -_ ¦-. ... -(..»„!-,-,„; ao q q _a** pot tinha ecebodo dt mor*; !.* D I. !:. • • -• :, -adio rece-
rrr E* oqvt alt te chama an. ™-_ de fene-til itari-are-liaa de
-.ri/ moír mon". homc-i /«te: Jí^^.r Rr.,mrn,A ^tat*mm rf .««» * -.a. »,.».. I '•*_. •-»_»» — 3.# tantento Pedrojwr *l mrtmo. A mie eoitu* ArUnr!o acdov e M|d;u!o, LfO<l0.rcre pare nufcarar a /emaío.|ro Alvr*. Jeío noncelve* Perre!-
f/n* eípi» em Cia*letton. Co-.ra. Domnfroí Antcnlo P.rrelrn.
ml na 4o '.-.i AU oi fI" enoi' "•'¦'r '¦• PU». Antônio Alve* dn
ftequ nio» uma cic-ía puWico,;fllv,*ia"a't!oRir'* í.81'**9* MM*
. r,***-!. ...... ..... ,....,,.,' lOB Bra-tanca Do 8.» Re-lmenlne d-p~f« obfere «n efnprepo rt„ ,„,„,„,,, _ 3, f(,rf,-nl0 ,wX
«am cicffdrto de adtopado. Dl.cnrlos Bornes e eibos WaMemnr
n o 11 e t_'Hdaro taqulgrafia. \ Relnaldo Cere-olll, José Rodrl-
Atrctdo pe'e odeoceca. dedicou-1 tue*. Amlnlas Pires d? Carvalho.
*t 4 rcpirtaqem forense para -«"nennr[BMwn de Melo e os
lormar.it mai* um em direito, j £?"«&& -_?^? ínf,!;des Ricardlno dn.» Neves,

sio Pinto Ros-i. Geraldo Pl.u',1.
no Gomes. O.iwnldo Csremlro
Muller. Ellseu de Olvelra, Gui-Ihermlno André de Morscs. An-
tonlo Júlio. Osvraldo Maur'clo
Vareio. Alcides Lourcnço d* Ro-
cha. Joilo Munls dos S.intos e
ÜIlArlo Purlnn: Do II.» Reufmen-
to ds Infanta-'- — 1.» ten. Eml-
Uo Vnrell. ds reserva de 3.' das-
se. convocado.

Em conscquíncla, foram feita*
a» dev'das eomtinlcnçoes As faml-
Uns de todos os expedicionários
acima.

/ ifi.vo ji de olpumcu ecn-
nom'a*. comprou um peque-

no jornal numa cidade 4o in-
terlor, jornal que vendeu para
te d dicar então por completo
4 magPlratura. Chegou a ter,
-¦•¦¦•: carreira, ministro 4a Su-
prema Corte de Justiça. Tam-
bem fet política, tendo depu-
tado e senador

No começo da guerra e pre-
tidente lhe deu o comando do
combate d fn/Iicrto. tare<a q*ie
erecufou com admlraoe! ener-
ga.

a
jtOOSEVBLT era amigo intt-

mo dr Hutnft deifie Itn
Por essa época o atual secre-
tárto de Estado acabava de ter
eleito deputado pela primei-
ra vez t o grande presidente
a-sum a. no governo tVÍIion. a»
funções de subsecretário da
Marinha. Suas idêas nem t"m-
pre eram as mesmas, mas nem
por isso a amizade deixou de
aumentar sempre.

m
T7*M boa noticia, para os de-

* mocratas mais conseqüentes
dos Estaios Unidos, é a de que „,, ,.,.„,„ .,.., , „, ,.. i -i u, j .. - j „ clonnlrmo civil poIonP» serfioFrancls Blddl* deixou de ser a,-ortílr,05. 05 transmissores seere-
mal» alta autor date de justl-1 tos de TSP que tranrmlt nm Ins-

truções para os lideres "subter-
taneos" e para o Exército Me-
• ropolitano pnionfr, serfio fecha-
dos; vários Jornais, FcmanArlos
o. revistas pclone-es pubMcados nno qtm Qr|^-Hretanha .s?rAo suspensos;

fllt o>! i» _ Arj-n;

Suspensos os créditos do
"governo" exilado
« ICONCLUSAL DA I.* PAG)

ssnlzadns durante a ftuerra. sob
o patrocínio dos Ingleses. Os
membros do governo do "pre-
mlcr" Arclszcwskl vinham espe-
rnndo hft nltum tempo a .cessa-
çfio do rccohheelmf.nto britânico
e se espera que o conde Raczyns-
kl, embnlxador polonês, se dèml-
ta do seu posto.

Sabe-se que as transmlssBes
nolone.f-is. ene vinhnm sendo fel-
tas pela BBC nos últimos elnen
anos, serfio ruspenras; os crédl-
los fornecidos peir Grii Rrüta-
nha para a manrtcnrAo do fun

ça, ao aceitar Truman a sua
demisio. Foi nomeado para o
teu lugar Tom Clark. Ainda
não temos dados completos so-
bre o que entrou, mas
saiu i dn* nll- nçhn*** ga
comunistas devem ser prorert-
tos como Inimigos da pátria,
Earl Browder faz várias refe-
rendas a ele no seu livro "Te-
heran".

m
SWTRO ministério que mudou

de titular foi o do Trabalho,
onde. a sra. Francês Pcrkins /oi•Mb1,.ílt/ííía peio sr. Lewis Sch-
wellfbach, de quem náo se tem
também noticia detalhada, A
saidn da "ministra'' era espe-
rada de há vwito, mas para que
sen lugar fosse ocupado pelo sr,
Daniel Tolnn,

r!.(—T"I.|"l'_IlcA Põ-
loncsa — pelo que üURcre cer-'os círculos — poderA ser trans-
ferida para os Estados Unidos.

HA noticias rie que o novo
governo dc Var?óvla pode e:itrnr
na pn.se do ouro no valor de

ino.POO.000 dólares trr.itlrins ria
Polônia quando o pais fcl Inva-
dido nnlos nU-mücs — primeiro
oara Paris, cm r.enulcia paru Da-
!:nr c dei para Londres, onde se
encontra no Brinco da Polônin.

o E?*B.*i»?;Anon nos es-•"..".nos UNIDOS NA POLO-
NIA 

tío Federação Americana do
Trabalho, presidente da Fra-
ternidarte Internacional de
Chuufjcurs e presidente da se-
cção operar a do Partido De-
moerata, o que não aconteceu,
Trala-se de nm valho roose-
vrlt ano, partidário intrarvigen*
te dr. Roosevelt desde 1332, pelo
manos,

A sra. Pcrkins, de 62 ano", d
do"t'ra em ciências econômicas
e fiscais, e ao evitar há vários
anos pau o governo fazia par-
te, como secretária qc*al, da
i/gá de Consumidores, Tem
mais d" 10 livros publicados so.
ore questões de trabalho e de
cooperai vas. Di~"m nos BE.
UU.
soo mais m'-tle.-la, pais a sua
prencupáção era trabalhar sem.

WASHINGTON. 5 ÍA. P.) — O
, nresicientr. Truman anuncou que

tiíce-nrrsfrffn'- os Estados Unidos reconheceram
o novo Rovcrno provisório polo
nfs de Venóviri o com eles es
tabelcceram relações dlplomAtl-
cas.

O presidente acrescentou que
Arthur BUss Dane ex-cmbnlxa-
dor da Colômbia, foi escolhido
embaixador Junin ao governo pro
vlcór.d polonês de unifto nacional
e sc.iulrá para Varaóvla "logo
que possível".

A decluraçfto do presidente diz:"O estnb:lcc'mcnto desse gn-
verno é um Importante e posl-

Ho passo no cumprimento rias
c:.cci"0es toiiip.ilu em Yalta e ns-
ilhedas em il .de fevereiro de
]íK5. O novo governo provisório
i.olonôs de união nacional me
Informou, cm comunicação es-
orlta, d:; quo reconhecei! na sua
.nte'r<!za, ns dec|3õ_a da Conte*

NENHUM SOLDADO RUSSO
FICARÁ SEM 1RABALHO

No Estado Soviético o mais democrático do!
mundo, no o há o problema do desemoreap!
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..» va*a a r»».#'r4a i**4*m _» 4e
mtatm 4» dn 4* *** mm**
Aa < --* - i -. »tt* _!-*.». «i
¦atuía .----¦-- a> ».'.». f> <*
—it»-**-»í« a« «a.*-.-- «ia m*
tm*9, ***** - -* . -'i»cl»4 t—_.-S |_
•** ***,***** ** Mlü-r-l « »= a t.
-•¦•*• aute •*- »¦-.« ít»..» * .
.->ej| tii.,.1,.1 ,.¦-« .-« iraiata dc
MW t->i- tu d_*MMl*ll-Md«Í. it» *
-a» H.X- O» -fio M| «rs.- .«.-I.i,

• i_- a* dia» ptiaa raaa -*» r.
\Sa4w* mttttitaa*

Va* li Vataia »u_i« aa atc*<
da* d* ««a raia. t_,£.», a ia.
•«irat Kaa carteia pui.««a *|.
«or«*aflieBie. IVr tm tptiu**
t t*mp*aa*. t'»-ticti, nomia-
¦¦ • aa Vida d» »«_ bumem qa«
ala «ci.ii.i-* ...t-i» i. teasaa
«aa* laieiiee 8 como tal •• aat*

• '•ai_ «a* dobra* 4a e>.„-leacii
t"eia a volta aa l*r foi ara 4-*-
«v* ti...í.-ic;.!i, par* «- --.
Yubia.

Uuraaia a aateacia p a a c e
mndua tua reideatia. du* ir
¦ i Taliaea toatlBuata iraUa.
¦'-._'.» b« (Abrira d- «*..V». »,-.
mia coailanita como earart».
sada da Laipeia aa maieraida*
da. Doa membro» menore* da
família. Míila Iliba d« Taliana.
18 cerr.a aela raia a (atava cem
a (:.-<¦ • a *..-.

Ai prlmetrai temaBaa voaram
como »o (oua dia*. Carteia
a Yatb.a qet dartime eia. taa otie atd batia re.tiveaett do de
itileidadt. Kit mesmo Botava em ieo aaíma «im ,-¦-¦•¦•**.••,..*
parecido ao do* dlaa de testa, qa_Bdo asda ao* *ir.**flp*.. como
te etti-ei*« teparado lemporarameme úa* eoliôa diarlaa. i*o»
rem cbtscu a bera da peatar em (aitr alsama co,ia.

)'¦¦¦ primeiro iantt leve Vaibla que recuperar a lande, pott
examinado peloi aaédlcot (oi eoa*;siat*a ama laaSo no pulm„a
dlrelio. O Depanamenie de l're*.*_o 8_c_l do *cu d *»*.r.io Ibe
eav oa a am teatro méa.co «upeclal, onde está * • -u r.'n iraie*
meaio. Ot tn-.ico* comproraram o p.r.*ao do nma lubercaloie
pulmoBar; porem afirmaram qca tra p.--; •¦».! cur&.lo.

O Deparlamenio d« Previtio Social determaoe a Yaihln.
da mesma (arma que para varioi outros doentea .uma racio
compleiamemar de vive«e*. alem da quo Ibe corrt.poadla como
operário. Fol-lbe dada uma penido, roupa íBter.or e um u.-no
da roupa aroua. .

Porem lado Iwo oüo ora mal» que o começo dst mulilplat
atenc^ea qu» aguardavam o toldado ro<-o Vat.ll Ya*b n quandode aeu ; .-.;¦¦- ¦,. da (rente de baulba. Dra precfio caeomrar»

~_> . *'

Foi um grande espetáculo de civ
e i<'<>'.,'."• «ii fM I* PM) |».{!._. mat¦¦*

tiaara 4* *** ****i4* 4!r |*at« \ ********* ammt*.
t.ttlt «':.»., I'.'ri r: »ii'. r! .
= : a ía faaal <% t' ..¦_»* .-_-*•

!* 8 «llt-.fía.ía p*)t !<!-'. 80»
at-t i' :.t.» .».-,«» a '.-r tara»
«i«««a a ftroatt 4« tal a *******
4* tm •_ •****)**, aa «_* * aa*
• »««i at*r«b* »tlti*r 4* bitia*
» » 4a *•***' Ka kara em qa*
a Potç. Ris«4it!««»ri* Ura*!'
-ela f.tir»* d« 4.r«- • ** ',1
• |Ç«<1_4 t-iMlt >'r, r i ,»> O* ---
sHMsMm * *» t-»'-» amaatt*
4a p*i * 4a it.ii.*. »rat»»M
4a _*ir »ji_ttiaH_t>». o l'*ri do t*_

8-1,

.?, p.mm M mia***
tit* ter *«*_«.., ,
,rt__# pata i»*..

Emocionada t
um comliattnfe

¦ç*ii

iTOiUII,', —. oi f?»:inr » de o»»**, a» rc»!» «;«¦ t «}f «• ftj.twn «*,oi
MtaHRfs nües a mu**et'o; iefemitm a Itbetdait a a i*1e**tn4e*et* «*e *se Patnt. itai*1

potai. Apittte aa ertra-a ótima ama p>tral*_a dn-ft eaT8*at rei**-!-?'»»», ftrmtt em na*
mottaiat tipeet, damu a-*e ©pfffe-*-»» te treaaHttimtato

If oro 4oetq% ro t'e T.UMitiA POiULAfí)

'áa f.;*-' !'t« » liio t~>' :-*• o* m-dlco* lb« recomendaram a
vida do • -r-*s« por tm d»irrm nado pertede."Teabo inieacio d« tlajar para uma v«la ao« airedorea 4a
Matcoa — afirmou.Bos, Yatb a. ü-tiar_ 4e »-.» (tear nalie
.»(• »if..!o d* rnlatia (am'lta. da mlaba _>-*• at aba Irmá a m*a
t_.rlnbo". Va*.»" Yaib.a boi fala da »ua propr-a »»<-,«,>., de
taa tida aiual. tre* ramaradu qu» a*eda •- aebam aaa lilei*
ras do es 're io, em toa maior pane. Coaia-aot como ele. jeven
í_ld,*do ru.'o. se laeet-itofna eo 11-ab.ltto de mu povo. cbcob»
traado em luaar oade aplicar •--•« eaeralaa.

Porem em indo lt*o Bida .» - . ... «iiraordlBarlo. Nem
tlqcer a vida anterior de Va* II Ya»bln t* dOlapue mulle da
< - it- - do* j-tf. nt *_t.«*i.«*-« da *ua aeracâo. P. ho de um
campoac* que te ir-BiOr-n para a cidade, lermleou o curto ele*
mentar medo araiullo em uma etcola de Moscou. laerc.*ou em
.-,',:._ rm uma e-rola de fâbrca. tujot aluBo*. »*m estreio,
ií¦rWr.-.z* do t-ttodo oi meoi eudeteBiet para prover a* tcai
Bttcesildadet. Com a Idade de I- ano» Vavill coacln'u o *ru curto
r*¦•- eirola — tubordloada ao Comitaariado |_ra ai Comua!»
.--»«"¦¦ — » ao colorou no* com*f°oi. Kecebls bom tala rio a da*

para ele ura trabalho~apropriado.-jl que aSo poiiírVo.ierTt.à'c:,'.''f -»»l*l«i»r aoa Inttruçâo. cotia nlo difícil ea Uniio So»
aallsa prol.tt-o de emprcaado ao* corre os. Os funciãnarios do ' *' 

,.Denanamento do Prevlifto üoclai ejcollier.nm para ela uma orupa*•.*..» mala ou miBoj «m contonanc o com «ua» p~*,!bil'dsdc*.
Fo! «aviado para (ater um cur.o de tela muci afim de ieeapaetar aa léenica aaricola. Aprender o cultivo ¦! * hortall-

çaa. daa florei, (ruiaa e apleultara. Vai para oa campos e**pe-rlmenialt, jumo com teus companhernr. Inváüdoi do ..«erracomo ele. Dentro de três meie* receberá um certificado corre*-
pendente ao aprenditado e rumará pnra o trabalho agrícola do

Invadida «na Pairla pela* bordai aailiia*. foi mobüuda a
.!¦--. de Yathln. -Lulel como iodo*, boi dti. Asora dei batu
e eocooiro co!ocat,_o como todoa" — acreteeBla calmamente.

A r-.neorpar_c£o do Vailll Yaih n ao trabalho, da matroa
forma .co a de iodei oe toldados rorioa que ettâo tendo des*
ii,¦¦!, i:.-:. '.,•. o_o conitltulu ueabum problema dlflell. K attlm
quo o Knado Soviéilro. ,, ma a drmoerdileo do mundo, quellquldon defínlüvameaio o etpec.ro do desemprego, traia oiteus tolil-idoi.

Uma nota do Minis*
iério da Aeronáutica

CrmDnlcfl.no* o Mlni-.tr.
rio da Aeronáutico:"O Mlnlttro dn AcronAu*
llt— lem o pesar de comu*
nlcar qur, em conseqüência
do ncldente ocorrldr. no tila
3 do rorrenle rm Wllmltic-
ton, Carollna do Norte. )'•-
lados Unido», faleceram:
ae-rundo ienenle nvladnr
Geraldo Monteiro Flrre*.
atplranle-nvlnder da Beser»
vn, convocado, fliroHn VI-
eenle Feane-, nrim"lro «ir-
aenlo Q-RT-TR — Ped»o
de Sm,?-, Gnrrla. se-fifndn
aarrrenlo Q-1-TE — O-ivl-
do Colln* Frrnnndes, et-
tiinilo «nr„rntn Q-AV • "or-
re Alve» **•,* "-'iiiln». »i"-nn.
do «nrernlo Q-A'* — lou-
rlva! G-me* d- S'!»-a e l-r-
eelro .treento o.^t — Ro-
meu Cardoto da Sllvn".

Im ffc W 03 _5Ctéiíà
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s eleições
rã-Ereianha

Maniíeslaram-se nas urnas 80% dos 33.000.000 de eleitores britânicos —
A con.agem dos vo.?s será iniciada na próximo dia vinte e sete do corrente

Londres, 6 (Ue C. T. Halllnan. dn U. P.) — A Orü-
Rrctanha"-fechou ns suas, urnaa eleitorais, na nolto de hoje. cmsuas primeiras eleições florais, em aproximadamente dei nno*,cnqunn.o que a* lníor_isf;,ien procedente» de todo o pai* reve-lavara quo do setenta n oiicnta por cenio dos trinta e Ire* ml-Ihõe- de ele to.cn dn naçüo liritanlca. Já haviam te pronuncia-do pelos seus candidatos. Outro* oliservadore* caleularnm queaproximadamente 26.500 r«diila8 haviam sido fechada» na

jnoilo do hoje, im» urnas elel-
.'ornis. onde ilovprfto pprmnne- . 'atar n» lendencln* dumlnnnics
ei>r nié qup *o Inicie n eniun f do i.|e't».rndi» hrllnnlrii.
cera no d!n vinto e seis de Ju-{ O primeiro mlnlsirn Cliurelilll
Um. Dessa fnrmn, trr-ae-A o sc;is conservadores deverfio

"Sov-íoío". um novo ser-
viço exclusive» da...

tr*t**\*\f—* tte* rry rt * t n r* *r* i

rette e a erceptfonal onnrtu-
nld'"'* dt que. st r*ve'1t\

/nífffnrfri a ipihVenrrin das
fotoaratla* da anv poro. df-
....l-fl-ipt ftfit- nrprvra* nb*o-
lutam ente HttAlln* **n pm*i',
uma nn prln*el*a. outra, na ti,-
/'»•*»« m*e***t't*n p_ tr\mt*me*mim *"**'.'cfi 

R-n-er-fCr, n ÜOV-PO^O
vn Rwl a Dl'!ríb./frfnra Re-
cor A Ltda.

Fn^nrcam na I*a'i*.
, ,-^.._, rr-l/-. -»/l |i r>*n\

— -"Mrim n h*i1"l" *"*
-í,*iMít '•ncrçpr!,í*t /*• porn lOTOftrPni
"mn erigir" fi» r.-f(i com o co-
l^?-nr-**int»*i ^rTr-mOin.

A bordo n*p h^, r"i'ltn esna.
rn nprn w 1n.",'*'ir.(.f>r f'Of* 1i"-ri'*!ic.~n« tn^ns eles s» jrhri-n. iit*a-
'n-^Tí t**{*\rry o flnf. »*)/»•*, fn rr\rifr*v*r,

n"stn ve?. n'":,',. vl^ff-m. n "Of*.
neral M. O. Mclts" — oue tf
fr-.- t-ti vlirrcr» nii-n Inzer hrn-"llolrç* nara o Mairr. dn werrn
'1*1 TlJUr, _ nio ttrfi iricl» n
hordn o r-nlme obrlgatóf-io dn"hlfflf.OMt".

Ar»ncar «il-so. o enmanrinnfe
MeKren dsse que farf, eon r,""
n eonvís flniio Fnmnrp v^ln. II-
vre e ri-srrio durante n nnHc.•la-n evita- rne n'f"em r.nln eo
Tiar, e "porei.n. pfi"nl rie rnn-'ns. ninrii «ide haver mlnns flu-
tiintos perdlrins".

mn's quatro niilhile» o qulnhen-
to» mil votes dn quo cm qual-'IHí-r outra nlnlciio hrllanlea.

Tanto o q u a r t oi - Rouernls
conservador comrr o tralinliilstn
manifestaram confiança nos re-
nultndos fiiiaiH. mas, nn ronll-
dade. nüo liouvo Indicios sopu-
roj pelos quais so possuiu aqui-

H___£»__-H

¦%_iíft t*??f*.
•mmt'**mf^

i(«_f5SÉSÍ___B_-_j*_3_(

*£}. ';*" 
A_ VM -i'¦_. v->._*iÍ
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que nunca se viu ali peá-jfênoln ria Critnéla sol)rn tt quês.
nn)» „ sun' iiio poioiiesn. O novo governo,

ort-nto, confirmou a sua In-
i .3.10*0 rie exscutar as clAtisulniser pressentida, snn que del0|d,, ci_ci3jio dn, Orlméla a raspei

ii; ocupassem os jornais. to da reall.nçSo de eleições".
ire..-»w>_-t'*.ir»-'/r»*i*_*_^t\«-w a

SANITÁRIA EM Fó "Ml
ZELANDO PEIA ECONOMIA POPULAR

A' vendi, em lodo n Comercio
MAIS PKfVTH») I MAIH IIAHÃTO I

Siilvitlliip com viiiiinilPiii ii IIRIIil Kinillnrlil roíiiiiiii, nllndo
tnnilieni conio pnitornso ilcrilnfciiiiii,' n„ lliiipezn ritiiI do lar

l>l*l)íl)O.H !>!'! ItKVI'"NI)líl>0»K,S — •.-¦ifJifJ

MOPfíJ-ft-Tr-Af" ip

* F N IIV C.} O U
• IÜONGLU8M, "/) 1" PAG)
genthnu .a ocupar esse por-
to. Inciuindo sobve outras
possível eKeraçíies -o rinhl-
nete. Truman expressou que
envr.rA o rr. Harolri Ic':es a
Londres paru to'nar a ne,';o-
clnr o acordo nntlo-amTien-
no sobre as jn'lr'as rie pntró-
leo d? Médio Oriente, Ac es-
eentou que nlio tlnlm n in-
tenpiin rie aceitar n renii:-cla
de leke-, nprcre-tadn pouco
tl:nn's rin morte tlR Roose-
vp't. Terminou dizendo que
JA hàvlf. pensado em quem
seria o -nep^or cie Morgan-
thhu, i;o-r"'ni nrlo o atuinoiarlB
até seii re(*res_o ria Europa.

Canital oara Cantei-
liai

i
||l»*liiB««Ma»»a—»_—tl-a^a-a»--..^^

»ra rreí-i
O pnr.lln! ciít Carteira Prerilnl

ria Caixa ri" Anosentnrlorln n''rn-fir-s rio Rr.r,'lnns PÒbliens dn
estado do Rio rie Janeiro Cri
iiimetitndo de iinDortp-iiçJn enr-
resnondentè n c-."*"* 41".400.10,
»-i»fn<"••*rn r\$%\*T\ rr-*?! n flinHn,i, r,"io"i""r'n, n lm'ipflftncla de

seis milhões de cruzeltos,

*, .¦.¦_*..**_,__.—-*í„ ,-,*;. l '•..¦> ^-i.. i,,u iV

i* mWffi*

ms"* -#*'»!;/' <i*i*m*m

;'„S_. . •; i • «'• *!&¦-¦.*.- **,
_._tW.'

stWúmt-k

EtiMÈ

conqu rtnr mnls do melnde dns
assentos, no P.trlnmcnio, pnra
quo i, ntual chefp dn Rovnrno
liriincliin posta continuar niil-in-
do ns destinos do pais. eonfnr-
iuo elo mesmo manifestou, rela-
tlvnmonte « "sensível maioria"
que desejava.

EJ1 PBBPBITA ORDE.I
LONDRES, G (Por W. W.

Horclior, da A. P.) —• Somen-
te dentro dp trôs somnnas será
possível siilier.se o quo foi quo
o.s eleltnroí In-tleses escolheram,
nas eleições de hoje, para prós-
seguirem na guerra eom o Ja-
não o para lançarem ns linsrm
do sua nollllen do aprts-Ktierra.

O pleito correu nn mais ali-
soliiln ordem. p|ii i inliv <li' TTriTT

mo dn campanha elel-
torol,

O ,'I8." Parlamento britânico
deverA reunir-se n S de a.ins-

itn próximo, com um total do
fitO membros e tnnln os Con-
senvndores como os Trahallils-
tns esifio convencidos de (|ue
terío uma mn orla bastante pa-
rn assumirem o governo.

Megasía aubrízação
o ministro do Trabalho npro-

V(,u parecer contrário A prole--iui d.i Ch'mica Bv.ysr Ltria.. mie
rlesajavá permlr;rân para re-indlr
roii^.-.-.io de trabalho de sais rios-•.ns empregados, tio acordo com
o dccrcto-lel n. 4.G38, de 1942.

O tempo melhorou bastante,
mesmo na* rcgloe* otd ontem
r.itgeltCR n mAs cnndlçftos atmos-
ferieis, o tudo Indica que o mi-
mero do votante.» tenha ildo
mais oicvadi» do que se supu-
nha, cmlmrn nfln ,:.-,.,,.. a cons-
tltulr nm "reeord".

O ra-Hilo *fí?:.
aoMunaua d- !--
«iija-w* Cimrw * i
wãatoa *»*« a* .

i eipoe. Drarrcit
«• í-ff-i.»'.».- atai:

. autlr. ut* «n»* fi
m««t»i« da llr*ti(. palaruiodo - (ot*m tmrfltildit itio «.«-«-«qi-a i-adi(_«* 4* Ia* mil qul_-ro*.«f»í, 4»
ia* *_,t.t»i»i*,. wahiüi» « r!**i*| ie. de c«>!e aa *_*-*
¦ :•*«a, , a a *>»<* br**>lelro.»ttert* aa «ti ê* i
attmt eiaaa-iaeâa -wlM ea cob*. *'? InlaiiMtm.s,.
liialda tm *»t*_t maiimo ds ar. i'
'ri « d* 1*1. r -•-'•• 1 d«
forma decítlva, eara larjer a
««•dado a»rioB*l. atteguradara
da *'.*- .*.--•- -f a" , para a*
nattMt* pr_bt«m*t. aa cam nho
da «manCpacla da aairi* Cob»
data rom eatae taudat^t-*,
"filaria aei qea tombaram aa*
laiaa de i da inibo! Olorla aot
toldado* da Colaria Pre-i*»'
Vl«a l-als Cariei Pr#íi*-' Viva
o i*_f ¦.:.!.» Comuaítta do llratU".

0 discurso do major Cli*
iro Aíilhado 

Fet o maior Ca*ire Afltbado,
qae •» seaulu com a palavra,
um retumo a tiAríco da* cam»
<*-nhai d« !**--* e 1-14 ai«
1831. D!ata ase a prlBdpto
rram oi dlrlgealee desta movi* I ..".-',." "(£'1
memo. aa tua maioria, Joven* | eí!0, ci"*-lrl'i

e**ntt*t*>. am (aa ca
rl-tfii.a. o cap*ií£ *,
a* m-T.ofstel* m*.t
itircítii e d* R*m
a Cí'u!** mn-ftsj -
Ia e ctre? ttt ;e * »
StaRti- faniaarto
tu*»frloimrri!e *•;*
«*im*!tT e-ti titttt*:
*'.'<*> da r. i
aa mrlar» a*»!», -
fe mH!'ar. «om*".
fa Uai*. Na*ríf.» ..»» .,..»..». ,,..
esle rectíii* o te.ttt

v í». *-¦-- »-**>.?
(a. prinrlp:!» drs r
le* em r.** a Ca!
e l*leti ee*** n^
fa 10'e» e* tu** to_i
mtli humi!^* **'¦"*
ru» nSo !l3h-*n • i
,mf ttem «»-*_.

»..-»hfa o Ulob de dr *.»_vi

o insenuot itnenie*. que •- ira*
prtrttionavam com o detreaia.
roenio adroin tirailvo. « deür-
: tf-'„, do realm» republicano, a
laiia de liberdade • a ml-crla
em que o povo bratiteiro vivia.
Lalavam apenit peta mudaac*
d« bomeai no «overao. e que td
mata lard* viram qa« Isto bIo
resolvia »» probUma* do «ai*.
Criticou aa (*lbaa do movlmen*
Io. attlBalando qua Ibe («liara
fundamsntalmenia a orsanlia-
çáo do povo. A ¦ »:i"f -i"-a de*
moBSlron que pronunelamemo*
e quarleladai nao condutiam A
vitoria. Por Uao meimo enai
:-:.., !a« alerioaa* repretema-
ram nm milaare de .••'¦ f- •¦ (!•
*.-" e coneiencia militar.

Salientou o que ditiloEUlu a
Coluna Preiiet, desde o teu Inl-
cio. Pol a compreuntAo de seu
Inspirador, Lnlx Cario» Preites.
de que "a guerra, no llr.isll,
tem de ier a aiierra de movi-
mento", cnr.forme escrevia no
acneral trldoro, ame* dn reftll*
»ar a JunçAo eom o* remadas.
cente» dnt (orça* retnlnclnnn-
r .-•¦ de ;'•'¦" Pauto, que hnvlnm
(ello auerra de opoilçlo na Foi
do lmiai'1!. atd terem quase to*
lalmente etmaaadat por Inlml*
ro multHi vete» numerleamen-
ie • materialmente superior.
Oi que (Ireram a R-andi» mar-
eha. dlssn o major Castro Afl-
Ibado, escreveram a verdadeira
historia do povo brasileiro. *en-
do os percurenres dos herói» do
Monto Castelo. -Kstanms nnti-
trn arando marcha paru a sal-

UMÜLASE RETRATO!
ene cvonuASAHimIn-: .]? t'-._T_- himfivs_

BANDEIRAS NACIONAIS HASTEADAS. ASSINA-
LARÃ0 AS RESIDÊNCIAS DOS HERÓIS - TARE-
FAS DA COMISSÃO DE APOIO A FORCA EXPE-
DICIONARiA BRASILEIRA DO CLUBE MILITAR

D"ntre ar, Inúmeras visl-
tns que a "Tribuna Prpu-
1?,:-" tem reccb'do, ultima-
mente, esta, que estamos a
registrar, se díst-ica; des-
de lo--o, partiet''! "-'ie:ite,
dada a p-rsonagém tíe que
se traia.

E' quo Lenlne Braga
Lessa, o Interessante ga-
ro'.o, cujo "clichê" Ilustra
e:ta nota, rssolveu, na
Véspera de .seu prime ro
an.vrKÍcio, que hcjs Ira-s-
core, vil ii té A r.e.wa rc-
dnr.iio, confraternizar cs-
nc eo. O nosso pequeno
vi.ltanto é rillio tío comei--
olaria sr, Ecíiíhh- Ta'::elrn
Lej'-n, ex-cabo do 3." Re-
gimento de [nfantaria, no
ano ri" 19';5. e rip suo r::ma.
espo-a, D. tienides Braga
Le.- a. tilhn dn vclhn ope-
rn." Io Joãu Bntüa.ta quem
Boehur conheceu ro pre;
sido O.c Fe nnnd i Noronha,
oütin ambos èíam preos

j poli!ices, rcsulí ando, assim,
I de t-'i ¦¦ relíçdef, o seu ma- [:

| trlmonlo com D. Lenities, B
tmü.*Tm7*aí3*tnrrt-mx*jtt:-.tm'^ -r**,-^- -rr-maiT 

BMUWfc*

No sentido de dar o ma'or brl-
lhantismo As festas que serAo
eslebratíns por motivo da chega-
ria FED, a Buh-comlasáo de Rc-
cepçüo A FSB do
iai__i__4->)r?i7trüiT-piíra fl, como
medld.-.s nrft<lcas lnlclalns ns se-
_tllnt?3 tnrr.fns:

1 Provide::c'ar para que nos
diverso, bairros em que fiquem
tiltuadas ra'ld''-iiclp.s e locais de
trnhalhn dos cxpcrilelonárlos. se-
Mm afixados quadros de honra
com retratos dos mesmos em nú-
mero c>:nrcrslvo, de modo a pn-
puiarizA-ios como exemplos de
nlv'omo nos demais concidadAos.
2) Providenciar a fim de quecaía casa ou local de trabalho
a que regresse um expedleionA-
rio, ostente um distintivo que ns
snente A reverência pública pornbrinar em um defensor ria II.
bsrdade c soberania tia PAtra.
nan vitoriosas batalhas travadas
alám-ihar rnntra os nazistas
agresEOros de povos. 3> Provlden-
ciar pnra que nos rilns da che-
gada de cadn escalão da FEB,

- **>*'-*»-»-'*^-™*'^»^---*-»^»»_»-»rt7*^ T»'»7rTT--rg---M —MM»

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

Rua do Merc_do, 9-1.° andar — Telefone 23-0932
VAl.MY — Roínnln Itolliinil (Um Rrnndloso epl-

sódio dn Itcviiliicflo I''i',-.iicphi .... o»
AS RAÇAS l>A H1'?,IA\II)AI>F, — Hull, Beneillct

e Ociie .Vellflsli (I)ivul.",:i(.iio clenliflèn so-
bre os proiilémns das üncus)  Cvti

O .IUliflAMR>íTO DOS CRIMINOSOS DR 
'

í.riiüUA — A. M. Trillnln (A l!nlã0 Sn.
vlfitlcn cumpro u proniissn de JulRiir o exe-
eutnr ns criminosos de Riicmi) n ANTf-sioirns.Mci Ai?m\ d.\ r,-. riOMiNA —
Snl Vcll (Conto n flisclsmo t> seus iiucntcs ko
servem dn cnmpnnhn niitl-winllu pnrn divl-
dir ns povos) 

li (.'Kl*i:\TI-; — Novelo rie Cnrlns Driiniond dc
Andrade 

"I'AM\S" l'M AÇ,\(1 — A. Pbllnltnv (Hlstnrln
di- 1'íiicii "1,'iilis" siiviéllciis) 

A ifl RIA NAZISTA CONTRA .„, T!H,HTOI —
SI Helicitolevii (Á di-Mnilrüi, dn ensn intiseii
lie Insnnlii rnlnn;,)  (>8IMÃd NACHINAI, PARA A D.MMOCRACIA Ií O
PltociilOSSO — liU|z cirlns Prestes (Dis-
curso) 

8,00

B,00

CrS 4,00

Ci'8

Cr.

3,51)

4,00

Cr? 10,0!)

4,0(1

Cr? 1,50
Fácil seu pedido pejp itTtirnht* 'Jüi-noiia. — Rccmbhlsò

1'o.si'ni, p,'i?;;iii(ii, niiils CrS i 00
A' vem!;, nus linriciis Oi- jnrnnls <• mis livrnrlnn

a*tmm*****mt*m)mmSÊ^ ».>»..-----_—-,.^-.-_,-, .^-„--. „. -, „---.„ , . .

nfto exista uma rua hnblt.idn porexpedlcinnArlo c um local dc
trabalho n que retornem, sem os-
tentar hastcadíi^_jlç_j_i_citAieta-
m___dlf4e;erpaii3'*ci571mn^
ra Nacional''.

Para o cumprlmelto dcssns ta-
refas a sub-comlsrfto. por nosso
Intermédio, solicita o ficf.ulnte:

a) Aos oficiais de terra, mar e
ar, da ativa, da reserva ou re-
formados, residentes na Capital,
que desejem cooperar em seus
Ir.lrros para efetivação dessa.»
provldfncas, que compareçam
rilarlemcnte entre 17 e 19 ho-
ias, ao Clube Multar (7o an-
dar) o nos sábados entre 16 n 18
horas onde encontrarão um ofl-
ciai da Stib-Comlssfto onõárregn*
do de receber adesões e prestaresclarecimentos b) Aos parenteso companheiros de trabalho rinsoficiais, siib-oflclns, sargentos,
nabos e scidados expedicionários.
quo remetam n esta Sub-Comis-
süo o melhor rptrnto do parenteou companheiro a homenagear,
a fim de que s°m perda cie tem-'io sejam mandados confeccionar
os rosooctivos quadros do honra.NOTA: — Remessa dos retra-toa, nncxanrio informação sobreo posto ou graduação, o nome. oendereço resiricncnl e proflsslo-nal ro psslvel. para o seguinteendereço: "Major Brliarinito rioAr — GERVASIO DÜNOAN DE-TMA "ÍOmmTJES - Presiden-te da Sub-Cnmis-So de Rcc.peãoA FEB - CLUBE MILITAR,"•.v-nlda Rio Branco n. 251 —
Rio.

sse tio novo co-
-Mntfante da Escofa
Io E. Mi do Exército

!.eallz3u-se ontem, no audito-Io da Escola do Estado MaiorExército, a cerimonia da p- p-do pene-.,,] oil Castelo Brah-i no carço ds com:inr'anie ria'iidida E;:co!n. em sub'tltu!ç'.o
n ténenía-coronel Antenor de\lenoai' Lima.
Estiveram presentes ao ato ai-taa autoridades mllItaraB, entre•s qiiiiis o general AtoütInlm rio-'r-.ni.ns, que pchünelou um dis-curso, agradecem' 0s bons ser-vloos prestados pelo coronelAloncãr Lima A E. E. m. e do-ssjnndo felialr'nr'es no novo en-mandante, general Gll OaateloBranco,

ra:* uma época dií*-t.'i t»-*_*i irií»*?"©» f—*:- • ~.
ta H«l*-. a*-l-*i *r*_»t»ij i "-»¦
de encaminhar r* *

' t-'

rrmendadea p-r l*» tt* -.j
dl**atr«o de Sio Jaas

A palavra de Asr.fi
Pereira

O escrit-r Ai;roJlt_ tem
teu um --b«.-r.-.. fysn
que tevt por tema o snz.tn
prcjrjma Isneaío pei íst>
Io* Prta.es em 181*, • ¦ i»e
ro*ar doa 8e:n:?rim**i:w :i>
riedo de dn annt qe* •»<
para daquele d_mm*fii »•-.
*ou o desonvolvlmraio íicti
no mundo, detãe o t ,-;!:•.
fascinas Italiano* * A*.! t--.ii

::.->:...¦ doe, s»'./.-,'
cara de citanho *n!t t ttb•'*7fn de LÜVac. r.i L'i:
Naçoer, o -runrsi.th_n

r-.erlaln e ru; psü m.
aiguadora, a trai-io Islitío
a ».:va__a ca Kspar.h. pi*
..-..iKtitni. b gutM ta <¦
p-lmelra Ioíc, e a retlrav-lis
acontecimento» que ttsuçti
Staiingracio.

Referiu-se acs der ta_
histeria da p.Uü» Inrta:
Brasil. O aparcrlmer.ts, tt p
te verde, o verf". lio
das con ciência» _uünh*rri_i
Intrsrallsmo. Retror?
orientação govername:,
lamento capitulam o tíasM>
rascl.mo e da rca-_:. l«
seu seio palhaços q.c
chacoia cia llbcrdaie r _
mocracln. Mostrou o
Allançn Noclonal "_»n_r___"
comiaron o mnnifír-ttí-p'-
de Prestes, frisando qi
constante, ontem c.nm I
a unlftr. dos bro-_Ièir_*.•n da soberania nacIo_al t
liberdades públicas,
sitos dos naclonal-Uiif-^
encabeçados p:1ns t»
ferrm drícrmaroí prl-'
serviço do fascismo o» ».*i

•:oncadcnram uma c
falsl.a.cs coiitrii (
dn povo. c persesulrsn
mente seus melhore, ..«.'•%i"«'
a cemecar pnr Luiz f"
tes. Foram ajias çie iiiarji-iii
rn» anft. ce n.roisn
f,ãr> c meditarão, estüo f *»;
rapta. Exílio Iara c t*J_"
dentro dn pairla. O »"-iL"

_l3V.-itrr!tfoatnipnti'~« n
larílciprr coma csn. '"¦•lf

grande batalhn. ma'
mem do povo, arroasv.-.-f" *<
relt-> de ía'ar cm nen tt -
o povo. para np's
aqueles cujes n:me« P'0™.,
reuiildor. num «ó !,Kne:
Carlos Prestes.

Referiu-se A ,pos|çiiO dM'
munlstns de-de que
a oncra"-se ns murir; i "*ti
litlca interna, cem o r.-tiP1»-
rio relárccs e a d.cm'
p.irrrn ás potências i" .
"Nem todos chegarei
br.r o ijòraportimento •;,
pistas. Eles estavam ct
rio lançaram a palavi
ri» união riaclcnal ;
clpaçco do B'.s'l >
quando se deriir--
:'aer"o do povo para o
jr. urrai

E, mais adiante:
limiar de uma nova
^e procería o descri-
pacifico ri-s forc?«
o dcnocrAiiw:, W>-
cla^-e operítrin mvr
atitude 

"rios 
comuní

im 45 diz que o nl _•-i»»^*.*-»-!-^ rio po*"1'''"'
As de mas n-riftav.

A* de 1041. in.fcem-'--'o p""'"cn car-'
ção e ampliaçHo dn

;,j"ns veneetío e;
"Preste: nfio meu

••1 35 nem Ibe meti'
se sobre o dlrcttrso d
-,t''di'i Cr*. Va-cn: ".••
"ndl rio pronto looo >•
-,e. Mns fiqurl nr :'
na- ç semanas e h-J"•nnis ^"n'•llIr", rlnv ¦';
'•ulz Ca'lo- Pre-ies,
i Partido Comun'"ti
n".vc< cot, n mer n ' ., ,

A a.T^írrb Pil ." ,,„torameriti a- declar.--;
fcvojlldo Prrclrn,

Um telegrama P2r'

"•.•tr*

rm >
hrtivel"

rn»

c-nq'_:

ao }'¦

,rii
-,-r, ff
r.o •''
rt'fll '

ff-i-il '
F'i-

t»síra
1 Q.Fo! lido o telr

sembló1!! ap"ovoti, >
-rral o vpldo C •
rias e a otifo

nontas dn Crlima !¦*''•:,
"riço.-trnm üinrn nn ¦
po's de participai'_

sa oontra o n

pé, íoi can
rrii-'11 " ...'.it

tado o lii»11 "-1
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il.IR.MA POPULAR
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CWftrttf — ff-i§ MOTTA LIMA
!l**J««*rt1*t>S AtllAVtt Illl IlH^O ItttNtft
tmtmpt Alr1lM¥l _t nt.».. t» humii • ,-t.M 11 -

,,u APAMICIO IMIHtim .•»?*II* ANDA»? TlíLi If-ltT.
i-i-il mn - Bf*«l # ArtttVi**» -. Aa**!. t»r| I•*-,_•;

r-.t_.-it».!. «.| -j*,t-í

r>0 AVCM-ft! •>»»£««. Cf| A,**,» |u.»..r4 ||if MU.. 1U1..Ü1. H»:«».tni« via tmm - f_«i-*_. a».,.__. **-.»»$.?.,, sitiai, .Ma i**-**-», *¦*-__. « Ar*r#i»„
Cfl l,M| iMItkêmt « í"»'!» Al*_lt. Cfl t*ft,

AS ELEIÇÕES
NA INGLATERRA

fl USE ft* (-'*-«--,** »;„«, «» .1-.,.,.. ar,a;, ,• „ «».;»»» M
.*_, «ti»*» r»*<»*li»«*rf_r- *A »«i_íi»«*«.*_.» . jí# (mfum ,)-.-,

j >Mi_éif • --iw»t*-ii__** «t> i_-i...» «* »-•_,*-.-.-., 4it-i •_}»'
, :-,»»*,. 4-MÁ 4.* «ro**, *m 4-i* «,*-»•*_« -.«:*.-*_,!» ,, _,.,,

,i_«l». • .¦»-» .i:*4». W**r-I«_. áMUOMl 4e t|«* * ... í.«_
:..t(* tfí* w*«.iltl4 "In l-UM»" •** jlfcaa ii «-«(•ru, p».ii», tur» a toa-vlM* a i_t_»l_n*>o, • - «i... a».r-*i_M**.

• :...* •»_«. o* «»>*_-_i:i*. «fe.**-»?- t.rt»et-*-t*i«», • noa
»n.l-ttu taailt-ra, 4'-**I-m** — r-».» 4t*«- lltrt» Pa».

*-. »iiii„ «t**--!*. k* THIIICVA Pf.PIM.AK — tt*» *it.*#.
*-_•* •F*wtas* áerttit»». .... »**««,t-r* «ra* te»».*),» ¦(»,

_,-ei_ w-f» d* mmttxt iodem, *m *»r-M-r_». 4. »-v_f..',,.
ji 

•¦• * tiiorí* final,
um'md* a gti*r*„ r«*tit a AI_t_Mi*«l»a mt**m. mu* t*«j,

,-.,, ,» ws»-'-.-*» MIRa 4.» ».i.i*.ll-.>.'_, *!.«!, «-,(!_.» *,
irtuiia, **m num ni***» „-*r<**#, t ..„i_<-n _», .,.,,.i->.

iBirt CNr.MII, *#*_ 44»;.- o *«»(.*. «nlfi-. t.ti-nil
#» tfwfla.

«*« Cimrrlttll »l* I »l» ti i . r-t>r*»_ r-iaeie rto .....ra-
;-,;«'.ii, f-oMrtadór, *m ttju lit.lra» :-..-.{_„. *_«, .1.4.

,, •:#&*'*» •}-*. Ottffl 4*4-. m-Mt_t-, 1- ,riuti. r*»e= .;.**.•
f, .<ir «ra* *«ilH'*- q«« rititirart*.**- r>* tinlm 4*« .**.,

, - .t-joa ,.<- »i»**i»»ii»r-t*j o t*c_. a.»;. * 4. í---' .. *. ^í* .ti*)*
*í'i*t-U*«* r#rt»* for*»* r-Blrasa» k _n!4-4_ (_*_M*4_-

.r.í.il* A „i-fi_'*i!V_« 4. t-,i b„ mn-ilo,
i*,.* ir**l»o d» artlso 4* IVItltt. _**_* d*» .' t-.», rt-:.

,». de i'-*'!.i. CAmunlti* lottIA*. *-. . rtn»#.n* ...*-»_ o••. *,. i»m«. ali • -«-II» 4* ««-_»»_.(., «tt «-_ • ..ij,-'... ,0
1 tiMlBlo 4» alia fi*r-_*«t-». «r«ui A *rr»r*í«t*it oo go»*n-

: i, r*í**4<« CorwfrrBdor:
•Mo DA ««tatldad* 4* _ l-.ui.r*. t-r -im ptt» *-,-f-

-.-» 4a 1 ¦•• O 4t.-mpr.ia • a s«»u:>.r:««.„ .»¦_«••_ ,.r
ti-,»-») «¦ -oau-rtioa p »*-.!»„ .* *, .'iüi-r ... i.-í;„. : .: .-i-, ,-.-. -tntltfla 4b. B'í«"iM«.'r, 4*, * », r. -. , t-,,--» _-?..
.4* mb» •.¦-• for*ra eilllt*4t-** • pt**»rir.4-* ••-•_ a t ..*• 3

. r #.!* ratlo, o plan*J»rB*Bia * c: :*.>!„ 4-, K»-.*-».! ..-.» ,,„',
rattli »r*«*r a pr_4«*fla em lí**. 4»rani_ _ i-.rra. d-»»m

.tr --s<tBM4Bt *o~ bov.» forma* a4»t»ia4*» k* larvf.. -i, , »• ¦
Ter Iho m*«mo — »er****8t*r« — «•-« prdsima* ti»!*•« i-i.i* dítemo* a**t_ar_r o w»i**l**elm*riiii 4o «w •__.- d. b-vo Ut», '»•-*•,-. nom* malorl» 4e !-.-¦.!*-«< • •:_.
nu « Br-cr***:*'*». *i>ola4o» por malort-i ..*r.<-!fc-s.,, „,»

*mI__* -riotintult (''e»»ut¦l•¦ cooBella") . :.,*;,. „ {Mi. (0.
r,*BtU 4* «»»»* 4* io4e» e. ir_t>*!»adore». or«aat:a4o* 4*;•-**» • *!_)***.•Aeroí ««pedadoret 4»»»* tr__*««e4*nul tMUHw Daa »_u- *j«l»!»a para o» 4t-lleo* 4a rirA-Brrtae-., se»-* po4ero»*,:;:»4* aa «oer.** f-nira 0 orultmo __. , qae 4*>**j»mo., «rld*r__*_»._.. * <m trttt* a ela o bov0 Ibkí*-, r*alluB4a **<.» mm., tateUm no qn* •• refer» á -tolltlca Inifroa. pmm tont-t .is'. m»l» a *na ; • ;i. 4* tmlnart» qn. * 4. uni-a.!. pai bo monda noto oa»c!4o twtir* o* .«.-•..-r.r.r.-., 4-, im--ri-a«as- a»t!»ia, ae .-_.-.... 4, -r***,*, _- Tali» . d. 8*0) lanelt-ro.

A PROPÓSITO DA MORTE DE BENAVIDEZl
Dlrl* »B(*-onlem om v#»p.r-

tia» qae, eom a mon. rapen-
tttt*. -m I.im», 4o marechal
tnfítr Beaavlde». per4la a Ara**
He* uru do» teut reacionários
mau lattf-nea. Deve-se acres.
rentsr q«t nlo foi, no .manto.
forno reacionário qne ele mor-
mo. ma» eomo em dot ele-
mento» rn ativei deste mac*•iffíeo movimento de unidade
'i?moeríiIc8 qu. permitiu, »fi-
11-I, ao poro do Peru conqn**-
lar para »l. pela primeira vez,
o -.overno da Repúbllea • rt
tn.ilorli dat Câmaras.

flenavlde. vinha atuando 4e
manera destacada na política
do ieu pai. detde 1913 (fale-
reu aot 73 anot), que foi
nutndo d rrubou o pretldente
DllHnghur.tr, que gozava 4b
certa popularidade. Para 01 pe-
rusnot o golpe nâo teve eomo*
.-¦•¦¦-» favoráveis, pola o que

panou a provalecer, algum
tempg depol» foi a ditadura do
rir. Augusto I.cruIb, expretsSo
fiel do latifúndio, do «ntl-pro*
grettlsmo malt acabado.

O dittdor foi deposto em
1930 por um movimento que,
ao ttu Inicio, tsv*, «em dúvt-
dt um c*r*t.r «mplo, A »e-
melhança do nosto movimento
de»», mesma época. E tanto
Bttlm qu. nossula um progra-
ma d. renovação — o famoso''Manifesto de Arequlpa", de
tutoria do então professor da
1'niversldade arequlpana, José
Lult Hustamante y Rlvero,
agora eleito presidente pela
:-'-.-.ii* Democrática.

O poder foi ealr, porém, nea
tntot de eoron.l (lanchei Cer-
rs, qu. btm cedo d*icamb_u
P»ra . dlrtltlimo.

Bttkva * P.rú «b» rru.rr*
tbtrta «om a Colômbia, por
o»u»a ia qu**t_o d* limite- d.
Ltticla, . quem eomand.v. a*
tropa. Invasoras da terra do
pr»«ld.ntt Alfonso Lopes era «
mtrechal Oscar Benavldet.
Como tt isbe, o árbitro, no
cato, tol e ex-chanceler Melo
Franco, atuando em nome do
Bratil,

Na ditadura 4* Baneh** Cer*
ro, d. qu. Benavldet tr* um
do» tustentáculos, os eomunls-
ta» « oi Bprlstas começaram a
«tr violentamente perseguidos.

aprlsmo. que tinha feito
"ma grande bancada na Ca-
tnara, dela foi expulso a ponta
de baloneta, pratlcnmente.

E quando Sanchez morreu,
1'li'ma de um atentado, Bena-
vldez subiu A presidência, em
1333, de volta do "front"
fronteiriço, e nela "continuou"
por mala dois anos, até 1939,
alegando quo nas eleições de

!t :t 7 tinham tomado parte,
clandestinamente, partidos Ile-
f-als. O cnndidnto ofclnl era o
ntnal embaixador no Drasll,
Jorge Prndo. Em 1939, o som
concorrente, fo! eleito pele ofl-
li.illstno o seu Irmão Manuel,
•mo agora vai doixnr o governo.

A situação Interna no Peru.
«oh Benavldez, pode ser com-
variuln, a "grossp modo", eom
1. do Brasil entro 1930 e 1042.

eutartnenl* cora o *«n pe«»n.aderia ao movimenta 4e uni*
dade democrdU-a qu* 4e*de
1941 vinha aen4o pregado eom
loMetenela pelo Partido Comu*
oltta. pelo aprlimo (que 4 o
mal* numeroso, porque abarca
* maioria da* classe» media»)
» por figura» do valor lnt«le-
ctnal do poeta José OAIv.t,
vlce.pretldente •leito em Ju-
nho. K deixando a**lm a em-
balsada e rompendo com o ofl-
clallamo b com a poderosa fa*
mllla Mlrd Qucruida, proprle-
tarla de "El Comercio", *c cnn-
verteu num dot lideres malt

#*t#Af p tmttttvBfwm #-*'¦ 
pmt m ctt &****&§ #

*--.'.-._.»* «* p*m -•*••*•«*»
ptrVMtfa #*»** tttmítttIM **-'•*
líltM a êfnra imttítfÃd* d*
*«*._-_ ._** jW «*»,-«,..iü,,-í.i_
mtm -*•***• _-_-__*¦-_•- 99**9 m**.«**? M-.S-* *m*mm ***** m*
m mm m tmim. d» m*<* rt*
tf*-* *l.**i_*l|f*<-_.

tt* mm, pm 414 »»««'"••** t»f
«*t >«!«-••-*« Ajx *mí* tmx*m*As «•
tmt*** em* *j**4*** *#***** t*
*•**»**. ,.»l.i!f.t, .<* ,«.*, §m,
fAt* 6*»_*. r mm r-*4<_ .*»**•**-
•*«***W atlff* rm* «.i»»»*»_*í*t *.
*_¦¦•*<-_¦<*•/* m **»'_ .-».ií**»' <--
*<**tmt perna****, tmm *mtU 4*
VtttAara- tm «.4 tmtetmm m
tm* mAAmm* Am f/tí*kmm **%*,
f**t**mt Am t*t*ií»a*i *#*»*«*%'*
Am mitiit~fxttAmi tt********** tm»
4*rt*t-w*'ttt MiQiil'!!1 rw. !**•»•
tf*Wi«Atc ftAt. àMtttt, 0*,lf!**t 9
w**m eemm***» Am ****4a »»
*.'l.'-» Q t\ 't **_-!_ tc-<¦-"-.,. (.».,- I
m*t* Ae Imtftn, »»# M**_>« A*' i
.-*-}».*«*. -•» **.- * . rivi_livj
«e-it. .*et-»i#**e»*.tj*a mm »***» ]têtrim om***** 4«*»»(_rt#ir«_ Am I
piHo -"-***»*., ttn *,*** mitte» !
**«#**»*_» __ tm At* *tetAm* tfm*
Am* m *_*'? t|.t» <»(» «->„ _»*
twiê**y t*-i'Ut« $ rnfxéxiti
rato t**t **-•-.«•;«_•» !<*... o tem.
timtmle *-*••{_-. V* tmtAm**
mtttlo enltt A*t ItmnmtA,* Ao
nmm *r-r-**«e, « t_ifft_ polo**,*¦* lê ••._;•. .s»'._.:.. e* .-..isi <. <
*i*«>» f*»d'!la. tj.r «A - —.( f <r*.. j
4#*t) .r.1-*... „ .,-.í »-.cí* o at*. ."*-»»t--»- «M,.< d- !»«*-J.,'-.-l I«,•»**«¦*_, **->»-»,, ,„-„ _<.,.„. I
f<* <;,•• r*rtfl «o Pal-Bio o pat** J
«J-* *-»>»o t* .*.*_•• i. 4«**t*»* »#_• i
c j*,»fcM ;<-_„_!». ««.-.dr. te. .
»Aí-r«-*. tibanptAme* mm* etwat- \
ta* kndilte* 4a _.»- o_rw. 4*****!a 4o ator 4o «oro,

Di; o .__. u •_..-».«(-• oue tj..i¦ i
j ia o »aí!ir- to-de t**- t-t. rt». i-*.íi^.>. ^ ttntm pet-a 4 «»»«t'-"._ •'_,-*:_'! 1 e-.iftia em l

l -i-f.t-í /oi « i-. 1'.-•»*..<¦ - 4e j
Criméia. foi o •*.jf»_t»«4-'.e'l_ ,
1 ;-'s f.Jií.-.-« ofi i-r..'n-_j *.-.
f**»»irf*iiM. SfeiiB 1 „*w«wtf I
Af-. -'**-i*i te «4o *-*»•_*». fí.» I
. -r.-i_- rrl-?/-.--. f >.- .r.-..! • re* !
liffírotfi er* .o*-* »4o «• «fn» í
4« *.¦-<• Alrtttat, tendo a e__ ¦ 

|rte At falai tm nome Ao poro j
polontt secularmente trpleteAo |
pmr ette* Intaetareit -panit". j
Aft* o -*-»*<"*** dt* '•-•> i- »* eu* t
»r* : '<¦ -.*!-. .•- * cwib a* _-.-r - • ¦
Aa pmt** pslonis, tt rmaraanuo**
em baits nett ampla*. aAmtpa-
Ao tto teu teto nova* tortas <*•

1 te-e.is tr.t nn t"<•*¦•." 4e na
! f* t:•;.! Aoara o ttconheetmee-
! fo eRcfa-e^i-rtcOBO. r«***t •»_**
[ «mr re. dor rardo 4 política
¦ r ¦ •; -: pela ''-.¦'. Soviética,
j co-o Aefet*ffta Aot Interetiet
\ prooTts-tlsltts Aos poros K a ca.

*--_¦•.•¦':.. /e-dof 4* ImAre* tka
tem emprega, eottedot pela *«•
gtetrrra o* funAot eom qut et-
sei fateistot tmptnltentet fa-
dam despejar toneladas At
mentiras A (loebbcl* pelo mun.
Ao r.' ra. enehenAo os bolsos Ae
e*crtbas ronfumo--* ok embam-
do a *_*_ t• de c-..-.'.: 1 menos
vigilantes.

fl rY.[_S_GEM DOS EXPEBICLhíiRlilS

»'_»>,*-***-»***-**«»***»»**-»*»^^
de.tBc.ido» d... forçBB popula*
roa em marcha.

Rstct pouco» m>*»e» de «ua
dinâmica aluaçfio democrática o
popular do 194S bsttnram, por*
tanta, para apog_r de- .ua rida
o quo para trd. ficou e era re*
acionário — R. O.

^ft^|*u^**i:*^u

Qut '.'--..¦ a ttt ** !¦-¦ ..il.-.»-. com
* i.-'i K«» .1  4* fwl.pif

'.'.:»... _C|,..., .!, ! I..l..cjcílilcllli.|

iuc-«ii»»t ti»»» ag*.*» i.»-«iiti... ate
¦i-i • .i .!».;_.:. .1 t,i.,i «itnudo nue
i- • ¦ _ il |.'*.»t 4* S-.*.p- * 4* _*.» 1
""" i.-üa.t.ci Av bMMM 4e *»««•,

l»,l.Jll.,J..it » ,..iil.i.i.l .illdijut e
.,' ..... J, 1 icliilJ ...ull.rlcl f ti,-

*i*f*t, -..i-*Cc..u> 4. (inie navio» 4e
AO»»* li.njt.i* ilunJiilj. iimuluncl
monte, ainda to ttpttiu i-tiiito ptt 1.
xx tlxie.ix 4i t-uinli <-lun*

Que I nhii.it: nm (ea* * 'uci.j 4*
futop».

A *»...•«_ chegara |* 4enlro Ae rtot*
ut i.-n».- i.i em aguai loirOoria'1,
A V/chl..l li hl j.illl i »»*.<.O dc U*
vai o iMi.n |Í «»!_-« 4o outro U4o
4o Atlântico, o mitleiiete Oceano 4ot
-ulitd.t. qur O Hcmcm modrino 10-
«urni- neite ettreito CAntl entre o ve-
lho e o novo mundo Impicu rrtenot
temerária que o tarto tobr. i Man».
chs. para o prer*te4ita4o tttque -»
1'trii.i'ji llhat (intime»» teria * pa».
i-;--m 4* máquina b.lica aatlit*. _in-
d» ei.n. .!. u.lt invencível. 4n alturtt
da Dj.ii para a» praiat 4o No.dr.tr
-ui.lr.io Ao* invaioret nio laltaiia
o apoio 4o cavalo de Troa nasi-inte-
gra íita E te. por cinco naviot poito»
a pique, ot tra dorei 4* pátria toma-
«¦in cinco chopci. que farrsi nio ce*
lebrariam a invatio 4e notio tolo. «m
iodai at i-iunii verdoi da cerveiaria
de Munique!

Cra aind* grande o perigo E»!_*_
mot cada ves maii tob a ameaça da
perda de nona independência, a amea*
fa ja concretisada contra a soberania
de tantot povo* M*t o* agenlet d.
Hiiin tem coragem para o "heil

Hitler" em praça pública, tem coragem
meimo par.» * tradução pliniana do
"anaui". orientavam attim a pol tíca
derrotitta. Romperjmot rclaçAct com
o Reicrt, 1'veramot de acertar o eitado
de bclitjcranci*. ma» ino não tigni-
ficava de modo algum qualquer com-
promitto de nona parte em reaçio i
"guerra européia"...

Na hora altamente polrtiaada que
.ti.imo» vivendo, um sutil "tlogan" do
inimigo vale it vetet como a ma't «N-
cante arma tecreta. Por que não dia.*
lo agora? Ccrlot contrabando» plicoló*
gicot panados pela quinta-coluna nasl*
integralitta perturbaram o ritmo da
preparação do Brati. para a guerra.
Inclujive em algum tetoret de gente
honetta a política divertionitla a ter-
viço de Berl m noa prejudicou. Qutn-
do o cidadão democrata, vacilando em
tua poiiçio diante da guerra ao fai-
citmo, negava a Importância da par-
ticlpaçio do Bratil como maia um Ei*
lado beligerante a engrossar aa filei-
ras dai Nações Un'd*t, náo no* per-
deitemos na análise de seus argumen-
toi. Fone ou não ena a aua inlençio,
ele colaborava com o inimigo. Quan-
lo mait refinado! e mait "democrati-

cos" ot teut racioc niot, mais perigo-
to o "co aboracioniimo".

Não é do sr. Miguel Reale, dado
como convertido mala uma voe nio ao
sabo a que ordem de coita», o imidio-

Pedro MOTTA UMA .»l.l««w-*^^__l**'l» »<>l****_«l»l*«t»»i>l». »

te 4t*i|__ am .- ti.-<...»¦.. » de diielti
o 4e -iq_-rda" e ao q_- fh.ma __¦
iinilcn «'t. (t.mw nio! — ¦ 

"liifton.

..:..... M .W-'»_ d* PS! d IsdUf*
i-.tf.n* i _owocf_di fé para ma
r «Ic.lll f

lc um* g«and. batalha canta na
't-tiguaid*. * .|u, t.»...i-í dt travai
confia ettat . outtat mtnobtat. evi-
tlriiicMirni,. iin-i.i ,ii pela -,w >¦»

coluna A Liga ds Oeleia Nac onal,
enlre at - --.¦¦¦....... -. de matia que
mau teiviisn» a cauia dt pátria, que
ru a n.-inij e in-.*:-....... i cansa da
i.trní...!.- *, da .!. mi ¦ i.. i paia o mun*
do inteiro, detemprnlitu um pspet co*
rajote, de raia e brla lnm.ii. d-iba*
ralando cem o povo. ao ado de povo,
cem o ».i »i.»-ni.- calor do povo por
ela mob'litado e orientado na prara
publica, at > >-¦ .i •- da br gada de cho»
qu*i ru». .nlr.;».-l :i.. 9 dt ii.- nnu-.
forcai autitiarei, que nem sempre o
foram conclenlcmento.

Na apuração do* grandei étilM. que
te vai realisando agera, lorna-te elata
a jutteaa dot qut* fiiemoi a pclilica
patriótica tegundo a etcala BNfa dai
iiui-tiur» lundamcntai» Primeiro, ot
aliadot enaltecem nona con». buiçio
para o triunfo Alcançado maii rápida
e mait facilmente pelai Nacéet Uni*
dn Por fim. e como corolário da luta
no» c.mpot de batalha e da açio cont-
tante e eficiente dot mait valorotot
»old*dot da democracia, da unidade ra
do progresso, na frente interna, ette
ambiente de I berdade que ae respira
pe a prime ra ves no Brasil. Eita mar*
cha pac fica para ai cleiçô-t, r.lor*
çtda» at K-r.inti.ii de voto livre pela
organiaaçáo da mana em partidos po-
liticoi e na eatenta tede de Comitéi
Popular.»

Que iriamot no» fascr na Europa?
Lutar pela democracia "tó 

para uio
calcino"? Melhor nâo fariam.t tc. ne-
gando notto apoio efet vo át Na;õei
Unidai, de.itancmos que apenai in*
gletei, ruitoi e ncrtc-americanoi le
havienem cem o nasitmo dominador
de tièt quartos do território europeu,
afim de que empenhauemos nottat
forças armadas, a pretexto dc comba-
ter a "ditadura interna", num golpe
de Eitado cm que tc somanem todot
m dciconlcntct, ou na formidável co-
operação "democrática" dc uma gucr-
ra civil na America do Sul?

De que teria va ido o envio dc uma
Força ExpcdiVonaria, nena campanha
de ultra-mar?

Alem da respotta mait poiitiva em
Monte Castelo a Castclnuovo, a F.
E. B. gloriosa no» dá a resposta lub-
tidiaria em tua formidável memagem,
aninada por 260 oficiais, lobre o iig-
nificado da atuação dos patriotas e de-
mocratat verdadeiros que integram a
Liga da Defesa Nacional.

Se alguém houver ainda perdido no
labirinto dai queitiunculai diversio-
niitai, que leia ou releia a mensagem
dot nossot combatentes, ontem pub i-
cada cm nono jornal. Elei noi dizem
melhor do que ninguem o que cra quo
finhamo» a ver nos campos dc batalha
da Europa.
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•*«-»»«» A **"***<** A* «-*»•»«•»'--'
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¦***.«_. I*. M,« *-(-»**•_ -t-,**»-*,
•*-* n»« »•»»-#*'* a> »_-*-_-*«# AA•*at*n na »*_•*?*_ Am ******* mm
•*t rtn. m^t*m*m*tmm, tt.» *-***.«»**
*» _w**t_, Am *****. mmm i_>t.* «.,
_•*•*»*, »»»*• »v*»l«»i-v»**-*%. **•**
'»»»*» 4» .!_***_--#*-> o <»*» »•'«*..
•***- _M l»|.»-»t.|*».f. •.,•*_,•.!..
-*. I»i«_a. i»«*- «_*-. t»»__-._« .__. «a_t_-M> At** **«**» a robtrita *s
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l---»»*- A*. *t-*-». 4-»f**4t 4»«*»wa» t*i*_»*»**tr« rt* rw» • na-»_*-.» 4**-»*« 4>*t» »t»**^*»»-**i*-ir**
-*•#.*•» -t.wi.r_t. a "fo"**** It***
•*.** •«y,t**«i tt*»» n rA»* M*« n*A
•**4l- ra<-t*t**t»r «_***», o t*|tv»re*-*

I -»*, -****»¦- "-tm a 4-itai'»***
| ...,,.»t!,-r F»** »**»r*»».r,it»-iJ ****•••••srr-»»*-.**, Tnrt. tv» -titânio.

mtit »-.i»»*..».f mtt ft»-'tl* qn»»»?. t«»»rt» «rta» o rM**-*rti-ii rto
«-.rr*»*» 4* *-r|-_* na m*»-r.%«.- •• -n*. *.-*_n.-y**^**, o ••
<-t*W*i 4- |m| o 4o t*»--»**-»*
n»»»»ro.

r**-o * |»*v»»»i*-_ 4» -»mr»*-**».
•Iitdtd-» pets. **»«» *«'•***» ***».
*fTt-%n^*i ty***! iwtff ttYfWs\M IV»*
•rf-i* 4* C^tr-1 • l*-»*v»H«n»
»_tn irm rA tnitanl» 4- 4-*»nl*
fa, ***»»» .irtTi**, «Jnr*»'#. •**>*•*"_
»**4n p»i* -*-Hi*»». V--IA-, f»lt*r

- *Ao tm tttt tr-t—Braa. a -*••!•
*-Amt S-niarut r»*t»ruin*«i* ftr-
m*.

»»**» iTrOrot mal* Mtte* tit *i-
*---. *-**_» an*«***!a » t*e*ttsr. nri
-tit-Aflia Am f>*iimTiA9 ttm* re-
e*xrAtt*n dt ***** !?.'*•• etm*** m
ln.-_t~.il*-,. . f». f»V*»*»tr»*l******* ~»**
-..rtn»»-. .< ma* »rt***«**t-, em A'**
<•• -'n-ta d*» »»r»»*f»>* nrmtt* It-
•»»--»». a t*4B 4a PB-tirV» a P*»r*
••av» r*o- *»rt» « *-»** **-tt»»'» t» «na
*-•>•*. o •-..-¦ * * sna "' - •

».•.•¦-..¦. •,.... nfo -.----. •• •
f»**A»1n»a 4* morte Prr» B*>n»l*
-rPlln t-rtto de e-tiv-dar aatiel*
r«oliir#o e a-m-l* ••rna-a osra
rom «en» aml'»-* Prrmie»fti*me
l**ra»' l*»r*»**»t*»»» 4a t-len r»n4. mo-
•uva. Oo tfJden t'e rio* tr**** a*
'!•'<•!_. dt ryi>>r-7» a. dlficrit-
ri-de. d.mi-l* etnle. nlo to-
rT-nlr» do ICden m»« de todo o
»nrmr_'o d* Centrei e da I-to-
nt-tdtn*. a «l«t*nei. am*in'ma t
•tim» da* -tarde-» m*»»»- tr.b*-
th.dnras do R'o. TC* na» f*lava
do.» s*ii« c*f**to-*«*i e-tlv»dore» mie
mine. o Bh-indonaram nas tio*
rs* ds mPérla.

Ravla na» ttiaa palavra* uma
confiança tão pura que reanl*
m*va o» menoi paciente* e que
provava a Invencível força do
povo em confiar na «ua vltôr!..
nn» dls» melhores. S*ntana ti-
nh* ortrulho d» aua estiva, o seu
nmor ao cAls. 4 Intrépida faml-
Ha dos estivadores briallelro..

tt* t> «*-^ •»*»- A* »*»_.,?**»*-«
pt 9 tt mwmmkM
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I*.*- "fi* t*»-*»****. **. -__*«*fta» *
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'.Nt* *--*. »*•# # t* t*-*tt»^ 4~-t
fj-*» tA e>"*l*-s *¦'*• t «-» ín«**»«*¦íít» f**r»«ti(# . um itm-m* pat»

O P. C.B. como fator de união do nosso povo

Embaixador em Ruenog Ai-
res, de 1940 em diante, o ma-
i'f"hal Beiiavldoz estava Indi-
cailo para voltar ao poder
iKiira. iMas, com sUrproBa pnra
o nflclalismo, as novas reallda"
des mundiais — fruto da guer-
ra serul contra o nhül-fascla-
nio — nele Influíram decisiva,
rm.nte. Ele compreendeu que
um mundo novo surgia, o
mundo ds Teor.,, o mundo do
Valta, e, rompendo espeta- mente

*v_ solenidade Ae tnstalacdo do Comt-
U Estadual do P- C, li. em afina» Gerai.,
o bancário Armando Zlller, secretário do
Comitê ftladual, pronunciou o tepufnfe dls*
curso:

XatamoB aqui reunido* para um ato real-
rnnnte hlitôrlco: a Initalaçlo do Comltd Es-
tadual do Partido Comunista do Brasil.

Conquistamos, portanto, companheiros,
depole de longot anos d. lula, a nona liber-
dade. Neite fflorloao Instante, o notao primeiro j,,,^ |(0
ponsamento ae dirige para os valorosos -«jna-^^yVccr*."
radsa que tombaram em melo ijJ_ir_-4orn_tT_r
Eles caíram peJp___iia3«ntrT(ae_rque levou ao
martírio Kelipo do. 8nntog b TIradentea, os
dois grande, herói, da noasa Historia, dos
IUbIb aomos os mnls IcgitlmoR herdeiro», na
luta continua o Incesannte pola Independência
da Pátria e pelo bem-estar do nosso povo.

Seremos dlgho. contlnundores das melho-
re* tradições da gloriosa historia de Minas •
d* sua Ininterrupta marcha para a democra-
cia o o progresso. Davemos notar qu» lempr*
Mia* lutaa patrióticas estiverem intlmament»
llfadaa .o bem-estar do povo; devemos notar,
ainda, qu» aempre nesstB lutas patrióticas, Ir-
manaram-t» ot homent amantes do progretso,
d* todas bb camadas goclals: trabalhadores,
tnta>l»ctua!s • proprietários; devemos notar,
enfim, qua a historia de nono grande Estado,
tendo por pontos alto» os movimentos de 1720,
1789 e l-t_, teve por figuras máxima» Felipe
do. Santos • Tlradentes, dois autênticos filhos
do povo, *, am Teôfllo Otonl, um precursor da
burguesia prograsslsta brasileira, cujas Idéias
. açóe», culminando com a grande e avançada
experiência de Mucurl,»acabou por sscandalltar
e levantar contra ele o» setores mala poderosos
. reacionários dos proprietários de terras e d»
tscravos, que a monarquia amparava.

O tempo, todavia, bb reservou a tarefa de
tornar vitoriosos os princípios que tfto deno-
ditdamente aqueles heróis souberam defender,
nssim como hoje, depois de 23 -Bperos anos,
nó. comunistas conquistamos » nossa desejada
liberdade.

A nossn liberdade abre-nos, enfim, o cam-
po para esse contado mais direto e mala
franco com o povo e com a nossa classe -- a
classe trabalhadora — rompendo as amarras
quo nos tolhliiin como so fossemos um perigo
pura a sociedade, om vez da seu elemento mais
progressista, quo liiconteslavelmeiite somos,
'.(.egni-.ijünio-iios com osta conquista, que é um
grande passo avante, na marcha do povo para
a democracia o para o progresso.

Para muitos 6 Incompreensível que isto
haja acontecido, quo "tenham permitido Isso".

Nos, porém, como marxistas, nunca duvl-
damos de quo este momento quo hoje vive-
mos, haveria de vir. E' luutil tentar deter a
tr.arclia du Historia.

0 Partido Comunista do Brasil surge,
pois, no cenário político nacional, e ô mais
nue oportuna a hora em quo Isto acontece.
Ele representa um poderoso fator do unluo do
povo brasileiro, umn força Independente, pa-
trlótlca, construtiva, que, por cima dns lutas
tieramehte partidárias o dos interesses de

procura, com todas,ns forças progres-
ativa e conscientemente', soluções Jus-

ns questões vitais da «lasso operaria
,,,, povo; pnra os nossos problemas funda-

nentais, políticos o econômicos, dos quais de-
pende o progresso geral do pais. Vivendo u
iiiz do (lia. totíoa reconhecerão que somos tam-
hem homens dignos, patriotas, verdade rn-

ntéroBsadoa no desenvolvimento aemo-
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me
grupos,
.listas,
ins pnra

d(
in

critico do Bratil, desenvolvimento que aa
novas condições surgidas da vitoria sobre o
nailsmo pormttem quo seja pactf.co. E nfto «->
permitem como exigem. Hoje, bo contrario de
ontem, nfto è contra os homens do povo, mas
centra os Inimigos do povo que as combate.
Hoje, ao contrario de ontem, as nações nfio
te aliam ao fascismo, majLXontra o fasclimo.
HoJeJ_Bj)_co»trB'ritriI_^õntem, seguimos o rumo

e nfto o de Munlch. Por Isso nós
também hoje, ao contrario de ontem, temos a
ctrtcza de que o mundo pode e deve evoluir
pacificamente. Nessas condições, a unl&o das
noções democráticas, de seus governos o de
seus povos, ó a garantia de umn paz Justa e
duradoura e a segurança do Inicio de uma
nova etapa verdadeiramente progressista, para
todos os povos e para cada povo.

Isto é Justamente o que oi ramanescantes
do fascismo querem evitar a todo trant». flua
erlmlnoia tarefa consiste, agora, »m dttuntr
ot porot vitoriosos, principalmente aa tr*.
grande» potências, na louca tentativa de d.t.r
a marcha avassaladora • Inexorável da demo*
cracla.

Um a um, porém, vlo sendo _rr.btnt.do.
or -ltlmoi focos da retlttencla fascista, ainda
«ipalhadoa pelo mundo, a JA agora, o mais
perigoso d e 1 • t, o polonês, qu» por v«t,
p.recla comprometer a vitoria • a pai, foi
liquidado com o desmascaramento completo
daquilo que te dizia aer o governo polonês do
exílio, • qua na vordade nfto passava, como
ninguém agora podo continuar a Ignorar, de
uma ponta de lança nazista para ferir de mort»
. unlao das potências democratlcai.

Também Mlhallovlch, Pétala • Lavai
fracassaram. Franco e oa outros também hfto
d* fracassar, bem como fracassarão oi liola-
clonistaB, os grupos opressores 8 agressivos
di< capitalismo, e o» sobreviventes f-Aidala,
todos Igualmente Interessados em que o mundo
nSo prossiga om sua marcha ascensional o em
que as massas populares nilo aurjam como
ftrça política organizada e consciente.

E' nossa tarefa fundamental, de todoi o*
democratas, consolidar e estreitar a unido doa
pevos amantes da liberdade e da paz, para »•-
stgurar a vitoria da democracia e acelerar
nua marcha.

Como disse o nosso grande dirigente Luís
Carlos Prestes, a paz só existirá, enquanto •»-
tiverem unidas ns duas grnndes domocraclas
capitalistas — Inglaterra o Estados Unidos —
e a democracia proletária — a Unido Sovié-
tlca.

So a Justa poslçiio Internacional è essa,
se as naçõos devem manter-se unidas pnra pro-
servnr a paz e reconstruir o mundo sobri
novas e mais Justas bases, a posição de todos
os patriotas, era todos os pulses, nilo podo ser
outra senão a dn União Nacional para o desen-
volvimento pacifico, Porque a base dn União
Mundial (Iob povos não pode ser outra senão
a União Nnnlonnl (le cada povo.

Por Isso, Unidade, Democracia, Progresso.
Pnra Isso, ordem e tranqüilidade internas; ar-
rogimentnção o esclarecimento do povo, para
a solução dns urnns, em eleições livros e ho-
nestas.

De outro modo, estaremos favorecendo ft
criação do condições pnra umn terceira guerra
e prepnrnndo, portanto, para nossos filhos, se-
não pnrn nós mesmos, o dt-si-ncndeiiniciito do
calamidades ainda maiores do que us que jí,
suportamos nor ditas vozes.

Netté momento d. «ajustamento, », por-
tanto, de Ineerte.aa • contusüo, nós apelamos
para todos o. patriotas, do toda. as corren-
t..i políticas, indistintamente, para o povo 8
principalmente para oa trabalhadores das cl-
dades • dos campos, para somarmos os noBsos
».forço* no tentldo de mantermos as posições
conquistadas na luta pela liberdade e pcln de-
mocracla: no sentido do continuarmos avar-
çando, pacificamente, por essa estrada; no sen-
tido de assegurarmos nossn posição de Sexta
Potência Mundial; no sentido do nos colocar-
mo* ft altura do nossas responsabilidades como
pais líder da Amérlcn Lntlnn; nn sentido do
termos era tudo dignos do esforço e do sncrl-
flclo da nossa gloriosa e querida Força Ex-
pedlcloDarla, que foi quem verdadeiramente,
com o apoio do povo na retaguarda, nos elo-
vou á pobIçAo que ora desfrutamos, Interna-
mtnt» • lntern»clon»lmente. E 4 multo claro
qn», a» nfto mantivemos a pai e a ordem den-
tre do nono pslt, entra nós mesmo», perde-
ramos o grande prestigio da que hoje gota-
mo*, tiramoa objeto de oprobrlo dai nações,
teremos traído o sangu» de nossos mortos.

Por tudo Itio, meus honrado* patrícios,
mana caros companheiros • companheiras, nfls,
Juntamtnt» com todat as forças progressistas
do pais, batemo-nos pela união nacional lnden-
trutlvel • eminentemente construtiva, de todo
o povo brasileiro, única fórmula que posslhi-
lltarft a solução Junta doa nossos problemaB
políticos, do nosso desenvolvimento econôml-
co, da notsa marcha pacifica, sem sobressaltos,
para o regime representativo. Sim, o funda-
mental é a constltulçfto de câmaras constituln-
tes s legislativas, que sejam Integradas por
legítimos representante» da vontade do povo
•> por legítimos defensores dos Interesses do
povo, um parlamento quo voto as leis e me-
dldas que o povo reclama b ansiosamente
espera.

Urge superar definitivamente a etapa do
feudallsmo, ainda vigente em grandes tratos
do noBSO território, e, assim, elevar realmente
o.nível de vida das grandes massas trabalha-
doras e de todo o povo e acelerar o deson-
volvimento de nossa nascente Industria, cujas
possibilidades são enormos, posto que ns nossas
riquezas naturais e a nossn capacidade reall-
zadora Bfto agora cercadas de condições do
desembaraço e libertação, que unia nova e
Justa política Internacional flrmndn em Teerã
. Yalta e conflrmadn em Clinpullcpoc e São
Francisco asseguram bojo, pnrn todos os povos,
nfio obstante a pressão de certos setores rea-
cionnrlos do capital flnniicciro e colonizador.

BO unidos poderemos resolver os problemas
Inlslcoa do pais, e, mais fispeeificnmonle, os do
i-osso grundo Estado. Melhorar as condições
de vida dns trabalhadores da cidade e prln-
cipnlmento da grande massa camponesa, quo
constituo*-, esmagadora nialori do nosso povo.

Como conseguir Isso?
Devemos produzir em massa, principal-

mento vlvercs, gêneros alimentícios, Pnra
lunto,. é preciso forçnr o cultivo das terras
prâtlcnvels, próximns das cidades e dns es-
iradas do ferro e do rodngcm e dos rios nn-
vegnvels, não consentindo qufl elns permnne-
çam Improdutivas por mnls tempo. Cedé-ins
nos camponeses pnra quo a cultivem por sua
própria conta. Só nssim so dará capacidade
aquisitiva aos nossos milhões de camponeses,
que' vivem ainda num estado de seml-feuila-
lismo, Hcnno do servidão completa; quo ga-

abam apenas o eitrltamant. Indispensável
para alimentar-se, nfto para viver, mai para
manter-se com vida, andrajoios e abrlgadot
em choças miseráveis. Comumente nem ga-
i.bam salários; recebem e pagam em espécie
» cm geral sempre eatfto devendo ao pátrio.

Essa é a situação do homem do campo, anal-
fnbeto e doente, som consciência de ti mesmo,
em altuaç&o de extremo deeamparo. Com ta-
manha massa em tal situação nada é poaalvel
fazer. Nfio poderemos avançar carregando tfto
•normo peso.

Dando-lhei terrat * astlitcncla adaquada,
financeira e técnica, conquistaremos para a
vida e para a sociedada esses milhões de pa-
trlclos. Eles passarão a produzir para si mot-
mos. Vendendo livremente o produto de seu
trabalho, ao mesmo tempo quo abastecem os
centros urbanos, tornam-so capazes do adqul*
rir bb utilidades do que necessitam. Tornam-
se consumidores.

Aimim a* criará um grande mercado ln*
terno, condição Indlipentavel para o dasen-
v.ilvlmento d. nona Industria n.ic.nt», qu»
delxarft d. atr uma preocupação para o pro*
teclonltmo, para constituir um fator 4b ri-
pido progreno a real independência para e
pata.

Com a aoluçlo da grava questão agraria,
oi campos a. repovoarão; e hom.m a» fix.ri
ao tolo • nfto o abandonara; em toda. a* dl-
reçõeB avançarão sa «atr.d.s, recuperando,
per sua vez, para a produção nova* terrai,
iiovoi latlfundloa Improdutivo».

Vlaa de comunicação ligando o Nordett»
a o Noroeste aoa centrot consumidores • ta-
brli, lntegrarfto aquela» vastas zonas no ritmo
de prugresso que experimentamos. EMBORA
TENHAMOS QUASE A QUARTA PARTE DOS
.5.000 kms. do estradas de ferro do Braall,
elas ae ramificam apenas pelo sul.

E' desolador, na verdade, o paralelo entre
o sul. onde se localizam nossas Industriai,
onde iiucIoob proletarIo8, propriedades ruralt
mal» distribuídas, estradas, progresso, e o
norte do nosso Estado, onde o latifúndio lna-
tlvo é a norma, a Industria é quase Inexls-
tente, o transporte é difícil, o o atraso, a mi-
Bi-ria e a doençn asaumem aspectos'por vezes
dramáticos. São duas épocas quo se defron-
i.nm. Todo o progresso como que ao sedlmen-
tou na parte merdionul.

Cumpre Intensificar o serviço de sanea-
mento, ttindnniontal pnra a recuperaçfio da
bacia do São Francisco e o aproveitamento
pleno do fértil vnle do rio Doce, tão rico em
itutierio, madeiras e potencial hidráulico; onde
.ni se vão localizando e desenvolvendo promls-
fiiTiimenlo usinas siderúrgicas e metalúrgicas
e onde se encontra grande parte dos qunso
2,000.000 de hectares do terras devoiutns,
terras que, sem dúvida, so trniisforinnrão em
nosso maior celeiro no dia em que forem dis-
Irlbuldus, sob um plano adequado, aos nossos
mnis experimentados camponeses.

Atendendo ã agricultura e ao mesmo
lempo racionalizando a exploração pecuária,
ile sorte a povoarmos as linensns pastagens
dc Estado com rebanhos do melhor tipo e
ll.aior rendimento, tnmliem a nossa industria
luve reequipada, se desenvolverá os nossos
altos fornos e usinas se multiplicarão, orlando
condlçOes pnrn a nossa Industria de base. pnrn
ní- fábricas que fabricam máquinas. Já temos
uma grande fábrica de alumínio — a única
am toda a América Latina — e uma de aviões.

Por tudo isso è fundamental a Importância
de Minas no cenário nacional, importância
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•nrlfV*». tmtr—m* tmtn * *-**»-*»
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»l»t »4o o Oi** *»_**»_ t-»r*. -t*
mrée . tmttpen tn-rtpt Am-
maer*t*ra per t»r.,*«.»4. «ta-»
m*'* ftm «n»l*»*áf r*ti**«. **»»*t-**i»
e*«e.dr» mtP*mt ^**s*ir»»4-v »
vtAA _•*t•»,»• a.*-* fat a ttt* ao-
nha * a Itta ti, ««•:>»*te* San-
i*n*

A renn.5o He on»cm
do T. S. Eleitoral

R**-_r.!u.«*. otiitm, m TrlOtínal
aupfrlnr «-•¦•-•¦ s*»i* r«_.--t- foi »««-.-«*» a -..-•.«¦•¦-.
d» *'•¦ ¦*¦•»•¦• 4a* •»¦»-» ,f c- - -
ante* d«»t» C*pü»l. i-f-rrrr-it*
ao alHtsrr*.¦¦¦•¦ --t¦¦:--.- Aoa
*eut tomoeiaAo*. O TTIb-mal 4*-
elâltt qu. o •'*¦¦;¦»•. dttr rc-
tt*r »-¦ :-.-¦¦:-.. 4o* Comtret.*
rio* n ll*to do. uttt natoeitCot,
par* ; » o :.--•¦:¦..- f*ç* a •*.-¦'-:¦- do» qu* nio tio «».;» **•
¦tirado. • o» qu* «.'.IvArcrn m**
ta «¦.«•!. terto que r*v:--*r
allttamenio. O Tribunal !'.-.-:-
nal do Rto Orand» do Nor** ce»
mardeoq que 14 foi '*'•» a 4I»1-
«to 4** tona* (l*ltor*l* do r»-
tado. em número d. M. O Ttl-
tmnat Sup«rtor eoneedeu *o Tri-
bunal Reglon*) do Dlf.rllo F»*>•-.•»'. a verb* d* __.*•>**. crusel-
roí para pagamento dos Julte.»
• de*p**at do t-p*-tent*. Tam-
bem foi concedida a verba d*
30.000 erutetro* para a* detpe-
*•* do expediente no. Ttrrito-
rio*.

i*.i i apreatntad* ao Tribunal
Superior Eltltoral, pelo repre*
i.ntanle d* uma «mpreta norte*
americana, uma prepotta par»
o fornecimento de tilulo* elei-
toral* d» medol» usado no* f -
tados Unldot. feito* com papel
de Unha dágua, do que 4 em*
pregado na confecção do papel*
moeda (dólar o libra) naquele
pais e na Inglaterra. Tala -í_ *—'.'•.. de tsmanho de 10 x 15 een»
tmetros. sio. dopols de devida-
mente prepsrado», colocados em
capas dt celulóide transparente,
perfeitamente Inviolável».

FARRAPO
xr„0 rxmrtffl eent»reli_ar,

ma», por um mau en-
fendimenfo do que 4 -or.
dem", ot alemães prefe-
rem pensar em segunda
mão. Isso nio teria lm-
portando para quem nio
nasceu na Alemanha, ou
nasceu IA errado, se os ale-
mies ao menor soubessem
escolher a primeira mio.
Ndo sabem. Tinham-se acos-
tumado com Guilherme Se-
gundo. Quando, depois de
virlos aborrecimentos, vi-
ram Hltler tio prussiano,
embora austríaco, cheio de
gritos, cheio de gestos, nem
quiseram saber se o ho-
mem estava vendendo elgu-
ma eoisa... — ficaram em
transe, txtAtieos, fascina.
Ao*... tntio, a palavra-ordem", remoçada it re-
pente, feita nova, eomo nu-
ma mdple-, — gve gotol
que festa I

X a -Nova Ordem" eo-
meçou a agir. Era * or-
dem do cativeiro, * ordem
Aa guerra, a ordem ttm
Imaginação, e ordem do ti-
Idndo de muitos diante dot
berros de alguns... Po-
bre* alemães I Agora i
que eles sabem...

E ainda hi uns nazis-
tas de nascenca que ndo
querem saber... Ainda ha
uns que dizem, talqual dl-
zlam os pais, em 1918 t

Os outros sofreram
mais.

Esído pronto* para a
••fnpança. fflfler ndo mor-
reu. Cada cabeça dura è
um campo de concentra-
ção. Os alemães racíoet-
nam com a'ame farpado.
Os inimigos esUo lá dtn-
tro, nús e: famintos. Os
amigos receberão, um dia.
o prêmio da amizade. 5<'I-
tos, pelo mundo, esperam
a glória de ir a Ucrlim ?<--
nascida das cimas e ae
apertar a mão sempre vi-
va do Fuherer, Se PiUi<n,
exlitir até esse dia, não
faltará, com Franco, Saiu-
zar, Peron, uns ingleses
teimosos, uns americanos
aflitos, aquele governo po-
lonis dc Londres, pessoas
de todos os sexos e de to-
das as idades, ç Phmo
Salgado atrás, com os scu-J
rapazes, soltando fotjue-
tes... ./'"

A policia nãô"tomará co-
nhecimento do fato.

A. Af.
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i'**lt »<(.«. r., am m.1.^.. . - ¦ - ———-*» ...v/l..,.l< au. .1
anm9M

. fNOfífÇO gQaAPliTQ^*" .

La-ss*^^
^l'-**'^B' 8TT**JhpBjM*«»»*R9JI

C(hl60Pt0C
»iíHH «.«;
ri»TN*U"

| MtMM «.«>¦•.

•«a*#i«trta«* »»;r:« » *-»!«*!»-
?ta aa»jtit»6> «s* flatte l>a«t» «a*
ia**aao t datvattdo, Alrsl* Pmtih.
IJtfiTi»» M-i''.;*. Ptrrtl P?i»in.
Mvmfititr»* »****it. ."dlnimua*
dan" pnt Cídie Carltor em um
* .t*«t|ftalo ela"» te mwiicua mu
#*,'»l» dr».-|ot'*i.

J-r.tiu.trnn toda Paa » dapoi*
Wtaea .».-;:..'--!*»» «a (>'-.:.
ot» aa R«»»y ivr o fi!"*e ea "Wa
per Utc**" "Ora*;»* i mtnh» bo»
r»u»!a".

O C0RT1C0"O «5í>ft»4>*»"*. COta »:..::..-
aatrstdo do fsmtat rnmanrc de
,*--.i:;i> Airirt*. na ln?«*n»?r»».
tio do» trtUta* Muturl Orrko.
Ma-v&rt Vieira, Mantil Rf-ha,
llora-tioo Oer***!*. PtMra Ceie*,
tln» » Alie» Arcaambrau*. ê o
ftlm» d* Cl*i**i» o-..r trernot ver
»**u*tda*í*»ta. 19 de follio. noa
rin.-r.-t Oi-.con. A.r.*.*.r» « I--.-.-

Proyramai no Centro
e not Bairro.

CAPITÓLIO — A «1*J«-aldla'.aatandrea da t*Jpu!ldad*"', o
íe««nbo "O advinbo'". os TrH
Pateta» em " Peite» de Encomen*
da" « o-jiro* "ihoru".

CINEAC "TRICON - A ÜlU-
f-.- hor* em :.:.'..• de .utrt». e
da» 19 hora* i meia-noite o lllm
d* Cnarll* (.':-•;.::. "AJudant* d*
ladrão".

METRO — "O fantaam» de
Cantervllle". eom Charlea Lau*
ghton » Robert Young.

PALÁCIO - "A' noite «onha*
mos", com Paul Muni « Merlc
Oberon.

PLAZA — Quando a neve lor-
nar a cair", cora Tamara Tou»
manova,

IMPÉRIO — -Santa", com""-(• Clbrlan e Estar Pernande*.
PATHE' - "O tempo i uma

Pu¦'..'", com Linda Dametl.
Dlck Povell a Jack Oakle e 9°
• 19.* episódio» do seriado "Mis*
térlo Nórdlco".

ODEON — "A praga da mu-
ml»", com Lon CThaney, a "Mo-
nopollrando o tmor", com Ora»
ee Me Donald.

VTTORIA — "Camita de Onze
Varas", com Bud Abbot e Lou
Coetclo.

REX - "E' dlf.Cll ter ftllt".
«rom Ida Lnplno • Denls Mor-
ijsn.

PARISIENSE — "Você Ji foi
A Bahia", desenho de Wnlt Dls-
ney cem o Pato Donald, o Galo
Panchito e Zé Carioca.

CINEAC C . — "Um povo que
dama" e outros Jornais.

COLONIAL - "Pelo vale das
sombras", com Gary Cooper e
Laraine Day.

S. JOSÉ' - "Tradlçáo nrtl«-
tlca". com Jsek Oakle, Pesgy
Rlan e Donald 0'Connor.

Convocação para reunião
do Cong. da Juventude

A Oomtesfto Executiva Orga-
ni*adora do I Congresso da Ju-
ventude do Distrito Pederal, con-
•roca toda» as entidades perten-
centes ft Unidade Juvenil para a
reunlfio que será realizada, hoje,
na Unláo Nacional dos Estudan-
te», ft Praia do Flamengo n. 132.

HJJOHADO - "A por»!* d*
ffaltrrloo", rom Robtii Tstjrle»
t Vítita Leiclt.

Míí-i';-..'»»i>U* - "O «rn-e dt
Mmit* cm: • -. om lt«»wn Do-
n.i

RttPPBUCA •*• "QJittdo »
rwt» t;m*r a falr". eotti T---mar*
TottaunoTa » OrtMury Pefk.

PRIMOR - "Quando a n***t
!»:.;-.- a cair", cem Tamara Tou*
ms"í*va e O:**. :* v-tt.

W'i DE .-A « -Aa mil t
um. Rolte.". cam Maria Mon*
lei e Jon ntll.

•.ii» BAIRROS
AM£R1CA -- "O.mlt* dt onrt

vsr»t", com Bud Abbott t Lati
C»tr!ln.

A8TORIA — "Cattl-me poren*ano", eom ."Jin Shlrle*» » "O
Mi»:erio do Morto", com Tom
Con**-3j*.

AVENIDA - "A luva petdid»-'
GUAl-lABARA - "Um barco

e nove dMino**".
CARIOCA - "Amor Juvenil",

com Juu Haver.
IPANEMA - -ntríl de me»-

tira", com Eddie Or*tit«a a
Ella Ratne*.

METRO TIJOCA - "A canção
d» Rutala", com H.¦:*:¦ Taylcr
e Stuan Peters.

METRO COPACABANA -"iiademolMlle Maltie". cem Aan
St.thern.

OLINDA — "Ca«el-me per en*
gano". com Ann Shlrley e "O
Mif.crlo do Mcrto", com Tom
Conaay.

RIAN - "Camita di onze
vara*", com Bud Abbott e Lou
C.stclto.

RITZ — "Caiei-me por enga*
no", com Ann Shlrley o "O Ml»-
terlo do Morto", conarTom Con-
way.

ROXY - "Valdora", cem
Bette Davi».

STAR — "Caiel-me pnr en*
itano", com Ann Shlrley e "O
Mistério do Morto", com Tom
Convrny.

8. LUIZ — "Camlia de onze
varas", com Bud Abbott e Lou
Citello.

TIJUCA — "Agente» »ubterra-
neos" o "O furacfto do Oeste".

TEATRO
"CHUVA". EM VM ESPE»
TACULO PARA O POVO —

A Companhia Dulclna-Odllon,
atualmente no Teatro Ginástico,
oferece ao povo um espetáculo
gratuito de "Chuva", a conhe-
elda obra de Srmersct Maugham.
Por nosso Intermédio, aquela
Companhia faz um convite espe-
cl.tl a todos os sindicatos, afim
de que todos ca trabalhadores
compareçam á representação, ho.
Je, ás 20,45, naquela cosa de dl-
versões,

CARTAZ
GINÁSTICO - "Chuva", com

Oulcina e Odilon.
FENIX — "Mulher sem im-

portando", com Blbi Ferreira.
GLORIA — "Os dois cândida-

tos", com Jaime Coua.
SERRADOR — "Estáo cantan-

do aa clr-orros". com Eva Todor
RIVAL — "Aluga-se uma «a-

Ia", com Dóa-Cazarré.
RECREIO — "Bonde da Lal-

te", com D-rcy Gcnçolves.
JOÃO CAETANO — "BatU»

que no Beco",

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial da Prefeitura do D. P.

Organizador Cerol: M*. Silvio Plorglli
COMPANHIA FRANCESA DE COMEDIA

HOJE — Sexta-feira, ás 21 hora. — HOJE
RKQUNUA RECITA DA ASSINATURA NOTURNA

LA PARISIENNE
Peça em 3 atos de Henri Bccqua

FEU LA MÊRE DE MADAME
Comedia cm 1 ato de Feydeau

Frisa», Camarotes o Poltronas: oSROtadaS, llnleSen No-
bros: Crí" 00,00; Balcões: CrS «0,00; Qiiiorlast CrS 20,00

 Selo A parte 
AMANHA — Sábado: 2 Recitas 2 — AMANHÃ

AS 17 HORAS: ü\ VKSPURAL DE ASSINATURA
COM O MESMO ESPETÁCULO l)E HOJE

Bllhctcfl á voiidu, Prisna o Camarotes! CrS ílOO.OO;
Poltronas: CrS (10,00; Balcões Nobres: CrS 50,00}
Bnlcflesi Ci* »o,oo; rjaliírlasi CrS 20,00. Selo A portei

AS 21 HORAS: 3*. RECITA DA ASSINATURA NOTURNA

HYMENÉE
Peça em 4 atos de Edouard Bourdet
nilliotos á vontln — Preços do costumo

, Segunda-feira, 9, ás 21 horas:
4a Rócila da Assinatura Noturna

Domingo, 8, ás 16 horas:
3a. Vcspcral de Assinatura

. CONCERTO SINFÔNICO SOU A RROENCIA DE

ERICH KLEIBER
Esta somahn niio haverá concertos

Sexta-feira «ln prõxlnm somanii, 111, ás 21 hornst
tt." dn Aasliiiiiurn Noturna

Festival dos Compoulfotcs Brasileiroí
F. Braga — Vila Lobos — Mtf-ncnc — L. Fernandex

BIllictCH 11 venda — 1'n'ços do costumo
*u_ijp .ijj»jj.t-*i[8r*i»» i ii st tt*»*» B-tasB111.1**" matatia f*t.a'i «». n *a**t t ytv, j tn v*.-l* m

Paala h»*i-;*ív, «1 1*
l*H v-*-i# pam* -r^j,
varai ft-lvirt», *.i**.«
V^fltJafl*» Rifeiiv

râtaiei-t**: |-**ri»
\/m 9 eVali* M*»a»M^

Mtwaai* AS»t*«m fitita aa
r*:*í AWi*a*}t.il Vlelia R^r|,
tyu. f&iwuiua, iiiiij do *-«».»
ia%a.Xtitty* Ra:•!£«;**

M»tfA T»rr**, ttm* da t****!
l-.iw.D-t» *r*l**a Pa^OIOt!»
ttetna,

r >->!•». filba da «**Ml t.t* n.
RaMa da Cimr^s 11 ria i .1-1

lüi:m, tlSHt* d* r*t*t HiSiu.
Iralal tt»ui*ur,'.* Mar^o.

NOIVACO»
fJanlratatam nttfiftaa: tit»

«ti* at Cimp.« Otfi5*au«t'4»
«.in o «« Vatmar Uni* dt Al*mrnm,

Na Ikfstrl* d* M. &. dt u»ur».
d«". mim**/**!, a» p^rtetraaaüàda, Sm IT I»*»», o talií*
mstM-netiial da arta, lialla T4*
bk» de eStntm 9it.ii* cttra o tr-
Rtl CaiiHuta te It-I«,

COhmOTt~CTíZ
Cí-iUTítafi-. 0 9* »:-.;»rr:».

rio d* t<i:-u -.. * dt ua uit»
tom% o JapÉc. o tmbaljactir
da China fa:& eaibir. Roje, ft*
II hor**. no asdiiorio •*.« a 1»
I o !:¦:.-- "A t:-u...» d*«r.dna".

_NAA,B I
Rfatit****, demitifu, ft* 10

h-rat, aa Audi.ü.$Q da ,» *,.
cIaçí-s nrarilslr* de Impr-rm».
» »M.*âo fe cin*m* t*iftn:ll
para oa fiib»i da* 8«tocl»:or.
O pro;;a*n* para tw» csíbiçJa
9 o nsaatt»: Cimpl**3?*í*<» na*
cl nal, "Um dia no lísté.-íiío",
dtstcha «Io P*to e "De- ps*v*.nt* p»ra um bexem", c*mfíi»
O Instí***- íai**rf*A r**m • »pre-
t«nta*4to da rarielr* *..:'.r!

TONGRESSCtS

A At*OOl*t*iO Qi:'.*nl:a do
Brí'!l r-alUari o 4,« Co,*tgtT»o
Bra/llero de Química n* elda-
de de Eio Pauio. entt* os dl*«
9 « 14 do corrente. O programa
compreen*;*» vlsüa a Iriduv.rta*
rtur.líit do conirlh*» » debate*
rit-nilltcoa e tecnocol9ii*na.

HORAS
. . ti. . - T *-..-•

PASSAM OS OUE PRE*
QCENTAM O

CAFÉ
"VERMELHINHO"

ARAUTO PORTO AI^GRE. 70
Bn frente á A. B. I.

*** ét iawm »»:,.««t**», («tãtm Mfia %w nmisma **amm. udm. m mw*Mmm'm mtwmn mm anima* u^me^mm. ttmm sa*.t**ie»» tem««t»»* étumum rmtmm »«tHista. a itafemal»» * a átuíae* m mun w*. «s*t*i..t»ari»a * atti„ iiaa»ítji.a« i* tttm dw** da m*mmiis«fitoita«t«, firttittu íAtttiiaae* naiio »si><el"» laiaa. jtdfisai.•*i*« # *s»j»?«iii{**, t*»íi9i* d**.19IU9B, maaa í»irivtv*iáj*,*. wbbjanajataaaa do .. itattitaa ataeu» t.um a palita «'-íiita tm
vmm * tr-iu em mu numa B-»."4a»» c * m»®tw,
^Osmpntmm* a. itaratalla.dra a* tttvt?-«ii!» 11*91 -asm»
«t* e* ptíta-a »wjr».«f«-.f 1, e»oMiatvtiimmd», tmnm* »«»-*i^f-iahiram.** m d*r aa «¦»*t:i ** irteii ufa* l»prív'í-t*4»f*l.a* taa mati***. « cmm daamvmtm a »-»»«$ rrim-tiio
dn ataiartat -liai"* i4?áií*»«i*».
ffib à mrrãa tjit* ní* t«aít».n*4 a ue» lutar na cstuitatmiunal.

Surge uma induitria
às cimento ——*

Ml*** r*'».va d« »**«ifl*f*»«
tapríat* ^ da rarltmallãíe.
«imitia o Bíjí.i areava c«a p*>•adi*» vmpnammtfm tr,ur«acla.
Ba!»„ os ditessa! Bsiaío. aj***i.
it:."»»* ta tr-a-Jraã.raaa. através
tio irabslti* «í# tem lülv,*. nstMSíj-jriía Ct t-íicít^lalliar *»
PU*. Atum. lati a iras *vt per*rr.snrrUm «a r ••áo tarai* ««
•rate-na tm msr-b* «?? ie*»*a*
tfí3. C, tstn H$a s*r4: ,4 o Sr*,
ill. ff-nliar-**! ta cra-.sis,:^ «
guitoatao c* nosüa d«cen4tr»*
tr».

Btltr* as muita Iti4t-*ii*1»8
«.«« •.•l.l-.-ftr.pji;. **^ir*4ti, n?o
bi xtoytr, Ba*, tta* tjt'a mas»
mi-..***n o b*m!o p; pular a o
*R!|.»!9?***«» dM bruxt'ti í. tf»•tnv'-;*". a C**a—-s>.fi Flt-mla»***
ie de Clraeíit*» P-:;"»:i4. Kasel*
d* da iBsalncsa faiuiiSjici,
da «1t£o eitisretYa, do fJlna*
m!f?t*o p*trS9'lco tfo tr. TIiuít.
dttfft Mrüo AiauJ». a nortl et>-ta-il-rcl? ji cartótüo-» um ha*
luane da* c*»?«a» cort-uí**-» tn***»- r'->'*. r-r*f1''?'tce-,i« »:••:.
tsda i*lo Cer.-olho Nstlarat de
MlriSB e "afs"»*ir*rds. a Compt-
nh!a P1um!npK*c d* Cim-*!!'»
Portltnf). «.'ja lr.t-:*r»*craç,i. tetft
en.-rrr*e"a. tra*?r?:rr:vcl"*ierile, a
91 de Julho e-rrer.to. ji te fe*
rred-n» da *!*«•»•.'» e eonflanea
dos que dssejam o p-osret-o d»

— a. a taactai!»»*:»
t*l aa liiwMi»Ktr:«i*ftty»f ¦* i'-...

»-T»v*»* »«»;;¦ .
Il» e"** a di lira»i ;
wsth. Titrattw uatí»
ia d* na» etapa tttat
fe.^itriase-ito tm tm
tt* «i**«* I?i6*r)*iíi4ttâ
|t*mtn4#, t>i»*%-t- „t
lat *á p»í*r9 «rr »-
d» «Mãtllalvio èft
Cumüsitlr-a. frttii». - 

'
"¦.»:.* O l»':i*-ti.i<í t

Aa garantia, d», fa
ptíiitci ^

nm* p*irl* t> dia» qs» f»*wy:»ta¦ ttufa ataala tta faien» *\%e «a
ata *pí*4*Taia.

Ouvindo o i- • :.' r. ¦
rador di Comp-tnhta

r.Mi.-j-Jiítí» 14t".Ti ,t»e»r-, f',-tdi «a u
A mequinona e a di-
ri r .•) técnica

8 ptt?«**-»e o tsr. "niBodldw
Mello Areojo:

— Tinta* a BKliMr o a m-i»«*Rlv*ia'.i;:a .:eí!aç»lo wa« 1» s*
ta» Ví*a;*»'. dt stjf»*., 0»l*r.a»M «—•- "¦ -'.-:* ¦" - - »f ¦ ->l *•** ..'.*.-»- «.«¦ ^K», »/.».|.r»-7,r*>do ar. *n»t»i-ydtdt** Mello a-iuí*» Bia-lmrsie cm ecrea de senm*ü« a tuu«a» ,. ct* «a» .tU»sfí.**íita d-» aç*a ca**** stC-jn-arlt'» n**"j*il4í**« a*- C4*1

uni m \ * |»A P»ll,E-MHI,IS
Nalrteio — Llelreterapia

Dr. Agostinho da Canha
.««rmMel» 7J - Tel » IMIf.'

tatato PuíUtnr". Ua-tnm *.:*»«•.
nríf-o díitnaio ia a^«adc*
;eU.;.ítí* . s, fi. r(:tke o J»-«ali.» f.*ta a 8aiiaâilMatt9 «sur
eirarcnra a# ficrronaUfaíre Ct
etral. Pímple*. tíe»-H*e:t."vtloM.
ciiteTo-, ct L-ibl*:

— A Ci--fs-t»r!r. r.i.-r.':.-R.«
dc Cís-itn*.; Panlsad e cm* in'*
etsüra e> rcibüo nitlrr*!. A»
asas ain-lr**:» laámir"*!» t*lo:»lí»-río nt fe.lil t»;'s dt
Ar^ruma. umi miio ria rt-aer-
«a» cJlsirra* in-iifaltrc;-. Mss
a* noru» aCrtríait: r-mreíat»
»*r.'., inrsdtaí** « :.-». s ce laço
o te.T.'lorl--t pst!ort.i| e Isv-.ri*»,
re a-Jlm not permitir a Proví-
dmtia Dl-flca. 1* o ejtr-rs-»!-
ro a rrpataçi*! # o tin..!.. ote
meterem as laiu-trlas nasio-
nau.

oiíi» tlív*.** tUur» aa,**ai», er-
runai.'*» *•*.•!•»» irtatada. tto c *«.
Uto i -:-. .. Rio dt» Janeira, e.o
Panlo. Mííis Crrai» t D*?r !o
PiátraL enavar da tiv-c* r» tíl*.Ca prlr. OKttM n» 9911. «»;*«v nt-jn o Cniejeo l.*?:**.*»!
de Mim* e M?"..lur-*la «•:» p!*i*tetüdo janio bos dlrl|-titt* d*
NíÇaO.

*i r*feir»4«.,íf»ro
mlntttt* da Pt*tt«-. it>: dr. Paulo
V.^ii-ci Alit*. do liai:;.» 00
liiiM» P.&et»i; dr. AtRent*
L*ft'-»4 fi-abf*. Iridtwurlal •
bt:i,*iiito: Ita»» O^sc.ltri, dl*
mor d* Uanro ct II. do IM«l;
A. Crtntl*. dirtior do luaca 0>
mr.-tsl t AstlMla K«*ne Piu*
raíütn e: llu-o H.-tun». conte*.
.!»:*.? e **4.r»*tue'.ro: p,..:e- .tr
«••:> L-: *ij^r~, dr. Oao.-lel Vi*"rajBaa, fit.tiíríáor d. B»t?do d*
te-ftrp.a Situa: dr. Irur» Min*.

Qt;al o cHItíte ai.
r* 0 rt\*«itt»:.r.tfl| 1 a?» i
et** «uattntsti m. pen

Ci*ri«-»-í»tt.-i m ,*
da k-ilíis-êa rm ti,- -
*!iuu* Patr... tw -ra»
peiiutd**, t*m taaia t
a. rr.jK.-ii»*» tm:» r«;
bííiíia.: fj«rttn Hiaa
Pitocuçir». U*nw iüu,
qutlf*. Bant-o Cemstni.
ra!» Ne»'* Huraigen'».
Iijr.-i do Ptral. tti,
Maiua. J-.-.-T,. Pini»,r:
«lifç.n. DtYA r»*l»?»r
dtrdiiir* tâo Itriie» efi»
R08 r-í\-.v»'r. ,»r.rv . .
ronftrfmt» te diapraftii
rra virar. Pio 9. em r
irílle bloqiítatl»,

H*
iét.

Apoio do governa «j.
Eítado do Rin .

— O «£»tddo do Ria, -e
O R08M e-li.-rtl.'.iij ,
tr,*l* d« t?aba!iti>. psto rrarqit^nio a »i

'¦Usa

tmtfini» o-riu, ur, irjn »»»«.*.» to rtarei'.r;n-o a
pleno ie Mas»; J»>3«iTroia. rtJceUde qcr» d«"!rotVu id. At» Maída* CMlno de Ma* «*-•;„. «.jT, tr.'e.it,cl, ,S£t' elda 1 patr"**!!**» doe^S

9«» *•*!-«*.... a>- a .... a _."**

Apatar. dltao. porem. »**ia
Com-5*.t:h* dúpôt de j-utldat c«
região de t ¦ ¦. , cuja* e*.-todo» lo,*ara ííj*.s» •»;« "Ot-o- { «Incito ft •rallot* r.n-rrjtK domr.*.". Ríttia alrula «alítatarS psvo tte Míns* Gerslt. «np-tlil*

«- i:r.:i.í ;o cm; ci:i:!í tto» bibltati'.:* da br!!*-

a.l.;-«f. tu»-!.!*» aatat tjt** ee.-ão
r-.*».:h.i:a p-t» » D,;ciorl» •
«JCiTtttTriO C-*nnilt,vo « Técnico
ris r ».,.-•;!», per ji e. n: .r.-ni
(tm o •?..¦ j da r:-.-i.e nlmrro
da .• r- .-.:.»:¦.. Meu caro Joma*
II ta. ane» c.» lin-üair raia pa-!
letira. «,t'ct*o «rrtr-m» d* teu
contcUusilo vaa-scrllno par»
t a:v;'.;:ir o meu airaíec mer.to

qi-e Neta «Hia C«m*íir»h!a B'rr».
v9i dr ns-ne* «•» mal* * »mr»!a
n,*»íj."c-í'» no« mt-lo» c!en!U'ea» e
Utt-nítl-ct «tftia fi-::-;. dr*«*.
canco-i-e. deatn? ouln*-*. os te~
tuinse*: - Br. OSacilio Netsri-.
de i ¦¦¦. •;:.-.¦ do Bane-» Fitt

t -r* ti-i.ii .r. .-.«lia. bem coma
ao ce •¦¦-. . o Braiil. pelo ar»!*
e cenflança que r.o* t-.*a. d.*-.:*:-.-
»ad.*. A-tnítcc-tdo. «•••.:.,•*!.•*>.. o
conn:r»o tte lolm ca que coao*-
co» '"!.t.ii;r.!. e*Ttrc!ai*n*n;« ao
noijo dinâmico e labm*t-*»o rc-

I» ernanl do Amar*!
que «ft n*« favorereo e-n» « 

"pi
raatoa.* ao. d* a <je aottrsa»de 19IJ. me ttenu w lr*i**-ía»te rlm-aio no R«í-do o* •*,
men:o dr* Imptto* tt.txL
çio » en-ílílca, **j!e«"^
tianqulb 9 conllarüe n, «Sana «tio e no cmiSiitirM tSS.ni«i-*s«»vo doi diriaenit* <<« «•„
ç6o, eerío de que q-sa?»}*:*- »»».
ta prt:en**o da CTtm-í»,«P.cralncn»e de Cimento Pí,?'í.m«era dfvídamrnte a*mprti!,« *..£
carinho pelo Indltcoittri mg.to de Ju ülç-a de» ft.rem-.i et«Tatndo do Rio e do poli•Tran-criSo da -A N." ,3 de julho de ItrB».

EDITAL 10 P. C. B. COMO FATOR DE UNIÃO DO NOSSO 7ÒV0

T i£ EDGAR OERGEft CHWÜE HcCAÜTHi j^W|W
Bg fTv BONITA BRAKVULE W. C. FIEIOS fflfflB í

Sindicato Nacional des!
Contra-mestres Marinhei-
ros, Moçrjt e P.cmadcrc!

em Transp. Maritimct
0 Sínd'c8fo N*ic*ar:nl

dos Con:r3-n,e-f.*cs Ma-

IConcftudo do 3* pdg.)

rirthslrcs, Moccs o ?.c-
rnsdorcj cm Tr-r,:por-
tes Mar times, com se-
de .i rua SílYno Monto-
negro, 102, tob., con-
vida os .n. astociadet
p.*:ra femarern pntlc n.i
As:emb!éia Geral extra-
ordinária i rcalizsr-se
no dia 7 (.cie) do ju-
lha, sábado, ás 18 ho-
tez, para tratar dc as*
suntes de interesse da
classe.

ORDEM DO DIA
Leitura da ata ante-

rior.
Discutir c aprovação

da mesma.
A-suntos gerais dos

interesses da casse.
Messias José Tclíc.

Presidente

Vom ao CARTAZ, *"**-M*^*»
Pela vontamüo
•fl Pr.odvcòo de

DAWDO.
{SEIMI

Si sua primeira produção depois dc Ji*
1/ •••*• ° Vento Levou e Rebecca SS (

1 fl , Otrt-id» por JOHN CtlOM\.'tLL? "?, ||| 
I

II DISTRIBUÍDA POR UNIIED ARtIsÍsN ttííra-T-rrrriri il
Sfeo ^^^mmmxmiij^^tia~7s^nxv-SJisvn^u.Asimar^^.  UlSSílSS /Jx~

rM^^m.mmmm^TWám^mM^i^m^*^&l^^^^^^^âíl

I (tem, bem como a« do «eu* .(,-.-. Ser»*' «.o», ent&o, um povo fona e • »¦'....:. culto
« prdapero. Aa maiaas oporarln* e campon»*.
«*•) alcançaráii um nível dr» vida conip.iilvclcom a dignidade humana. ":•-.., »" a marcha
para o proitrojeo. O mala aio paliaiIvoa qua..... resolvem, antea Iludem o agravam a ai-inação."•Use» o» problema» quo no» atraem, de*«afiando a no**a capacidade o o no*»o pátrio*üsmo, o que noj cumpro a;r.car com vigor •uudacla»

O dever de todo» nfl», poverno. patrôaa •. elnitei trabalhadora*, de lodo o povo, enfim,é unír-no» dcmocr.itieameiito para o tatudo e
}*oluç.*io detroa probiemaa.

Ao povo cabo orcaiilrar-ao. afim do loraro Brasil a liquidar : j,'  .;•. ,. »tu atraio,omparclliandoao com na nnçõe» mal» .. i . i-indo» o propreaslüaa.
E o Partido Comunlitn do Bra»ll. partidoda vnn;;unrda do proletariado nnclonal. com*

preendo qne a sun linha Justa, netüa» condi*«;083, «5 a da cooperaçfio com os Industrial» •fii-cndelros prortrc*»!»tns. pnrn ntlvar a nonsamarcha para a dornorrncla o pnra o pror-reato.
Por l»»o füinremos com todos n* força»

!»roKros3l-!aii estejam ondo estiverem: por i: •>
clamamos tnmltcm peln unláo nacional daiodas «suas forças; por Ibso queremos ordome pa?., orf*nn!-.nçfio e esclarecimento para quequo há do aumentar 3cmpre. dadas ossus clr-cunstnnclns.

O proletariado dus cidades terá, por suaver, asj-eftumdas nielhoros condições do vida edo trabalho. A Brando massa operaria de for-roviarloB, mineiro», metnlúrnlcos, tcxtl», tran-vlar.on, da construção, dai íiibrlcna. da« 0fl-cinas o dos oscrilorio». em nosso Estado, nãopodo melhorar seu indico dt» eficiência o ren-dlmoiito, nas condições atuais. Devemos ssrtratados com atenção superior á quo se dls-pensa ás máquinas, porquo somos n força'•áslea da pro(lti<;à0 o não apenas um mulo doprodução, n porque produziremos mais e mo-.hor, quando estivermos mais liem alimenta-dos vestidos e abrigados, o prote-tldos contraus doonçns e os acidentes. E ó com satisfaçãoíuo vemos ns classes produtoras do nosso Es-lado colocarum.so á frente dns forças progrea-s.stos do capital nacional „ avançarem reso-lutamento para siiporar a ainda poderosa re-ação do conservantlsmo apml-feudnl, rotrd-grado, antl-lntlustrlallsta e, portanto, nntl-patriótico.
Com o aproveitamento de nosso grandepotencial hidráulico, pouparemos tamliemnossas matas, solucionando, assim, o tambémpela Irrigação, o problema cada voz mals gravodas Becos, nas zonas do norto do Estado, queabrangem faixas cada vez mais extensas, fo-nômeiio entre outros que vai comprometendoa navegabilidade dos nossos grandes rios comoo São Francisco, e a própria existência deInúmeros outros, pela devastaçfio das flores-ias que gunrnecem as suas nascontcB e mar-

possamos «acolher conscientemente, em riet.
«.Oca livrei e boneitas, oa d'rl**em«>« do p*itEita 9 a no»*a poalçio. A potleiio <!«» Par*tido Comtinlitia do Brasil.

Multoa ditem quo temo, icrtnnd»» ,»:.««,9c» c quo tomoa Insinceros- Nfto t.'tn«* «*.
rundas lntcncr.es. Náo tomo» ln*lneefi.» oproecsao deste período hla!«r!co torn.-»-i «.tt.
dento a honestidade de nna-os propd*!ie* >«.
fcemoa quo oa Inlmi-joa da ela*-o oonrar'» •»*»
pouparCo enforco» para ncpnrá-In do *«ii l't».l:do. Voltarão a explorar ns ci!uir»« «t»
tumoro levaniaram contra nós. Nio *cr*0 Mmtucedldon.

O Partido Comunlata nfto lera por fins d*t-irulr a família nem a roüslfto. Nós t.-nitM»i».mo» chefe» do famll'» r» ottlmnnic* no««nf.tmlllaa. Mu'tos do nóa term aua rellalUo. **a
quo Irt-o soja motivo de conntrnnglmcnio pjnnenhum do nóa.

O Partido Comuntíta, an contrario, pre»r-ôe soIuçJc» qne. peln extinçfto da mlterl» •da Ignorância, fortalecem o ap9rfe'çoatn 1 tt-inllln. O Partido Comunlata. ao contraria,npeln para que lambem na homens de fodf*o» credos religiosos ntnem aempro no «entldcda Lnláo. da Democrnela « do Progresio danosso povo.
O Partido Comnnlstn 6 —¦ i«t0 sim — «

niln seguro do« Irabnlhndorc», organltsmlfH-te esclnrcecndo-os para qno se lornem dltr.c»•Io ann vocnçfío pnlltlcn, do aua funçáo dlrl-
gente."Soremog dos melhores, senfto os melho-re», naH tarefns da paz, asrlm como fomn» doimelhoro», sonGo o» melhorei», na» tnrefr,- dtcuerra, e ninguém lutará com mal» doslnie-resto, desprendimento o ardor do quo nót,
pela grandozn da nossa Pátria."

O Partido Comunista do Bra-ll nfto apre»senta, no momento, qualquer reivindicação d*carnter socialista, ainda o disse há pouco •nosso grande líder Luiz Carlos Prestes.
O Partido Comunista do Brasil aprestn-s»para, organltuilamento o dentro da ordem, pu-Kuar pela solução pelas urnns. Apoinrcmoium cantlldnto quo atenda nos anseios do domo

rovo, de União Nacional para a democracia *
para o progresso. Lutaremos por nm Parla-meuto constituído do homens quo representemverdiideiramcnto o povo o a classe operarl»,
que inspirem confiança; por uma Assemblél»Constituinte. Lutaremos, como »ompre, pelopovo,

Mftos á obra, companheiro»,
Com espirito compreensivo « unitário;sem sectnrlsrao; em coopernçfto com todas Mterças progressistas, para voncer a etapa qulse inicia, nos tormoa do grande dlseur?o d»»3 de maio do nosso dirigente máximo, o cem-

pnnaelro Luiz Carlos Prestes.
Declaramos, assim, instalado o Cornil-1-stadual do Minas Gerais, do Partido Cotnu-nlsta do Brasil, que abre as aun3 portas A*

par era par, para receber em seu selo os nu.il
queridos filhos da classe, operaria o do poro«te Miiiitp.

AMEAÇADA DE
DESPEJO PELO
SENHORIO

Esteve em nossa redaçãod. Margarida Coolho, residente
á rua Capitão Sampaio n. 70,om Del Caatlllo, que nos do-claroii quo o sou senhorio lhomoveu uma ação do despejo,
alegando precisar da casn. Dls-
se-nos mnls a queixosa que, deacordo com ft iiitlmnção, terá(íuo mudar-se dentro do 30dias.

A queixosa í viuva, mão de
quatro filhos menores, e ostálutando eom 8orlns dificuldades
financeiras.

Por Intermédio da TRinUNA''OPUl.AU, ela faz um apelo aoseu senhorio para qu0 mando
enunciar a ação judicial, dan-
do-Ilio um prazo du 90 dlns
para a mudança, pois antesdesso tempo nã0 acredita quopossa obter ()h recursos neces-
narlos pnra nrrnujar um teto,
onde, eni conip.-nlila de sons
filhos, oonsign ficar no abrigo
daa intempèriqs,

SI
V\*s1P!

DOS EMPREGADOS !
DO RIO DE JANEIRO

AVISO
Avisamos aos ccmerclarios cm gera' que 01 as-

^M!r«,efe.rf.nt0» á SEMANA INCLESA, HORÁRIOÚNICO e AUMENTO DE SALÁRIOS, já'foram, g^bindtcato dos Empregados no Comercio do Rio do >no.ro, tratados devdamenle nas Assembléias: Geraloxfraordinaria do 16 de junho pmaio e Cew| de
rAtiTA-M/» 

corrsnte> «ealizada no TEATRO |OA0-At i ANO, esíando os mesmos, como 6 naturs!. tran-"-.ratido, com a assisíe.icia permanente do referidojsrtd 
ça.o, petos respecíivos canais compefente.1 paraso.wcao final, niio procedendo, poiianto, qua quer ou-

ira martííesr-tção estranha 30 Sindicato.
Kio de janeiro, 5 de julho de 1945

JAYME DE AZEVEDO
Vice-presidente no exercício da Presidência,
do Sindicato dos Empregados no Comercio

do Rio de Janeiro
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1KIBUNA POPULAR

át «sal **} i4P é*V

í kf/¥/í ^yj*t /'W WtsP^WÂ-w £^Ekf*w ^ JT.**if WWW1WI9 Ur Sttr^ %»^
1 .iW„iii„».M<Mi>»»»<M,i„li 

•«svv-srvsr-f-?ir! a s t ? -r r* r t *;*. s »*=•»•* a^^*»* *¦««-«
H%m 57mr/fá PtyuSi

IBl*»****4»****a»^

te

.»»..««»«»»>»»..»»,aa»»»>»i>« 11 ¦... M %. ¦ .... «a-»»..», *«*mr»»ai-ar*»»»»,.- «

1 ft»»ir*j>j *vr*ta»*t
..ii a*.?•«.», tta B««i%.

mntth t iwm*
>m . Mai *• «¦*?**«.-.«-*>**. aa**»*»» «. w »*** mm**

fífít *»«<» • --.««*«¦*,
. ... ' I •*«».*-.<«*.•',
.¦..•^«.fia#f ****»%#«**.

- ..it» * |k.• ifni
¦í, « ««sa*»***, «T #*»«
.-..*« -«ta »>»* rew ar»
. ... »-.ta»«» «r««t^«v»«a
,. ..ülüiit «-**i tat.
.« «• «»»*f«f*ii **»*

ftftttm *mt»*%t), tj*#
««tm «*»•*»»« ai a*
,..,«.? tai**»»*» # «te
:-• a!r»i«*tfBle «** te».

1 **f«*f«i a tra*»*
, » .. i! -.-**lt «Jtl «.4*1

' I •.'l»ll'l--ll'l,

.: |k* fj «ta ««*>«i

HíNíiiü DE VIGILÂNCIA Dí-MíKfiATICA DE ANCHETAI

KDTICfARIO CERAL
«. «in' i*mmtt wn.

ííuita no cm***»
h| 1 lOAOB '» ¦

«taf V' *

ev-

tmm hei*». *« $» \sOtas\•.ntérn mm** n s? raaa
,•- »;,.-#tit*il»t« tna!, p».
,i;| *>»'*t*j tftni4»i-o« e»
,,» # i--.M«u'ta'r* tia
.*« etitdtv.,-.í!-4» a ratft**4trilB er*
. esa;... amra 4» Cir**trt»*s»So cr*

1 mkm aa quitíatta» do
! okitmío e aproia««o de*
,. AMWIOS a**fie»*.

rtmiTfi* IIRMOCIIATICO
rttoi.niüUlrtTA Dt WBN»
II i UUO >

- CstaUe *^t**»rntará a
.tfrffâo PeatáAt do

¦ } r«, a ta*!»tar-'e de*
j.;;-.«. ira. ti!» t, uma l*M

cuat 4 tilHIçetáu C*
.-•*,« d* ôrt-teu e um* ti»

•J* o» tSÉÍlí» dirta». rio ÍUrtir.
tj» * d&iftt * tt-t-ierta. f*n-
u - ¦ *M».-rt«líi rjoe »if»ff«Srll a
-jjüBfJSA «*Otn*LAR, ««1 «ta

«at'•"^lBBr*ta\^ráaBBB^ti^'-aitB\'-«s:• «bm«-"lã-ii -¦*• -¦ aaa ¦¦-¦¦¦ "- -»-

I ¦IT'l^lgn. . ** ,'. -t^X Ja*aa^tá^^BBBatÍ étWk''

Av iT^bY «-«£?*»)^a,aBBBBt *<t Jft f . • *V* . - r - tIjDb^cS Vm^m "»» i** - .''^•*^S»BBBBBtjBa

IIIMlflti' llt-tJUtlLUtttt
lillf. II.-.IMIIMI ui..
(irtAPICil-t 

""VT" 
1

R*<*»>rs»t»0» A Ki.liíil «tfitl»^.*»
f.ialt.t", *4\l*4Ut P*U* 1'MliHt
i-.-.i .¦ u.•.;.-.. .-.-* T."-4W!íta?r»«*«
ÕnUsCM, iirdif*»»» a dei<>* ém.!••..(.-.-»<» ,-* n4m«ie-*» tíajrãt.

ta* ««tatalilal U)Uil4 .«.,.+ ««.-«ti »-.»« rtrátura p»sm»** ii**»*»»
«5 * 1 -. >t«« íjita ii r«rta»i»»f»#*»i
u:ei*i«enta t*»t»t o iraliiirta ata» f

life. b»«xsr»4'a*'a ut i»»»*!^»*-»;» i
MU tMtr iri»*raii»« # i»»'ic««

na .,.-.. in ciai para » «- -
iiatio «ta»* iam |.i..i.'-<ii.»í tta
itsaaii

fim* núflietn — o piffltairo —
•*c:'»/ifnnt alem d* »'a»»B*» er.
sus»» t».atíin«rt<»--, eiíar«^i»i»<*«ri«i»'infirai tettal «ir. o «-rsimn*-
•'o rlaro pr««l««, dt,* it»«r»itè»*•?*«» » Influiria da raiti-f».».!!!*»1
na» »*i*ri-t.» ¦*..«:

. 1 *¦ ti:.. IIK VlfílUfífl*.
RfíAimiATIfA IIK AN«
riiitrrA mi

mmkmà
ONDE ESTÂOSINDICALISMO FRANCÊS?

(Um orns-a i.*»ó.Iii»> ite Rc!>#«i »9**r»4»»i. »»»*rfiiriú ija C O. TJ
m 0.r«M»**alr**r*« mtstm i tà». t *•*»»»? l1*1 *»* ««-ta .«irjiiravita om*** mm*1 muítit

DA COMISSÃO DE
AJUDA A "TRIfiUNA
POPUIAR" AOS COMU
TÉS DEMOCRÁTICOS:

Xla 1 ¦«. «.-t ai,»,, 1»,•a» «ai
itrjfi -**í"* *ia4** * "»*?¦•
¦m POPt?MIL ti-a..saarafa » «a* mi a Ia.d»* a* ttm «erlj*. a»
»**?»?>»»« l-t* t.l»r-»<*trt».
ta- K1 tta liriinn ditai*

3** 
4-rçarntt* «•,.» pavirl.»-- «atl*r r « . -•••1 1.

d54*. ptiit.lrtjl »..„'» gm
t.-ttdt tta un Md-.-. de>
pi-r «ta «tan»* «ta .r-i.
l-iUíi--: tenda 41 alta *a»i*<3ta»-*4L.

Obütili» .«tttMtttra at-alas 1:, ¦ a osssvn * »«••»
anis** »>» tn'e«it»r p««a
qat» it..: -m at tarar.

Etn »1«pa de fMl!l«l!r»5de. ts*.»*»
toqiw-rta-fdiir «ttH*»-VOJl5^0 «»« gíaçlo o «r. Sí-

»«*» já temi* com ctrrra da" ¦* d ¦n!0 -•*>¦*••»• 4ntlio «to
«t 5d4 Coniudti. para qtw muniripío ca aiter. no Pnarto co
ff^Slitrw^tto>r»«fr»*- R*° Arirmfüou « cjwntmuifídr
•¦TltSwtot»* '•" dlt-r-noi que im e i-tr!í*r*r

l\tr.^^^^^Z*Z2lnp:rrui..lo tm 8**ilo Alt-bn a
%%^m\tt*o*m MÍ^t r-oes***» m». tritcna po-

¦würia do fibirWo
>« *»t»»*»wt-» «te ll*s*«*a*«ít»eo
i««B MÕMt-ear sua r-vrtiitan»-
it so Cettúit. que tatalioia
Ul txHWiíaçsrtJ' m»U ItlPI-
» e* Isxsütlade. «mn tf*r.o

le-i^Sfi unliail» e ptefif-

DA PRAÇA »A !•-'..:•" \
R«a!izt7U-tf>. fe;?:i!-f.!-!i»r> á nm

. i Ibr.unina. «3-A*. • rvunüo ln»u-
!^-iTmaUHgra.«|*r-'r-l detU Con, lé.

r» TBraiil lem p*ra motftr Preíitüdü» peta .cmiüi or-
"^ • tnitio eom uma espcMr-áo do

rriMITE* orMoCRATICO i prcírama a »er cumprido. ll«Mn-
tu nr.UiJi DO PAR.V ; do ana-niedo :.¦.:-:•..-.:- - pelsa rei-

! vindic.içori mais imediatas 4o
Ccaiuavíam-!^! dt BeKra do •. bairro, entre a* qual» 4e*Hca

«.ne i'-.ii.» reBtlBtt* detantoltraada «ra prograeta d* aiiiidsdaa |.«»iiaiii«», to«er«l»*. ttaa» mur»dor*« panirlparto da«aB»»t$»;4a ItaMBtar da DiMrtla »'.- l.-ni. a ta»t»tar.««. dominsoafMljMi a »pr*4«»fit»rii» a bimb»* bm» i*»*, na b»?!, enira ouiraa.«Aa fuiwMlitaa »» **eii nta* retaiadlracAsa |..*i. «£.., ,», .,mil», ram alat«l.'«o rt... ptça*. tomo f*i«r d« *»ni»am»Bi<i, •»-tüaçlrt da* tato*, de m«.'.f«il»t endemir**, romo lifu. aie,:Harataa**la pBblka: ralttamtBia da* principal* roa*, eapeelahB?*Bra at qna w»tí*tao» a K*ir*d» de Perro. f»eliiaado. B«»m.a apurut-lt-teaio da emprtMa» d» AbíIib* para o d«-«»tae» doiranáp.»na: aieota* primarta», para atenderem ao eraade nó.mrrrt d» rrUq*»* »m idade atealar: «*Be»meato «arai: ertacJoda tm mt rendi»; «riaçíu da ara I»«»*r«j de a*od«: Blllt*a,lf» do*tatriBo* o«<•»:•.* » « rr'a«ÍU) d» parque* Ibísbi!»: pono da aba»-HtlUBBaio de leite «a oairo m»!o que faellíi» a aqoltleâo d»«<apra lato irtdUpenraiel a «t;me»ia«-«,o do povo: horário*) da rren«noa rorr#«poBdam 4» ete»««Idades d* grand» mataa da iraba.ibsd«im que »* Biiüian d«*«a Onlro melo de roeduçía paramu -irau d# iralalho no eealro d» cidadã; am etaduto lic-raflo
|» K»!i»í*a do Korenho Xo»o á rsa Jor* Lourenro. heaeflclando.

.m',t **" loe" * ,w,"', e1>mo •» mmoteitt taeal. Km vl»'ra dae^rataLdadr». railvaram srarloa morador»! am »o»*a redtcáo. an-Te o» qnal* o* *rt. Rt»d«lfo «Ia Oliveira. Urbetült» Luta do»
^•staa, Amllear V IuIb. Jot-a ftarga* ParoJra. Ari da Xerat.tetra K-r-ipsta. Joio «andoae» Alra» * Jf»«A M»ndinça Alre».a arartr* bo* mocra »tg«B( de» vl»ii««te» :.s!-.tt..n.:„ camam dot fi-. ... reportai-*».

COMITÊ DE MULHERES
PRÓ-DEMOCRACIA

CAMPANHA DE ALFABEmAÇAO
O COMU*} 0> M-'!»r-.- TV- «Ictrits d-riy. Df-T^.-.-rAüríi

COMITIt* DCMOCRATICO 
', Dt7,ir?-*,''• *° '""*""" **•* ,,*~*p roolren convidar o Dt. Moyü*».*

CO*UTC* ff... t ¦¦!!• .
raoa«u*B<ttm db unto
.iiriMt

Pül^,li puW'r»íu n»bre a itwta-
Iztto, «li. co Comitá wcii

O iv,,*.«» tta Vlfitanrta O-n,».
rraiir* de Anrhl«-ta r»*firi«ta o
i-ovo d«-»*e «utaiiiita p*ra o era»'
4» tw.ir-.' qw» fatt» r»il»ar
i*i .'filf-an tiiô»iii<p. B «te lollio B
r*.»'.rad4 do Rnsirnlta Novo «w
«irparatAo á rr«.**áo af»t br*.
tm ,,-n-i! ,-. d* Porra e-rpr*,»'
ftanarl» llrawklre,

MMITr rOPIL-.R IirT-
HtxniATioo no MOMO
BA BIIAVI-.TA "

<Mn a pitutrea o elewío on»
nirra de iroradores do Sfurio da
Itmvltia. «111 ríitatól. foi fun*
•*«do o Cí*nlia Pcp-1'ar Di-itttt-rá-
Meti do Mono 4* Itanttsta. de«-
luiítta « ft-lviniile-ar o» ttvf*iiif»»*•
-.-.¦: •¦» fi.:-. !!...::,•.. para a
!<»f»»in1adti,

Otnanie a A.»»w*tiil»li» a que fot
..¦.-.¦•-•.'- ccntcrriila fitaram «**»-
rtt» craíiirr». e* q>tat* a|ife*rii-
«atam r* mrll**»»» e msl» !*«;•-»•
r|r»« oplnlitei,

iam «i-a-.it.ta foi acUmad* um*
«liiTteria tnoittorta. que fitou as-
ilm eon!liu'da:

Antor.ta R»5»1rt«-ise* dr Corro-'ho, prrldentf»; f-butiJo ri* Rs!*
tb ¦r|rf«j.nrn!'l--t.te; nn-tano
Oon;eí, f**-rr'âitfi: J«*«í Hino-
•*>. !e.'rtiiff!».i: a Comtaiáo Fftfii-
run». Caierina fciicr.

CErrrnf» ii«?mocpj»tico
DA OAVEA 

•Btrasf-'-.'» aE-Wsr-iFT"Só a (lasse opera'
rie org.m.;3>la sintli'
ccimfAfe pctl* mebili-
ter ps grandes ritma»
pzpéuret e laser com
qae a po%ta mcknol
ie dtç*r.t2a'vn més ta»
nuamente m s^rlVr.
*ffr democrarr* t> t!o li»
^erdcée" L C Prwlei

!«.*»t*»ii «sa* tt» «ata»
*»* tai-il *,|(« «titã» • taH*«•*«» il*- tVfB t»t*-'«l«t4at»JI-Hír***#4-ií a s»*wr«»a.f. p* »m*"! f** í****"!.».»' i«ai mm «»*! ea

K 'Jli-rflaàttf..!- aMiittt*!. tk.|,««sta ««aaV» A* B« -luta *«H f*#pratiao tvf w ittfttta. **Já*t rr*»'*! t**'**!*»*»- m mm twk w-#«.'*»?.. «,««. *-»» *a •« Bi*, itioau ] áo $m »tata>4*«i* aa «»«v*if*Ba ta,i*M tw ratr-*!***-. I liWSm §>** -lãm*m «jç#ris»»»»rtrs?t,
r*rt imm *«•»>*/ «*4 titiia. I K*i t*:#i«» m .#«¦«?.. <**. tio*tjm a r»»»*«i!»f««»ew«>u. t vm*,* a*»4tt«. *^ti>tai<*«ra *twr»i *»

um w rpatrJriiNa **«*t» »*4i I irai*»»»»*».*.** t4-«*i|í**£»«« ea

REUNIÕES SINDICAIS
Mais uma C9nfcrcncia

do M. U, T.

tw.*« r*»nie>
A así*'**l#4« tta C fj, T fai,

!*» «»»4 Stt«i«. !..J|í,S!«»a,« J.I..«aertaalHgiia HtttM. aii-«?**rta a*
HBl *•«.;*«* tm ItitA »«.-.*M**e,(.
t^Msa o ím!i»?^.!,í# »«*.•».,„•»,,
I «,* lOtalItíl^iai «Ja* pOO«r, fl»«a «»tó»*,oi% na mR|f<ttiáieb|ii
tarrtiatMu « «-».»*t*n'ta<«-.
K4» afãd omt tm* %mm a»-Iji.r» r*aij«» «ul,» o »»** ttp- *-í«»«»Hrai»-e, prtmari<« rt* aa»

| «•«-*..• o*» hwiIm * d* 1-1.14-J
; d» trmp* «ir iraruitau.

A »^rn-* t»0 i#i«.}»i,i tf, rt
. «to^t*-*^ «arnalifl 4* tm
w#wat*t>- Pm*«rt-p»ft4*««*' «ssm

|fi«iUsa« «*f«|*» (ta *%ir»s.t««.
«.-«nraf !#, »«i|>«M|l.t,t>* ,ic«4#Km tvBiioitae*** d* «.«ta ml^mTm tZttrlZtl tatuta?

raaoo, o KarmeBlo ÜBlfi»*ador «Ur wa ittt^iisM-ft* iíiiriid»* TramlMonr**», pnr íBiatvjptn rsa»n tttda «»,tai#«»mSi ««¦*
mrdio d* «tt* ftaitiltalo 4»} IR.!*» s*r»»ur't>» |*.Wi-«»» t aui»t*i*.««'aaçío. Peopacaada *• foi» •*« P*.«t.it«# Uma e#j»K«t o»•Bra, vtaaado A «B^firaein jtv» «e««»»«*f«»,»ia»iito tm mu ptot».tralMlbedor-M tm *vr»|, »•»» totm* liwii o twnj-:,-* i ..>, a
«•«l»«ira ««rá rs-atliida no prO.I I* **Uf?r ».«"»'•• wt^tiua

I út mal *«ctal. * .•_&.» m»ta itm*.
A II I. » qBê|\»Z o rsttU %'* 

' ««* "*^* «'«•**
l-raueo»**». atrauto ao «.*..b* tus -.tn* oestim. a uma juata

otwrario
'Io* rí.-.m.,*

A enntareBela, qua ** v#rif|. í t«npi«»n*áâ*«to> 
'pt^hUrm^ít.

rorA «o rtalío 0'rir li-iai.»..«,- ! irmarxnalt, 4<rti!tu-*«? pMtao aelno. á* 19 30 dt» tert-s.Mra i l»«»«*» r«»m Rita* f«>*. .•».*. -..
•»r»»*'ma. v»>r#«rA «obfa o ram» ] •>»»»»». «*rt»,t»*n*4i qa* a ptim^-1'Bí.lada d»»* irabaibadore»**. •*» at)*to axiai Uv» ttaia um* tf.

_^__ ! p#itai*-ria ritatar.
O** m ivimento ruluilro * ro*

A imt-icalizar-ão dos fTa**I"£\*:í*l,í<ü,*i* •«»-*-*•«».»•«
ualhattcrcs asroviários

MOVIDADE
rá ler 1W0 tumtico ali o Co-
!4 Dt-mctrriltco dos Emprega-
t ri» "Pr.;à Eleulfldade ao
';••*.» capital, lambem foi fun-
ao o Ccn-r.é Pojuiar Democra-
, qut batalhara pfltw rciv.n-

/i»:c.'t( mait stnuda* do bairro
fdj Crcmacíio. fistttstlu n reunlli»
fii.» fuiidielo tto Comii* grande
ntimtro de peí-c-u, tt:»do tido1 api-ovsdü o Ktumte pl.wo de rei-
víiidlfinúM: - i.'i ««nio o balr»
ro imWíi pr|0 r;0 Quamá a
«rnia navegado por Inúmeros ca-
bode* que levam para pesar o*
(-indutoi da lavoura, aves e pel-
x» detejamos que csjca produ-
ti.» n»'j,m ii' '•.:': '.n.K.u., em Pa-
(!'<• Kuttqula. á beira-mar, pan.

n.&.: meoida* centra sa enclirn»
ta», melhoria de transpertt-*! e a
qttestüo do analfabeüsmo. Qusn-
to ao tratirporta foi •-!¦:•-;. 1 a
crl-çfio de uma linha circutar
Praea da Bandera—Praça .b.

E:tudou-re lambem a potlbl-
lidado de conse*tu!r com a Pre-
feitura a gratuidade dc "ncraíso
no Jjrdim Zool-iglco e oue o par-
que 4; dlverrôf.i da Quinta dn
Boa Vista •• • 1 liberado aos II-
lhos da traballuidomi.

Ap6* o* debníei foi tnarantla
para hoje. ás £0 hora*, nova raa-
nlüo. » f m de ser designar!» a
diretoria provi-óría c cstabclc-
cer data para a primeira ae-.
cmbtala geral. Todos os more-
dom c ntgoclantas loralt. sem

«a-rm vcndldot no mercado de; distinção, estáo ccnvldados para

ali rápida e efkient» a tarefa Araújo. cenhr*!do médico e edu-de a!íabe*.t-eç4o, ;., rtu.su bar -odor. para resUrar duas p»í«-
tra* no sestido de oricn»tr a*
.-¦'.¦ que e*iáo te dedicando
àquele trabalho. As referida» ps-
leitras tarao lugar no auditório
da AKoetaeáo B.*a*ilelra de Im-
prema, rrallzanda-te a primeira-abado, ás 20 M hora» e veraan-
do sobre -Atptclo» geral» dt
aprcndlragem". Para caia» p«-
lentrat o Co;nl!e de Mulheres
Pró Democracl» eonvld» nfio tó
as pcuoa* que já fts'.íio »e entre-
gando á tarefa de nlfabellzaçlo
rto* Comitê* de Bairros como lo-

Idas aquela» — proflirJonils ou
jnáo — que desejem empre*tar

Mia cooperaçjj » f-ne trabalho.

MMTEM

Ctemaçlo; 2.e» Distribuição de
loui, no mínimo 6 latos, para
tida morador dc Condor e Pa-
dr; Etittquio, gratuitamente, pe»
li Prefeitura; 3.°i Proibição do»
canoa da Prefeitura no sontldi»
ti» deitarem lixo na Alclndo Ca-
cela e Manducunu, a bem da
Mctene e saúde dos moradores:
V> Pedir a quem de direito n
vliít», domiciliar rias enfermeira!»
qu* procedem » visitas; 5.°) Llm-
pea da canalização geral pcio
Serviço de Aguasc fl.°) Preltca-
» intervenção do governo Jun*oComlsslo de Tnbelamcnto no
ittuldo de evitar o aumento dn
preço dos gêneros dc prlmelrsn«fjsidade, dado que sempre o»
preços são majorados e o poder«'iitliltlvo do povo, pelos baixo*
«alarlot percebidos, não compor-
Ia f««r frente a alta crescente
do custo da vida— Na localidade da Prntln--Na localidade de Pretinha
«Mülou-fc outro Comitê que re-
«beu a denominação de Comi-tr Popular Democrático de Pra-

nlia, sendo eleito seus prcsl-dente t secretário, respectiva.
•Jienii», os srs. Cândido Eveiy IAr.bar Pnraguassu.

essa reunuto.
COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROORESSISTA DE QUIN-
TINO BOCAIÚVA 

Hoje, ás 18 horas, este Comi
tó realizará um:, grande assem-
bléla, para a qual estão convl
dados os n-x..-..:.:¦ ¦ do Quintino
Bocaiúva, o fim de serem to.
mados ra necessárias provldín-
cias paro o próximo comido, bem
como medidas de ordem llnan-
cdra e sobre o nllstimcnío ciei-
toral, já iniciado cm todo o
pais.

COMIT' DEMOCRÁTICO
POPULAR DA TENHA 

Este Comitê realizará amanhã,
á* 20 horas, na Estrada Braz
de Pina, C"5, uma rc:in'fio pa-
ra aprcscniaçíio dc uma Mtir-
cha da Vitória, dedicada á PEB.
rio autoria da comporltora José-
fina Costa, membro ntlvo do 'c-
ferido Comitê. Por nosso ir.tcr-
médio, a direção do Comitê con-
vida todos os secretários rios
orgnnsmos co-irmãos para a ei-
tada reunião e para discutirem
medidas conjuntas para recep-
ção á FEB.

LOTERIAFEDERAL
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Pr.ü.un^i por t*ta Cemro
re-all»xu.'e kntt-eniem. na *«*4e

} do Cen'ro Muitea" Recreai vo C«-
rloea. á rua Parheco l.»-.i-. 314.
tuna ttssáo »ole*ie ri*«l*:ida per
«rrande número de moradorra 4a
Gávea,

A primeira parte cenítou 4a
extbicáo. «o »r livre. 4e litme*
(ditratlifj* «obre aipectw itcrie.
americano*.

Apca a tetaao fü.-m»:../:'!!-»
paias-ni-s.» á pjrta clvleo-lltera-
r*a. em q*ie 1 ..r.»ni da palavra
cs e-icritore* Aniba! Machado e
De!$-tdlo Jurandrr.

Pnr último, '.-.iii.i o escritor
Aníbal Machado sobre o tema:"O .-.-:•.: e o povo".

A meo* que preMdiu o* Imlia-
lhes ettav» Inienrad pelos tro,
Mlcue! Cosia r lio. Dnlcidlo Ju-
randvr. Anlb.il Machado e ira.
Uulomar.ua Jur.indyr

COMITÊ' POPlüAR DE-
MOCRATICO DO i.mi 

Amanhã, as 19 30 horas, em sua
sede, á rua Oeneral Ourjão, 131.
esta Comitê promoverá uma con-
:¦ .-¦ ri:.. do professor Athayde
Noguilra.

O tema da palestra será — O
Brarll — desde n épora dai Cn-
pttanln* ntó hoje — Marcha pa-
ra n Democracia.

.-' ti', 11 ;:¦ !¦.- ¦'¦ ¦ todo* 01 mo-
redores do bairro c o povo em
geral.

que t-nlia *ioo era «iíb tw*«.n.• ¦•«- a aaiti:,*!» d* tomar-tr
Jals Lia* »» !.- r;:ti,i„ ,t„t* -,.

«elho l"i«eai do Plniksta im
Aeror ar.'w do R!o da J*a»j»ii».
Tra*-i!9* a i,*:ta *, t, afolo da••¦ti» companheiro». K o» probtama» dr» *ua cl.*>«* tio «ur- ,
etado no eurw da no*.a ptt.l*^Sí rJ.ta pcSo uadlrali».
m». *^ ma crutao — nio »*> eonif-iiüin

tm tcurinir-ai.. »sii*írt!!S«o \t*s
UM* t-*r.:u'iu eur.íjiijiu->j da
plaito da ta;» t-xtai onde «*
nuíiüs.lu. ao 4o »!«i«<:m#.*.'o
u».« fata* r-uaimit..»

R*je M ..*«•»:.".*'.sV. tindl.rata ontrari»* — pot, „ <• g. T.

JPIRÁDIO
CHURRASCO
MONTE BRANCO

O nosso Jornal recebeu dc Im-
per Ltda., um gentil cenvile pa-
ra o churrasco "Monta Branco",
quu será realizado no próximo
sábado, ás 12.30 horas, n» FA-
brlca dc Revestimentos "Monta
Branco".

Para essa festa de cordlallda-
de, que será. levada * efeito após
uma demonstração da tahrlca-
ção o emprego dos Roveatlmcn-
Us "Monto Branco", bem como
uma exposição dos reepectivos
mostrunrlos. foram convldadcs
Ilustres engenheiros e arqulte-
tos — que nsílstlrão ás demons-
trnçóes — a Imprensa do pais,
pessoas gradas, amigos o cllen-
tctrde Imper-Wftarr-e-de--Mon-
te Branco Revestimentos S. A.
A enrovano partirá Ú3 11,46 hc-
ras da Av. Graça Aranha, 410,
cm frente ao Edifício Comercial
— Rio.

Congresso Sindical
Cearense

Na primeira semana de oe-
tembro vindouro, será Instala-
do, em Fortaleza, o Primoiro
Congresso Sindical Trabalhista
do Ceará. Dele participarão
sindicatos e associações de
classe, empregados e emprega-
dores na Industria, no coiiier-
cio, nn agricultura e nas pro-
fissões liberais. Um congretso.
enfim, da maior amplitude
que terá por finalidade cxaml-
nar e debater as questões eco-
nômlco-sodals relacionadas com
as principais atividades da re-
glão.

RADIOsn. — CRUZEIROS
(PRU-2) 

1)0!

Programa para hoje:
18.03 — Teatrlnho do Oaroto.

com "Rosa de Fogo. a rapesa
wplá": 18.30 — Pt.grama Con-
tlncntal; 18,55 — Ultima Hora
Internacional: 10,00 — Noticias
do Club» Oinaitlco Português;
19,05 — Gravações; 10,15 — Pro-
grama da Saúde: lu.25 — Re-
portar Evangélico; 19,30 — Pro-
grama da Voz Evangélica do
Brasil; 19,45 — "Astros e Os-
iras", cem Benedito Mergulhão;
20.00 — Hora do Brasil: 21,00
— Rctrnnsmlrisão da BBC. de
Lcndroj; 21.30 — Tribuna Poli-
tica, com Ivo Pcçanhn; 22.00 —
Programa "França-Amérlcn do
8ul"; 22,15 - Sele-ões Musicais;
22,30 Última Hora Internacional:
23.00 — D!ar!o do Ar; 23.15 -
Encerramento. Boa Nolle.

BABIO DA PREFEITURA —

A PRD-5 (1400 K/CS, 114,3
metros), difusora da Prefeitura
rio Distrito Federal, transmitirá
dia 6, quinta-feira, o seguinte
programa:

As 8 horas — Jornal Falado
do Distrito .'cdcrnl.

As 9 horas — Música da VI-
toila.

As 9,30 horas — Jornal Falado
do Departamento do Segurança
Pública.

As 11 horas — Hora do Lar
— Prog. Expedicionário — Su-
piemento musical.

As 18 horas — Jornal dos Pro-
fessores — Noticias e comenta-
rios — Suplemento musical —
Programa Rlchard Strauss —
Morte e Transfiguração e Dom
Juan.

As 18,45 hora* — A Terra e o
Homem.

As 19 horas — Programa de
Canior- cem Gigli, Lucrczla Bo-
«1. Cario Butl Cario* Raml-
rcz.

As 10,30 horas « Programa
com ballcta celebres.

As 20 lio;.-.« — Hora do Bra-
sll.

As 21 hora* — Jornal da Pre-
feitura — Noticiário administra-
Hvo.

Suplemento musical — O d!a
de hoJo na historia dn música
dedicado a Nepomuceno.

As 21,15 heras — Cena Pinai
da ópera Lúcia de Lammermonr
de Donlzeltl com Juan Peurce,
tenor e Arlhur Kent, baixo.

A» 21,30 horas — Recital da
pianista Eileen Joyce: Berceuse
de Chopln; La Maja y e! mlse-
nor, de Granadas. Intcrmezzo de
Stavanhngcn; Novclette de Schu.
mann; Jeux d'eau dc Ravel, e
Tntft"mn7i!, d? '"rptimn 

As 22,10 horas — Concerto
sinfônico em gravação seb a dl-
reeão de Erlch Klelber: Do's
Adaglos de Becthoven; Noturno
do Sonho de uma noite de ve-
rSo de Mendelssoohn e Slnfcr.la
Inacabada rie Schubert.

ra».* *>ra emllta um» i»pmiâ3
tobre a» m<>4lllraçót-* que ron»
vem ¦.-».-.-. á eatrauira poSittc»
d opait. Eta* irrijnutv eterno
etürotura. «ru li»*ar • *u» p»r.e
de tts^ptiniabilidade.

i.-. «-..-» ,.. «ju. de um
lads, porque «e ron.taer^m
eomo erganuaçoe* rnatore». per- «*t que prttand*. o*»lm. Inie-*i .!•*•«*» f!"«-i f*..a».«.ii,.l. .. .r ^«.--^-^ »,_....,._... i. _.ftlt«mtnta !epte»er.utH** da
maior fraeáo do mundo do tia-'• i.. • e náo convém qrte- o Ira-
tra'':.» Meja afattado d» adml-
nhtrnçáo da econom!»: per ou»
tro lado, » experiência 4o pas-

Iraira.
"Aeradlio *er. no mo-

meaio, o bo«*o aindiraio. o
mal* novo da eapllat. a «ei»
primeira dlntora fo! empotea-
da há bem pooeo» dia*. A no»-
«a primeira »*..-mi»:,!.a te**»
lunar a 29 da Junho Blümo,
Nela. I.i*i.;jni.-j a* !>»•««* d»
no»*» organlsarjo. K»»l aprova.
d0 nm diipoaltlfo ticajlamen.
lar qoa no« perm'l!rá criar, na*
ompr»»fa», rom. u»», da llepre-
..:.'•*.!.. eomo orcáo* dt» eo-
operaçilti com a diretor!» e de
orientação da ma*»a. Quanto
A* ri.isí.ii relvIndIraçiVf* Ine-
dlata.*. rre'o qoe po**»» ename-
rá-ln* a**lm:

Reajustamento de *»!»•
rio».

Aumento do» beneficio*
dn nosia Ca*xa de Apnientado*
ria a Pcnsfle* em favor do*
apimentados a das viuvas.

Extensão de serviço* de
nsilstenrla social » todos oi
associado*.

Apoio rt campanha do ll-
herdado sindicai.

Raia* ns no-wi* nsplrnçfíes do
momento. Lrtnudo por elas.

.?nmrti«?ffl„»^*n4t0,n 
° *°r vimonto Unificador dos Tra '

a.ndlenio eresrcrA no conceito
da ciasse, que representa. B
assim — fones •» organizado»
— os trabalhadores aerovlarlos
levarão, nos nrlõcs, a todos os
recantos do Brasil, a palavra
ile ordem dn un'dnde o da slu-
dlcnlizaçào em masm.

****.pi»»a. irará» !«*<«»<•«•**»«•* par*
«aii**i«»»ii»»*i f*rmy*ar »««»»«»..
.*» «tu taHnta.» 4 ia-.-jte.td t.»
•«»* úmitjm d* rar^'.*t^*«««íi*!.

«.-latiÁBait» a *rtta«*i«*fr»t« «*•¥*
U*4a «i»|^ísr4W »ta itai*i«it*
« .a*»ta.l«l. » av.:j| !t*.i|fj,!i», ,. .
« » - i»-« -»!f^;s para ..-. - *».
tar * pi «ta t-Mtaii* « tta *i*
istal.4» «tf»! tta «Atfstraa HH»
It*, *r*l..<ti 4* .Altrf «afialttií
t**l* «iia«««o iftti tia» te*t,A**
tf» t*trisrr»a* pa» ta«** «tis»
ia^tavlraatilo «\-<tMriáu» m mt»
iMutts, t*m a«i»4fM»o«»».

,*4.. plano 4» ,f»l-»**«». |e*é»m t*t uoitto* num \* ai
rl4a.;r 

t*SS\ tt» !r^f*ni»ÀH'n
mutitut t-»s<«",ii no tala «Io»

«ftt.-M piirtfiMMitl»,
,Vt» ptaua u» í*-"«- iBlr^pri»•

t!í»|ft»í.. O» tiltBtratttt '.Sr-!.-
itMi .sr.fiam tr«t»lrun.!a nta,»ar
S*V,r-|r» !e.i\ ~. av, «,-•» ttpl*»
BBBlan!».! Oo *liMit*al»»«i • *,*•
itt>r»al

ttntm. etn aw-nio «Kt.i»At*i!-
m, *» «irt.anta»r.i»-* itndie*'*
*>t*7fam« rrriamam a <«•-»•.»
4* um »mpio troar lr»4trtttrlal
a»r ..'tal ttW.i,

r«tta c»*or *tn:p»:ta a» ta*
«»»•:!:.. .;.-« r.- s . «t» ***** 4»
ar..Jt»..11:. .-.jtt ...:.il a» .-.»r •.*.-,
«•..nr.ti aatfitr O tSnUti* úf Ui»
terra»*?* rjartktiUira Oa-*#)*t-i
aim!a. tir*** ponta pr*»ri«<»m»"s»»
ta. qoe ot «Inrllrataa *«>jam »-«•
(«artadf* á a:im!nitira,io 4o at*
tar run-innalL ido.

Ttmi-ii!» Ul* a!i!B4r*. aa
orsaríBf»*»*»» 6ta4lC4Í» nio p**»
«feto er***i»r*ar a «'anCea» iviit
o pesa «ta« t*»-**»9n*aht!s4s4«**» qua
ele* Kit.indicara para o tm mo»
urrenin.

E* tnCtMc qna utrr Ul ata*
IrttM náo pode ;t viável ae tt
tSr.Cical* nio far niravíri-a
e moralmenie forte, te náa po-*•tnr um quadro tuflrientf de
mliiiaata» »*rio* * comp-nen-
le».

Em !»m»» opinllo, náo *.«-.*.-«
a ímpieitAo «Me ele iotn-et»*tl*
me tu.--» f-rreat nem «eu ratar.

i." um» rxpetlt-uef» btnt
r-.üi»-i a olitmar. a <¦>'- «to»
«lm*ii!o •indífa' oratrano Iran*

gtar-ie t.»:'.:.iif,*.T, ¦:>:«• em
tada rada dn tUtama eror.otnl-
ta para o innuenelar. o aper-
feiçoar e dele tirar benrltcto,
etn proveito do «atartatu e tta
nacáo intalr».

INSTALAÇÃO DA CONVENÇÃO
POPULAR DO DISTRITO FEDERAL

No próximo domingo, dia 8. tta IC hnras, no Instituto Nacional
dc Música, terá lugar a instalaçfio solene da Convenção Popular
do Dirt-lto Federal.

Para a solenidade cstíio convidados o* Comitês Populares do
balrC', prrjflrsécs. associações culturais, cívicas, recreativas, reli-
glosas, pollticns e o povo cm geral. A entrada será franca r. to-
Jos que desejarem colaborar na luta pela democratização dc nossa
pátria, c para o bem estar de nosso povo.

Comparecerá á Convenção o grande líder do povo braillclrc.
Luiz Ca"los Prestes. Serão também convidados oradores do P.
3. D. e da L. D. N., bem como os candidatou á presldôrclu
da República.

O Programa da solenidade:—r

2.--FEIRA PRÓXIMA, TOMARÃO
POSSE OS NOVOS DIRIGENTES
DO M.U.T. METROPOLITANO
A solcnidado sori realisada [iquclo orgatrimo. ot traba-

no Teatro |oão Caetano | th.idoret e o povo em geral.Em ampla assombléia, re- Vários oradorct dc reco-
untr-se*.», tegunda-feira pró-1 nhecido prestigio not mcioi
xima. dia 9, á» 20 horat, no \ prolcf.irioi tc farão ouvir
Teatro João Caetano, o Mo-! por esta ocasião, reafirmando

-.mais uma vez o programa
bnlhadorot do D.strito Fe-' patriótico e progressista que
dcral I M.U.T. Mctropoli- j tt propõe realizar, tem dei-
lanol, afim dc dar poste aos' f.ilccmtnto c seguro de que
novos dirigentes dessa pres-1 attim corresponde i con-
íigtosa entidade proletária. • fiança dos trabalhadores, o

Para a solenidade estáo! M.U.T. Metropolitano,
convidados, alem das autori-| E a ieguinto a su» nova
dades civis c militares, todos j diretoria, rjuc tomará posse
os comitê» democráticos des-1 segunda-feira próxima:
ra capital, fi iados ou nâoj Prcs'dcnt<» • Jonc-uim 6a-

——— j filia Nelo. Vice-presidente -
Vcípasiano Luz. Secretario
geral - José Laurindo. 1° se-
crcrcr.o - Odete G.Vvào. Ia
secretario - Manuel Cirino.
1 tesoureiro • Domingos dos
Santos. 2° tesoureiro - Al-
fredo Prudcncio. Propaganda
- Bern.irdino Correia.
Segunda bm b

COMITÊ POPULAR PROGRESSISTA
DO CENTRO DA CIDADE

Convida os moradoras e trabalhadores do centro
da cidade, para uma reunião a ser realisada hoje, ás
20 horas, á rua Senador Dantas, 27, para discussão
da seguinte ordem do dia:

I — Informes da comisâo de organização sobre as
atividades do Comitê.

II — Discusão e aprovação dos estatutos.'

III — Assuntos gorais.

/.y.'."'*'1 '" ¦—*¦¦¦¦.  a.

>JK DENTAL RTLF.S
RiiaiEHSA pon nttr.4BOLso - c. postal mis - Rio I j-« «,. ,mJ\

Vai instalar-se em São
Gonçalo o Comitê
Municipal do P. C. B.

Com a presença do lider
operário Clntldlno Josó da Sil-
va, representante do Comitê
Nacional do Partido Comunista
do Brasil, reunlrnm-se os dlrl-
gentes do Comitê Municipal do
São Gonçalo, Estado do Rio,

Nouta reunião, bastante pro-
veltosn, foram abordados e (lis-
cutldos vários problemas, reln-
ílvos ã Instalação do referido
Comitê, bem como ao programa
da solenidade.

Outros assuntos do caráter
orgânico o partidário foram
ventilados, dovondo a data da
Instalação ser divulgada em
breve.

-ntiurnAT m-rrnn nnnrtFg t»»-. Comissão Ora-RnlMirin-
ra da Liga da Defesa Nacional. -—

2) AURÉLIO MONTEIRO pelas organizações e Comitês Po-
pulares aderentes.

3) FKANCISCO GOMES pelo Comitê Metropolitano do Par-
tido Comunista do Brasil,

41 ARGELINA MOCIIEL Irmã do Capitão Glordano Moche!,
da FEB, pelas Cr-mlssõcs rie Ajuda á Força Expedicionária
Brasileira:

5) IGUATEMF RAMOS, pelo Movimento Unlflcador dos T:"n-
balhadores.

PELA SIMDICALIZACAO

CONSULTAS

AUTÁRQUICOS
Comício des marítimos e portuários, hoje, ás
17 horas, em frente ao LloyrJ Brasileiro

Dois grandes atos públicos se-
rão realizados hoje. em prosse-
guimento da campanha de sindl-
crtlização dos empregados em au-
tarquifts.

O primeiro, um comício rie tra-
balhadores marítimos e portuã-
rios, terá lugar ás 17 horas, em

V

O Sr* tem
3 0 Cruzeiros ? ...

CREDILARsó exige essa quantia para. .
lhe eniregar, de imediato,

L*M ELEí.AXTü TERNO
UMA MAGNÍFICA CAMIfiA

DUAS LINDAS GRAVATAS .-, ..
2 PARES DE DURÁVEIS CUECAS

a MODURNIHSIMOS LENÇOS
3 PARES DE RIÜLOH snQfETKS

UM CONFORTAV13L PA» DE SAPATOS
ITil ATRARNTE PI,! AM A

„ TUDO! TUDO! POR CRS 30,00
fica na Av ALMIRANTE BARROSO, 12
entre o Clube Naval c Tabuleiro da Baiana

frente ao Lolde Brasileiro O se-
gunrio, a mesa redonda, ás ia,30,
na Associação Brasileira de Im-
prenso, na qual tomarão parte o?
srs. dr. Segadas Viana, diretor do
D. N. T., dr. Waldlr Nlemeyer,
oficial de gabinete do Ministro
da Justiça; dr, João Mangabeira,
constítucionallsto; dr. Castro Ra-

JOÃO BARBOSA FONSECA •
ALEXANDRE SEXENHI - Ca-
rapava, SSo Paulo — Em re.»-
posta á carta que nos envln.rnm,
informnrrdo que as resoluções do
61udlcato dos TraiiailiHdo.is na-
Indústria dc Construção Civil do
Rio tíe Janeiro n&o atingem São
Paulo, porque a base territorial
do Sindicato é o Dlstrlio Ptde-
ra!.

Ofcciais de Máquinas
A diretoria do Sindicato Na-

clonnl dos Oficiais de Maquinas
da Marinha Mercante distribuiu
um comunicado á Imprensa avi-
sando que, a partir deste mês, a
mensalidade devida pelo3 asso-
darias c matlvidade profissional
será dc Cr$ 10,00.

Dirigentes sindicais no
Ministério do Traba*ho

O titular da pasta do Truba-
Iho, Indústria e Comércio recc-
beu, ontem, em audiência os srs
Clpriano José Neves, Eugênio de
Moraes Rodrigues Torres e José
Souza Pinto, presidentes, respec-
tivamente dos Sindicatos dos Tra-
balliado;-eh em Empresas de Car-
ris Urbanos, dos trabalhadores na
Indústria de Energia Elétrica e

belo, professor de Direito Comer-! Produção do Gaz c dos trabalha-
cia! dn Faculdade de Direito; co-
mandante Jullo Brlgldo, Homero
Mesquita, dr, Francisco Manga-
beira e outros.

dores em Empresas Tclcfnlcas do
Rio de Janeiro, que se faziam
acompanhar rie outros membros
da diretoria dns entidades que
encabeçam. '

CREDILAR

REPRESENTAÇÕES NO ESTADO DO RIO
FOLHINHAS PARA 1946

A Companhia Llllioj-rnplilcn Yplrnnca procura Represcn-
tuntPs n0 Estado tio Rio do üniiclro, pnrn a venda fie suna
Folhinhas Populares pnra 1040, mu lindíssimos Novos Mo-

» (Idos. E ofereço êtinius comissões. Correspondência pnr» n11 A vi Almirante Barroso 81, d." nmlnr, sala 011 (Edifício An-
(lorinhn). Ox; Postal nor,, Ciipltn! Federal,



ritm I
,&,*,\*,.Am*mt*, :m.é rn.,**,,. .,m*m ., ,t,.tm* .,,+,,.,,, m.*

TRIBUNA POMIIAÍ
*^.«" «¦»»¦»»•««*-i«««l«i»Mi*»i«*t4t«^^ . ¦*j***»ta«aa*aaa*«*»wa*a«a«a»ta|t*^^eatsplan e Orphão foram joyadss aa abertura fias cotações oficias

O AMPARO SOCIAL N As™°mj"A"om:^^^rate?'
ORGANIZAÇÃO LAGE

«a*—™*»'*"*» ¦'"¦¦ «*»n a»»»»»»»»»»» a iiiiii—i«i in i ¦ .¦¦ «ni» ii mi i n —«^^——»»^—¦ n i.i i ii. .i.in ¦ mmp „ aK »»»«¦

pmu fo i«iPr«*àa p?r èn dtm t mult* t,* cinqucn'» crtmtroí per tnlrnção do »r[. ZZ. Irira, fc, «4t, ft
rJi*ci ,.*- Ptoatitiadef (me* *tt!»3ireí), Rimi UlUi íorim cowrlidit» nu partida Falmiurai 9 jétmi,.

M--inilüt 9 loluçâei drmocraticai para cada prcblt*
mi a .Srruço medico, couperativitmo, proteção r

—¦ -¦¦¦ ¦ auxilio i lamilia, educação -——--
Henrique Lasjíe, o tona-, f Cem» tu vê. o r«M0tirsn-

mtrilo fundador da Orga»! •• d» »*d** «isa *»|*«*«fw»« lw»
w/sçáo Ujít?, foi um gfan. ittrficiar ras furujo,»,,, •.,-,, Mt*,,
dt» amigo do operário bra* •'"•> P»'*» n*»t tsría ««ue \*>r
«ulfiro, nao lhe faltando»•¦* «entido «^isiiv'».
nii*»ca cum o :n ampare.
w»a it: -:. ti a »-.,-.b,j..,j ,i,.
Ctitfr* ilcntH-...'.ti-,, ,iu jntt

A fsAVm IH) OPKR.I.
RIO —-

Com uma (11v«*tw» «tt een<
VMM nobjo de *«m»re m©.jten** do ii»iil*«»i*-i «Io mi
Ifetww a siluiiçào ,„ trai*. f^#lit#. » Oriíam4ô«í«.tt l**.**
ü.: r. Vem «Lil o «peffu j ftvt tuncirmar um iterfeiittcom que velhos íunawiá» «*r»iça rc»klii,o ¦,**.. «út,.
r|.»s dá empriisa, ccwn mais!**çr *m UuhuthuiUtrn, A*i
(to cinqüenta ano» do «ativi» | e«*».»*Ucti»; de \>tmtms aten»
«.¦o, fnttjitom em permaoec.ir • *•*••**• «** «Iam quo, além «Jo
rida um no m-u jxüío ct' tieneficíar a saúde dm .¦¦*•
(retalho.

Hrn!'.*:»v«'»t-t como tt Caaa
Um operárioa de Imbítuba.
m refeitôritu Inalados porllemitjiio l.iirc wn u*i<«s o»

ráfiw, contribuí o wrvlço
n.««t.i" para a inelhoiia gé»ral iio -..--.. «ia pttpukclii.Ft»r«v.» raiâo meraeo <-*».!
-.bifi o maior emptrnh'}

fj^tJr-K^K

Os programas para ás próximas
reuniões do Jockey Club Brasileiro
8RANUBI0, ARVOREDO. FARISEU, RATAPLAN. OJERES. ORPHAO E LIRONOS FAVORITOS üA
SABATINA VINDOURA MOKTARIAS PROVÁVEIS E COTAÇÕES OFICIAIS

*

•\ltt(v1 dO SUiU Pmpitf!.A*í' Cilillliit». «I.« .:i|r.rillltr..íi!i!r*.
»4i» bem um tc-iiviiuinn. \r ••» Pftlrt» Ilnmtli, i .*»«,imr»
vo do caminho a-tcfal ira.í^míínuRdordttiibrjtieJIe»»
vpdo por ele o «lelmtritio se. í rique Lajje. Os sin-via* nio **» * fapruum 4o Amln.tatmm da f •«Vi.ti 4e teeai» M#m.-, em.
liMHh doIou wiut su-*tMLv**»tt*a* 4itt4» tia Oiiíaniiafái» Xano •**""" te*,***"?*'*, do •*{¦»« *du tv-t-tm* maatdemt» a t*t mia] &* tm ,****.-, » ******?* l*"°* *lw su*^**-w"» ?'*y* ***• l"tHl*'*«»«««»a«» •*aio „ emstítu *u4hu t. em km*., um uftririo teveUei-m*» carral^ 7 ,« J.V-. lt» á*m¦\».IMFVTAr,lii 1* 111 s •w«4*»rn*«H'. pt»lxi sua txt«a» *»*»*^# •*»•••« •f*,**"8'.

fiiréV l"'i*«»«nei«flclêiub.Aaltura«Jai'r-«a» •tor aquela r^aníia{io| eotiia^í», é cimo que «v
K

• TURF
JZUNIGA NAO INTERESSA?

ti.-i»« a tjamu *m aue t^traie «l#si»«a u ar****** nitft. aaara
Na*»* r**-t ííí»-»*»»* i|ta raaw^aiiNi a pwlarltUitV tt* /aaa X»*
*4-"í». AftvãtfaaMf tt»'»**»» are» oasia aartkalar. «•t*'-* maM
rí^ltftila *»»-n a »*'-f* i*0*»plrtr»la« Alai* r»»!*. *w»»i. tf*»**»!*»
4.» te.-.*, larff. 1» aalteo .t**t»»t»l «Ia t«»«t4»l'»r% l^aala »l*ft»s4.t
(«atlaiui • 4»»«»f-ri*r tiO«>ft-»**# *a» a»**»»»'»* turf"*!***. «tt* ir»t».
•»»rti«ai a *a« injrniorta •*•*« tailt» a«#8!l»e tutu ifttíilíar ta-
fiab«»r

>,.-•> tmie*4t taimrtail* aa? o oetAlto emiiora. *> ta**mo hta.
•ürt»». |h« iHMia. * t»iNti r»att!MwaarM*a sarami 4* M»»4»t "w*t(•'r*•
tomio tum me rt t»r»»f*»t»íB*l ra*lp»r« *«• wnaa em et»»*-» w-M.

j « t-Mat-4'.tt s» tt|tv«#s«*%* tti» *a*« a»ai"**«** »«• 4»«r*»> «Jr** mre-
.kettm una nlHata, A *•» hn»*ilM!»«l«' tonara. pr,»«*laii4»4», a

U iaa tabn-Matla rat*. ^,*»a«?,. ilafcaia f*«al«i«»«»r«* «1» a*» tmiu.
Wamft, a 4*iMr f«áii.tl4*tl**«4, »e„r* qra a*» rtnatat*»»»* r«»m •» «»«
•*»ti-a***#.

p.tf |M«â «tr**as»« «etiViia . *i*w «jimlaataa aa «»a»t*itt»IMsít*4*
aa-ftaca ¦*¦ t«*"l« iKtvaair-ai» aiaaa4u «m

iMMirare mt-?*. K* **»»•»«»» «on » wa'* vire
,|4..«.»,»«*ir rm rptulfrt n»f i»a»«,*¦ Ül*l****l «>»<r |«*4»«*1 5.fAfÇ.*-»*««

*ir*fr Jtsfl Xaataa »« ««*•* im'1*1** *¦* fa*ttt«r a*«naai»lí«lr» para
íxlilém roítMitriOft om to. 8**»I'des fealiZ4iç«k,trj Ua em* j r*,*?«**- jÜri»itf,b«*âii H«muíüuo Ugcf,
; os «íotitrttrs dc trabalho itim' viaaiuio um melhor c^jyem dei**mvoK*r*4*iJc«'C0 jií 1

«Ia dtunl ..•.*.i:..t,;i, dos pn-çj-s, t ciict*»,
i» menor eacriücfo para seus* neir.cí, atende itidisifuii»

iir"i«i:. A dlaniila «1* maior
n nHls SAI \TiAin •"••^bucni' ilu «.->ji.òi*,«*ts hn «Ij-üm lempo ntiml*«ia o mettt»t m*Ut r»ra •**.«*«•>»« r**Wa.

rw-áo ______ «io vida d«*« íuiieionarios eiscíilido proiU44*»«tsta do per-I •*. *>»t*r« («i* »«s8»*m laia 4ati4a*. uai» que. á »*4iaa
L*m ^,*.*4* * H.ht.iM.*.rin: 0l**r**f*fi«- í««» A» t/*»ballio,Iídto t-mendimcmo e com-f8"' r *-"v'I*i*7s »',a,a **!!!*!'* !y'^* L-fKTiSSf

.*-*««'SMMí»"tn«*nit* mu rttrvbi»^«n,,»,,.». i>raua4rt d*4*f»»ra*>* t«.:-i*f*f...-** •»r«.v«>Bl>tai'H 4e Daen>M
*3 n«ts tctCOla de trabalho.! »,trt>*.Vt» nu* i»>r«««««.»* aaa *ar«r. Al«4a «ai»». BaUFramoii ara

doe os «•rmtrtts dc trabalho
da iiH;,ttii..»v. ; perto de
ciuis mil operáries -iio alço*
dfdos na Ilha do Viana, st*nt»
tm .U» jl«. ir.,,, «,K»r! InitaM,, «i^;1^*: ^Çf',

vrncmtenioj. I mente a todos os íuncioivá-: Si^^f íIt.Z" * ^i^.?^^
Os tiab-ilhadores doa es*'**^ o «peráiios. oroniiando íf h Ilalelrta da Fábrica de Ta-•idftl; Mariii, em Niterói, da

l" abrira de Avl«3e*i do Cnju,
? de outras empn-sas da 0r>

. represas aos pro*
ÍSSSS, 5f I. J •-¦«'" --»*.f**^ dnt. «.susma», atendendo já ás li.;^^

mílias dos traballuidorei*.!
inclusive dos marflmos. As' FLANO DE

tiz.\*;ao -

OS | «>'>"

ttLVtSBR.
Kanir.sr*i.o La^e, rr*cebeu d.» tirsv« ¦--,•¦'.«-. do ambulatiiriol
'it.«.•..'•» o melhor cuidadoi melhoram din a dia.
no sentido de Uics propor- T R A N S P O R T E| bem tem particular Yntijrers..aonor a maior hitfcne iJOts-f nr. DOENTES j«o pela c-dut-açâo dos queííreq

4a tan:!*"! ptatlaa. aa oap\ «latia a aniHa 4» naa Zn-
t r^lamiwitt*' «**» 4*tlí*t««n* ot* m* o pr***me tnnmeuto a«r»la »l« UfiHa.»jxrari«»s cujas miam***,*», n^hitm fAWri*«mi«** tom o tiranAe Vreteio ltr#«i». rarân aala

sa«t cllsctuiosf, oenwiíTaltca*in,Síl. ^j,, <jt*fft»r*a nr *.*«.¦ t-«.t4 a aaa liaeria a«» nntall. O 4**-
mente, proctirando com elesj míI»»» !»*i«rraii«f>. ria t<.r»a i»«**oi«. ao aa» no» narrrtr. d«ti«a
encontrar as wlu^Ves mais aalww «i««» « «^<r*!tn*«> brMai» aa4lr»n **uria 4,-r>»»!o a »ir

1 tr» lt!.». atira 4* lAtrtar »r«rle ao Orsaía 1'reralo nm»ll. A ter-uitiis e adequada*, para ca.
da «•.«••

O mcrMno acontece em Im»A Organização La**» tam-í.,^., Blw,n„ ^Z m..,^r.tr» t*>m ShaiM^J"^ apenas com mtuor
a distam

*«vfl: novos e modernos
banheitos in&taiados nos lo-
cais de trabalho, foram pos*
tos á disposição dos opera-
rios, íaciiitandoiliei assim
I anhos saudáveis e higiôni-
cos em ambientes conforta»
veis.

O IIEFFJTOBIO DA
SEDE 

No Viana, nn Fábrica de
Tecidos Mnruí e na Fábrica
de Aviões, para citar ape-
nas as mais próximas, fun-
cionam tnmliem «utro.t ser-
tiros :-.¦::- A iUlft do
Viana conta com lanchas
rápidas especias, destinadas
a transportar acidentados i

'com ela «ilaltonsm.
Com consideraveis pro-i

»via que impede, as vezes, a
visita dos diriganlcs da Or-

griiaori*. está em andamento; Knm:y|,J''0-
um plano dc* nlfabctizaçâo
*m massa de operários adul*
tos ou de seus filha». Pro-
!::!..,'¦ ..-;.'• i. ¦>., , ......

rário de primeira classe se
faz flTOnipaniiar de um

Fmbora os seus funciona-
tios contem com restauran-
tvs próximos aos escritórios,
a superintendência tomou a Idos por operários e suas ia*
iniciativa de instalar um re- milias, nâo sendo raros o
kilório na sede, que serve'casos de chefes de ír.milin
u scisccnlos funcionários re
feições com três pratos e
sobremesa cobradas á ra-
rão de C. $ 2,20. Só isto já
basta para enaltecer o va-
ler da iniciativa; mas ainda
há mais: as refeições são in

aprendiz, que ...-,-.. dc ser
um auxiliar é também um
aluno que recebe instrução
prática da própria especial!-
dade. Verdadeiras escolas
de trabalho numa época em
que as artes técnicas odqui-

que se utilizam das lanchasircm "ovos c vastos campos

que necessitem de transfe-
rència ou hospitalização ur»
(•ente. Os serviços mediuos
dos estaleiros são procura-

da companhi.i para transpor
tar suas senhoras ou filho»
que necessitem dc cônsul*
ta. Iguais serviços existem
na Fábrica Maruí e Fábrica
de Aviões, cumprindo res

ttiramente gratuitas para J ualtar na primeira o seu ser-
viço de assistência médica
para mulheres, com assis-
tência no domicilio, o que
bem demonstra o cuidado
dispensado aos trabalhado-

os funcionários que perce-*bom menos de seiscentos
cruzeiros, idênticas em qua-
Idade • quantidade ás re-
feições pagas, *••¦%....

' \im> at*a «n. * ¦ «a»» 2*1 W ¦ «r* m «r**. *> POVO
A CRISE DE PEQUENAS HABITAÇÕES

I. DUARTE
r fora da dúvida tanAa a

Preteltura na atual admlnls--¦ i.iVi feito alguma coisa de
ponderarei para a soluç&o do
ansustlante problema do teto
do pobre. A extinção d« alguma*
íivclu. a, construção de alguru
parque* proletário* * a crlaçfio
do Departamento da Conitru-
ç6«* Prolatarlis *4o atoa poil-
tiro* qua ninguém podar* ocul-
Ur. O Depart*m*nto da Com
«jitcoea Proletarlaa tem uma ti
««¦«fitlàda lualetda a aua, atua li. .'multe, pai» Intanelo

da aut«hi!tco proletário, iofr«
d* certo prlmarlsmo intelectual,
que com mais algum treino a
força de vontade pode ser cor-
rígido. E' o que lhe aconselha-
mo*. Nfio desista na primeira
tentativa, a lembre-Ba sempre
do ditado: "Roma nfio te fei
num dia"...

Democracia nos métodos,
democracia nas soluções, es»
te é o lema da Organizará»
Henrique Lage.

*er4»d«« a i ma *a|»tHÍr;"i*». *«>rla r«*alm«Bl# Impordeaw! aaa
eti«|a a« **c?r»fl«*aB4<» am dt^lBK-rtjkr»* i»ar parte doa BMSOa pro-
pr>i*r!r« a em* Te»r*too, Zanltra * onta «araBlIa 4o f>»Io »«-
so* .....«..-'iia pfr rfoso ui- rhiin ro 4»i«a 4t» «,Bal*|B#r pa»*
IMim». O saa coaear*»* «nrâ lotHtiraarrl % qaaleaer aolraal una
partld|i« 4a araBdtf prota 4f as«**io pr^aiirto.

|»í»t l*t«j m**t»o. as ainda nSo firam ftliaa tr-Biatlra* para
a tínda de Jaan üanlsa. r«Mi**a»*# a «wfxrrane» qtt« ela» Tentiam
a aer realliada*. pola «mbor» nao *-|a mulio o eapaco de lempo
.),;• no* aepara do prltnrlro domlnt*,o de ormio. ainda exUtem
prottrsbllldade* de ie eoBtesalr traier o eaptondldo proflwional
pari» a maior prora. do tnrfe eontlBeaial... a nlo aer qoe o
fi a wncnnto nAo loiereato ao» nw»o» proprletarloa.

CARIX18 POnTBLIaA.

FOOT-BALL AMADOR

At earrtdai de »ábado
m fiantt - rm* ut-tuM

rn irwcetvio .. a-u im* tittai»
i», I HttaraMa, 1. ****m |* n
t_ t «v*m. A. Atuas* . u* ?!
t„ i ¥*m***r- UJk»m . M |**, ***** A *?**•'* í • il
tmrnltlUA Ot ttmtttml , . « |J ,^t n*ré. Ií- r**!*» . ¦ 5» IW

»* «».«¦• ,

| || |t «444 1
| -»4-,

a t*4

*u ,,,,.. . t.iaa
«¦• itjnuua — ***

nirtt""»»im* a*-
a» ti

I», I .\n»t*»«W. O, US-t* . *•
I--, I fUUm l*v ttmtm* , . *•
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efio tem aldo notável, baatando
cii*r qu» 1B mil casa* proleta-
ria» Ji foram por «le licencia-
du • eonitrulaaa e que apeiar
da er!*e orlada pelo catado d»
•ru»—», e movimento constru-
tivo continuou o metmo. O Ds»
creto 7.363 criou, tm terdaú*.
toda* «* fsoilMade* para os
«lue desejam corurtrulr a eavia
nrolttarla e o Departamento
d» CongtruçCe» Proletarlaa tudo
fau no «entido d» estimular a*
iniciativas * conceder íavortí.
Há, porem, na lei proletária um
ponto requerendo a lmudlata
«vtençfio do prefeito. Enquanto
«jue para todas ts construçôei
A* ricos, licenciadas pelo Dc-
partflinento de Kdiflcaçoes, »*
permite a construçfto de depcii-
der.clari no fundo do lote, osua
autorização é negada, justa-
mente aos pobres, aos quo mui*
precisam. Um. lote proletário
Wm, no mínimo, 2i()m2 e como

caia proletária n&o pode ter
mal* de 60m2 de área coberta,
flc*m 210m3 de quintal aban-
donado*. A permlssAo Imediata

In, construção de dependenplaB
de sala, quarto, cozinha e ba-
tihílro nos lotes onde Já, eslste
«ma construção proletária, vi-
ria n&o só auxiliar poderosa-
jnente a economia do pobre,
«jue poderia alugar essa. depen-
dencia como auxiliar eflcars-
mente o combate A premente
«jltuaç&o da absoluta faita de
casas mínimas. Existindo 13
mil casas proletaralu construi-
das teríamos, na pior das lilpó-
teses, Imediatamente 10 mil ha-
bltaç6es ao dispor dos pobre».
S' fato t&o importante que cs-
tamos certos merecerá & Ime-
dlata aprovação do prefeito
Henrique Dodsworth,

Itlo, 6-6-45.

P«*r»i **ftt.>faee4« (9le PtvtU») —
¦««tt**-*?****» a ijwa «elaaoreete,
ajas temma maatmtaan **$*%<
m míaêm a m

Carlea A««etr« («le) - O
mu poema, que acaba de soe
chegar á» rolo», Tal» c*rt»m*n-"opa-
rarloa » campontme»" re»s»nte-
**, porem, d» acentuado secta-
ri»mo, íalUndo-Uie, por outro
lado, talor poético. Desculpe-
no*. o amigo esta franqueza,
ma* é melhor assim. Cada ma-
caco em teu (alho, reza, o bro
eardo...

«foeé de Batata Ayre» (Blo) —'
O discurso qut e emito pronun»
ciou em abril e que agora no»
velo ter ás mãos, nfio pode aer,
vel oter ás mSo*, nfio pode como
* óbvio a«r, publicado neste Jor-
nal. Alem de ter perdido «ua
oportunidade,' é por demais ex-
tenso. Grato* pela sua atenç&o,
envlando-o. . .

de ação,
A Escola Henrique Lage,

estabelecimento de cnsinu
misto, cm que se inclui o
ensino técnico, foi posta, re-
centemente, á disposição dos
filhos dos operários da Or-
ganização, por um acordo
estabelecido com o governo
fluminense.

Ligado profundamente à
atuação da Organização, o
problema da instrução dos
filhos de seus operários me-
rece da Superintendência o
maior cuidado, visto que em
seus planos consta o rece-
bimento de meninos antes
dos dez anos de idade. £'
fácil avaliar a importância
da Instrução profissional,
encaminhamento e nutrição
da criança.

O desenvolvimento desses
serviços está relacionado
com um plano amplo de va
lorização do homem pela
melhoria de seu poder aqui
sitivo. Um sistema de co-
operativas de consumo, vi-
sando facilitar o poder de
aquisição do operário, bem
fomo um alnrgamentr* da
base de sua colaboração so-
ciai, está sendo organizado
nos locais de trabalho da
Organização.

A FAMÍLIA

Grande espectativa em torno dos encontros Distinta x Oriente e
Valim x Rio - Falou á TRIBUN ,\ PC PULAR o presidente da A.
Atlética Cruzeiro - Outras notai dos espertes amadoristas —

Dentre a» partida* de futebol

"Olimpiadn-mirim" uru»
guaio-rio grandense

PORTO ALEGRE, B (Asapreas)
No próximo dia 15 partirá de
Montevidéu co mdestlno a esta
capital, a embaixada esportiva
uruguaia, que aqui efetuará pe-
quena olimpíada internacional
com o Soglpa.

A embaixada uruguaia virá
assl mconstltulda:' Presidente,
A. Pedregosa Slerra; delegado,
II. Danero; médico, dr J. Fará-
vclzi Must.lite; dlretor-técnlco, A.
M. Bordercs e atletas, Jaime, Pe-
rez, Quinau Ascune, Rovira, Lis-
tür, Barrem. Coccaro, Capelll,
Cuneo, Dominguiiz, Lopez,' Acoa-
ta, Laurldo e Raymundo.

A3 provas que os mesmos par-
tlclparà s5o as seguintes: — 100
o 200 metros — Perez e Quinaz;
800 metros — Ascune e Zomin-
guez; 3.000 metros —• Itovlra e
Domlngnez; 110 barreiras -- Jal-
mo e Laurldo; revezamentos —
Perez, Cuneo, Ascune, Rovira e
suplentes; Salto em altura —
Eovlna Ascune e Llsture; salto
em distancia — Llstur e Jaime;
vara — Açoita a Lopez; disco —
Vaaquea • Cuneo; dardo — Coc-
o*n a «Tento; peeo — Bapelll •
(uvtMfrv* % vf»-4rt*A» ... Ganiam
4 TaaMa.

marcadas p-ie* tabelas do cer-
tame amadorltta da F. M. P.
duas .¦•....! sendo esperada.* com
exuaordinário interesse. Uma é
a que colocará frente a frente -ts
aguerridos ¦••q-n-íro* do Dlr-tln*
ta e do Oriente, na praça de es-
portes da rua Nestot em Santa
Crj-, e a outra, é a que reunirá
no campo da rua Rocha Pita os

re3!'í,nçf.( ce um confronto en-
tre seu- RTfmlo*

:•¦¦> tu¦ :¦•,'- dizer. que. uma
partldi. dr proporçtes »erá dada
a .',-.'•'.: aos desporti»tas de
Santo cr:¦¦.¦•*. cujo* fans' aguar-
dam com vivo entu<lasmo a hora
do choque.

.-¦> lüind- ti.rr.n- inlormatlot .-
quadro do At!l'a pisará o local da
lula aailm organurado: Arman*

do nio e doido: Miro e Salame; Artur. Fia-
res e Mnnucl: Oenlnho, Adfio,
Jaime. Edgard e Baiano.

valemos quadros
Valim,

r -ias as vezes que esse rivais
se cefrontam, uma multidfio de
-fará" comparece ao local do Por ocaslfto do encontro entre
cnoqur poU. nfio é comente a° VaUm e o Clube dos Cariocas,
conquista dos dois pontos que 1 

't^° "° ""-l» d" A- A-

pro-(«ca o Jnvulgitr entusiasmo, é! ,Cr"zcIro' 
tlvcl"os ocasifio de pa»

também o prestigio que desfrutam | «**•* "m 
,° 

«• Bcn(^lu' Tel-
ott clubes em apreço em suas lo- !*"» presidente da ag-cmlaçfio lo-
calldades. Para os torcedores. •*' Reíflndo-se a disputa do
cada vez que os seus grêmios se' compeonato da tcrcr.ra catcuo-
drfrontam, está em Jogo a he-
çemonla entre si. Dito isto, é
facll avallar-se que o Meter e
Santa Cruz vivertto no próximo
dom-.ngo um dia de grande agita-
çfio e entusiasmo.

Os quadros dos grêmios subme-
teram oe seus defensores aos
mais severos treinamentos, da! a
esperar-se duas porflas sensacio-
nais entre equipes n&o remunera-
das.

Cr.ri.ram a bom termo, aa ne-
gorlaçoél que vluliain rtallaaiido | tado*.
os dirigentes do Atllla F. O. e do
Unidos da Lapa F. c. para a

»la de amadores, dls^c-nos o co-
chccldo desportista :

— "Eu, os chefes du America
Fabril e meus colegas de labor,
estamos satlsfelt-t com o desen-
rolar do certame orientaco pela
F. M. F. Pois, o nosso Ingres-
so na entidade oliclal, trouxe In-
(íiiíarçavel Júb*lo entre oa pro-
.etários da Fábrica Cruzeiro, os
quais se reúnem »os domingos
afim de Incentivar u equipe* de
futebol »ob a orientação d» Edu-
ardo Pereira. Temo* ganho • per-
dldo frente » adversários respel

«rrande rabalho nos nosso» eo-
irmfica".

Dtpois de uma ligeira pausa,
crnttnuou o nosso entrevistado.

— "Estamos agora preocupa
lo* com a aquiilçao do campo
pela P. M. F. para a realização
•ir togo* d. catnpetmaUí classl*
ia O piu-to-lio da referida enU-
dade de Incentivar a praUca do
ftiirbo) entre •%*. proletários como
nós merece os mais francos elo-
gios. Enlretanto. temos um cam-
peonato interno entre os opera
rlrs da Fábrica, de sorte que es-
*amos a-slm na contingência de
Interrompê-lo. contudo vamos fa.
zer um apelo a F. M. F. no
sentido de prosseguirmos o nosso
campeonato Interno que é dlspu-
i*Ao aos sábados á tarde e ao»
domlngcs pela manha.

a*
Scrfio sorteados hoje ás 30 ho-

ra-i, no Departamento Autônomo
da F. M. F os Juizes que dlri-
girfio os Jogo.*- da terceira cate-
gorla de amadores. ,

Notável vitoria de
Manuel Fernandes

,¦ .taí^^ir^^ E ALCIDES PROCOPIO
certos que feito isto. dareme _ TRIUNFOljTíÉN^^

O incentivo á constituição
da íamílla é um outro tó-
pico da longa série de reali-
zações do sr. Pedro Bran-
do na Organização Hen
rlque Lage. O operário rece
be, ao casar-se, uma ajuda
de quinhentos cruzeiros; pe-
lo primeiro filho recebe
idêntica importância, que é
reduzida para trezentos nos
filhos subsequentes,

Esta medida beneficiária
pode ser bem avaliada quan-
do noivos ou pais têm que
enfrentar as onerosas des-
pesas do casamento ou da
assistência ás esposas partu-
rientes. Patriarca da imen-
sa e laboriosa família ope-
rària. Henrique lage que já
se dedicara antes a este im-
portante problema, é seguido
e renovado pelas medidas
eficientes de profundo ai-
cance social postas em prá
tica pelo sr. Pedro Brando.

DEMOCRACIA NOS
MF4TODOS E SOLU
ÇÕES 

Finalmente, .com um pro-
grama tão vasto de amparo
ao trabalhador, desenvolvi-
ia

mwm*% 'odaParte
•••-"  

.,1 

- 
• •¦¦¦i

TADEU NAO DEIXARA'
MAIS O IPIRANGA

SAO PAULO, 5 (Asapress) —
O Ipiranga desistiu de dispor de
goleiro Tiuleu, o qual pretendia
Jogar no Rio de Janeiro, Isto por-
que o clube da colina histórica
nfio conseguiu assinar contrato
com o arquelro Sandro, elemen-
to do Interior do Estado.

A 11, A REGATA NOTURNA
EM VITORIA 

VITORIA, 5 (Asapress) — No
dia 11 de agosto próximo será
realizada aqui, a primeira rega-
ta noturna, correndo quatro pá-
reos.

REGANIIESCIII ESTEARA'
SAO PAULO, 8 (Asapress) —

O Sfio Paulo F. C. acha-se ln-
cllftado em lançar Renganheschl'10 Jogo que sustentará contra o
Jabaquara.

A C. B. D. DARÁ' A PALA-
VBA FINAL

PORTO ALEGRE, 5 (Asapress)
A Federação de Futebol reme-

t-rt t. C. B. D o relatório do in-
""-rijo procedido em Bagé com
t -er»ncla ao caso surgido com
o aüeta Manuel Barradas, que
os clubes Guarani e Bagé dispu-
t.m direitos. O referido lnquèrl-'o foi dirigido pelo dr. Fernando
Camargo Dias, emissário espe-
clnl da FederaçPo. Foram ouvi-
das cerca de doze pessoas, bem
como examinados os livros dos
dois clubes da Liga. Cabe, ago-
va á entidade nacional, dar a
última palavra

GALEGO, RETORNOU AO
RIO

„, „ BAO PAULO, B (Asapress) —
«vi 4». ' 

mtmxi-.m. *m\° *lium r. O. desistiu defini-eiataau* efetivei «IgT-jatata «a attotnttu dale-fo,

reserva de Heleno, o qual Já re-
tornou ao Rio, devendo perma
necer no Botafogo.

O "SCRATCH" NACIONAL
I)E BASQUETEBOL JOGA-
RA', NO REGRESSO, EM
EM PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 4 (Asapress)— O sr. Adolfo Schermann, che-
fe da embaixada brnsllcra ao
capeonoto sul-americano de bas-
quetebol, assegurou aos dlrigen»
tes da Federação Atlética que o
selecionado nacional quando de
volta de GuuyaquU, fará uma
exibição nesta capital.

UM NOVO GUARDA-VALA
PARA O VITORIA DE ES-
PIRITOSANTO 1-

VITORIA, 5 (Asapress) - Ma-
rio é o novo guarda-vala do Vi-
tórla. Tendo Jogad 1 na seleçfto
do Estado do Rio dc Janeiro e
atualmente residindo nesta clcla-
de, o ex-scratchman fluminense
encontra-se em srande forma, de-
vendo fazer a sua estréia no do-
mlngo próximo contra o Rio
Branco.

A 21 O JOGO SAO PAU-
LO X S. P. 

SAO PAULO, 5 (Asapress) —
O Sfio Paulo e o S. P. R. ante-
clparam o préllo do returno pa-
ra o dia 21 do corrente.

ENCERRAR-SE-A' DOMIN-
GO A TEMPORADA NAU-
TICA GAÚCHA 

PORTO ALEGRE 4 (Asapress)
Domingo próximo será, encerra-
da a temporada náutica com a
realização da regata class'sta, as-
sim como os trôs páreos trans-
feridos da última regata oficial,
que decidirão a po*s» da "Taça
lidar".
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1— t Rlolll. P. SlmAea ,¦.'.-. II
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Oi exerciciot de ontra
roraan o» »efu:r.:«: ¦-, • .

ou- a nota* r»*»o*ií!i' : -«,
trou, na manha de tx.rtrs a
OAvra:

EXIOreSTE (A. Süta }- H
::-.'':•' rm 23.

iVJA!»01«0 p. vw~mu
n.

ARVOREDO (O. TJ11A»? - rt
em 48. auaTC

CAMILO tt». Rir/ca!) - ta
r.i: 33,

CORYDON (J. Araujf» - 5»
em 44. suave.

ESTAMPA. (8. CAttsiJll - tt
em 46.

FLORIAN CO. Fim!.*». -»
em 23.

MARAPA (J. Malt) -"fien
47. «uave.

DEAT'EM (0. mr- - M
etr. 39. «uave.

XINOD' (D. Ferrrir» - M
em 23.

RATAP1.AN - (B. CaíBSci -
600 rm 36 4'5

LIRON (J. MesquIU) -D)
em 37.

URUMARAC U. Couttah31 «
700 em 48. suave.

8AN MICHEL (A. !!¦¦" •
600 cm 3B 4/5.

CAMÕES 'J. Mesquita)
em 44.

FLORIPON <W. Um»i
em 38.

FURACÃO (X. Cai" :
em 37. suave.

ÚNICO (N. Linhar**) - «
em 37 2/5.

SPITPTRE (L. Rl|(ffll )- «
cm 37.

PANOHO tt». Rlffoni) - «1
em 37 2/5.

FLA (O. Relchel) - «00 a
38 2/5.

PENCA (Lad) -380 em 3131
FLEXA (O. Relchel) -WC-fl

37.
ALTAIR (8. Camar») *

em 23 2/fc.

•I

I

¦

SANTOS, 5 (Aiaprtn) —
Foi verdadeiramente notarei a
vitoria marcada pelo campefto
paulista Manoel Fernandes ao-
bre o mexicano Armando Vega,
na partida disputada pelo Cam-
peonato Aberto da Cidade de
Santos. O primeiro set foi o
mal* renhido, mas acabou per-
tencendo a Maneco, por 8x6.
No segundo, notou-sn um certo
desinteresse do brasileiro, o que
facilitou o sucesso de Vega, por
Cxi. No terceiro, porem, Mano-
co reagiu » explorando com ha-
bllidade o "backhand" de Ve-
ga, revidou o 6x1 do set ante-
terlor.

Apôs o descanso regulamen-
tar, vollam os 2 campeOes pa-
ra a serio decisiva. Manecn
manteve o mesmo ritmo e tA-
tlca com o quo parece ter esgo-
tado seu adversário que, a des-
peito do esforço tontado, ter-
minou por ceder o aot final
pnr 7x5.

? entra partida lfualment»
aguardada cora Interessa «nt»
Procoplo » o campeão chileno
Travernea, náo »» realizou »m
virtude de haver Tavernes adoe-
cldo, ficando o encontro trans-

f»rldo para quando ¦- c»*"!-1*
chileno »a restabelecer

No singelo feminino, «atrl •
ríarloca Sofln de Abreu * * P}1'
llita Ofélia Franquinl, triunfes
com méritos a prlmelr? por »!,

A PRÓXIMA RODADA DO
CAMPEONATO DA CJ.C1
Será amanhã, dia 7 . Colocação atual dos clnk

Janer Clube x Brahma P. O. sa Bruno. Campo do Maniii»*
Campo do Bonsuçesso. Julzr Ca- ra. Juiz: Osvaldo da Silw F»"'
milo Benevldes. Auxiliar: Alfrc- Auxiliar: Mario Fraga, t
do Schmldt. Delegado do E. C. dn Leandro Martins F
A Noite.

Leopoldlna Rallway A. A. x
Moinho Fluminense F. O. Cam-
po do Campo Grande. Juiz: Al-
fredo Cprpusik. Auxiliar: Alva-
rlno de Castro.

Clube .Sul America x A. A. Ca-

AS GRANDES PROVAS
DO CICLISMO CARIOCA
0 "TRAMPOLIM DO DIABO" EM BICICLETA

Umn das mais sensacional* aconteceu nos anos anteriores, acbter sucesso
Vao concorrer ao vni Circui-to Clclistico da Gávea ou maio-res e mais afnu.ndori corredor."-,do Distrito Federa), pertenceu-tes aos clubes da Federação Mc-tropditana de Ciclismo, a beno-mérita entidade oficial do em-

polg&hta esporte do podai;

provas do ciclismo carioca, o
Circuito CIcPrMco da Gaven, vai
ter a sua VITI disputa a 8 tio
corrente.

Es-a importante competição,
promovida pslo valoroso gromlo
de Ipanema, o Velo Esportivo
Helenlco. ttIA destinada, como

Clube Panalr X E. 0. fl J1*
te. Campo do Parames. J"»'
.I060 cnrollno de Oliveira. Au»'
liar; Sebastião Oravluo, -"j"
gado do E. C. Casas pemwv
canas. .

E, -c. Cantis pernambucaii»s<
A. A. Intercap. Campo do A-
chleta. Juiz: Manuel dc -^
do. Auxiliar: Francisco P
Valle. Delegado da A.
Bruno.

COIXXrACAO PüH
TOS PERDPOS —

Clube Panalr •"
A. A. Casa Bruno •¦¦
Janér Clube 
Moinho Fluminense F. '
Leopoldlna Rftllway A, *•
Leandro Martins V. C. ••••
Brahma E. 
E. O. A Noite 
Clube Sul América ,
A. A. Intercap '.
E. C. Casas Penianibucíi

C"-*1
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ULTIMAS NOTICIAS

A AIAIS TAXIOSA ALA DO BRASIL : - Jlli r. DBUIR
0 Tatco iDtdari domingo a taa campanha o»lo campeonato

d* ddtdt. .««ando a tabela, caber* ao "ont»" cru*m»ttlno pisar
a instado da rua Conselheiro Galvlo para enfrentar o lt >•-..•¦>.
tr srsa r-lja qu» log camento apr»«»nla o quadro da Slo Ja*
ataria fr*oro farorlto. Entretanto, aer»dita*aa -.¦¦¦- nlo »»ri
farii t n: «ia do berol do Torneio Uunlelpal, ama res que os
SBbarbaaot »lo lotadorta o nlo ao ontregam com facilidade.•OfiAlIA* A ALA JAIR E AIIKM1R 

DOIS JOGADORES PARA O
CANTO DO RIO - O Camo «lo
ilo pediu o» p***n Ae <*b«.
Prrto do 8. P. R- • l**all. da
|*ortu"ru«*«* latan.ina. p»ra o aeu
troadro de profl»don»l»

NOVO AMADOR VASCAINO -
O Va*co da Oar.u pediu 0 P***«
do Bmadw Jarbas Oltvdra. do
6. C. Rcdfe.

••• .-¦-!. PEDIDO PEIX) Fl.O-
J.!lS*rr«'f.E - O Irtcotor oedlu o
•»•«*• de FYanrtieo R«>d4»»4»». do
Olímpico, dube d* Barbacttut.

i-.i pratlcaraento eacalado o conjunto vatcalno para do.
•a*Bf*n. «jfgnndo apurou a no*j» rapodagem, Ondlno Viera e«id

lido a lançar a ala Jalr a Ademir qua tanto aueeiso fes no
§d*Aner*taao do Cblle. A presença deua dupla, dará ainda
«.faoriunidsda • Inclusão de Ldé na equipe. O destacado mela
direta e*iâ em grande forma, conforme, atila, tivera ensejo dat ratar nos rilllmog compromissos do seu clube.

O QlAlillO TARA DOMINGO -—-*r*armará aulm constliuldo o quadro vaicalno pnra domingo:
li.rflteia — Sampaio • Rafnnelll — Bcrnicocheo, Nllton a Ar*
t ro — Djnlma, Ldé, Isalna, Jalr a Ademir.

m,:mk a §m eo
FOio m MimU I M

COMENTÁRIOS DOS BELORIZONTI-
MS SOBRE 0 JOGO COM 0 CRUZEIRO

REPOUSO PARA OS
BOTAFOGUENSES

RETORNARÃO, ESTA NOITE, DE BELO HORIZONTE
O Botafogo i-iii-i-i mu n.i ni.ltr- do quinta-

feira * llgrlm t«»ni|>oi-nila qut. n-.il,.-mi rm cr.-i-
ni.iili.. iii,iii'ir... i-i,ii-i» ae tuilH», o "(«lnrlono**
rntrt-ntou o Cnitrlro duna vrze* empntando
dt» 1*1 nu iiniii.is o* prello*. 1: iiaaini liquidou
n ur..in ln i-.-iri.,-.i n liliiiiin dctnllu» dn trnn*-
leiTlicín do /.i-;i.<-lii, lier-run. O rrinrnti dos
nlvl-nej-nn teriflcou-to lll'Jo pela nmnlui, df>
vendo u ii«-l«-;-íi«-... ch.-gnr «•¦¦ 11. noite.

NK.VHL.VIA ATIVIDADE -—
O HotafiiRo nSo rrallinrÀ in iilium.i «tf-

vlilndr* |..i.i a tutu ilo iltimlniio com o ll.ui-
-.iii-r.a.. s.'i:tinrli. t*cfai.Iu«-3i. da direção líta'-
ra, o n-j. oi -i> ¦ • r.i nbrolulo t\t6 o momento

Im... Não hnvir.» concentração. Todavia,

o» Jognilort*. rccrlM-rno ordrn» para di-aranaa-
i.i.i nu at*aa r»-«i.ii'inlu», «fim da nio prrju*
ilir.-in-iii « forma física.

jo-aitv QBRSOM
Qunnto ao "onai»" par» domingo, »*Im--~.-

quo formnrtt mm algumna nutriIflrm;.'»-*. Rn
lii-a.ir, por ricmplo, quo fientun acrd aprovei
t.i.l.i nu m-m ao lado «te Harno. O ptnyer ml-
nelro e»llilu**o rom drataque contra o Cru
xciro. Dnl a declaão de llriignl.-i do Inclui-lo
no cotejo com oa rubron-anle O quadro para
il.imiiipi ili-vrrá formar assim ri.nirlitiltlo: —
Osvaldo — ('rr-i.ii a Harno —- Ivan Hplnell e
\> rrr.nluíi, — Lata, Tü.nr, Heleno, Tini «
Hrnr*.

BELO HORIZONTE. 1 (Asa-
pn-js) - O jrgo de ontem, i
noite, entre o Botafogo e o Cru-.*H"0. continua a' ser o prind-
P"l assunto dts cdmcntarlos es-
pr.ivos. De uma maneira ge-ral. rc:onhecc-se que o empate
lei um resultado Justo. Sallen-j
ta-se. psrem que foi n:ccs:orlo
tm lance do.sensaclonsllsmo quemercou a ação dc Rçnó nn con-
fiul *a tíe seu lento para quo o
Bt-ifo-ro'lograsse fugir a der-
roia. ¦• -i

Efetivamente, em multo poucasep3* tunl-iades presenciou o pü-Itco desta capital umn fa-e tão
e»ri':aciilarcr;mo essa de que re-
»:! eu o nonto botoícgiicnse. O
louco é descrito da rcr-ulnle mu-
ns-ini: na altura da Unha media
bxaLguensc, Ivan »:rve n Rc-
né. com uma bola alta. O pon-i
ta Inlch sua ação com notável
cabeçada cm que desloca Intci-
ramente seu mnrearior, o -mguel-
ro Bltuca. Dc?lcca-se para o
centro e vencendo sempre a p;r-
segulçfio de Bltuca; Investe porn
o r,02l. Invado a orca e esloca-
se sozinho cm frente a Geraldo.
Mas ainda não nrrcmntn, como
J.. pntlerla fnr-ê-lo. Cnm nota--i+rrta—a_ji,'u:.lnin».ic—ainda

tão. ternando tnoxoravel a con-
qulsta do ponto, desviar bola
para o canto esquerdo do arco.

Tão belo foi cie goal que a
própria torcida loc.l não pou-
do deixar dc nplaudi-b cem ca-
lor e toío o quadr- v.tafogucn-
se velo homenagear sou herói,
cnrregnndo-o em triunfo.

A RAZÃO DA QUEDA DA
RENDA 

i c espera que o guardião ve-
a ao seu encontro paia, en-

BELO HORIZONTE, 5 (Asa-
press) — Causou extranheza que,
depois da rendn record do 83 mil
cruzdros obtida pelo primeiro
Jogo entro o Cruzeiro o o Bota-
i- rrn a arrecadação do partida de
ontem tivesse caldo para, ape-
nas, 27 mil cruzeiros.

Admtte-se que a atração desse
segundo encontro não era tão
grande quanto a do primeiro de
VC2 que nesse houve, alem do
mais, a Inauguração do Estado
Juccelino Kubltschek, tambem
motivo de grande Interesse. Mas
mesmo asrlm, cstimnva-se qrr a
receita não fosso Inferior a ãO
mil cruzeiros, mesmo e míaco do
público que cempareceu.

Mas a justificativa dos mo-
destos 27 mü cruzeiros encon-

iPOEOSE NA CHEGÜUa OR DELECSÇüC
00 INTEjNIClOiriL fl PORTO ALEGRE
Mais d. 3 mil pessoas aguardaram o "colorado" no aeroporto -
Corso pelas ruas da capital gaúcha - Oatras notas

PORTO ALEGRE. 6 (Asaprc »>
— Fot verdadeiramente con-
sagradora o manifestação que n
grunde família colorada levou a
efeito entem, á tnrdc, per oca-

• l."n da chegada da embaixada
hitcrnacionalista, que esteve no
lllo tio Janeiro, onde Jogou com
o Flamengo, trl-cnmpeío carie-
ca. Porta de três mil pessc/.s

i IAOÜÍEEÍIA.0.
Ei ATIVIDADE
Tituiares e reservas estiveram no mesmo plano

trn-ro no fato do quo tanto ct
s:cIos do Cruzeiro como os do
Atlético não pagarem entrada.

Embora a tabela marque para
domingo o desr-anso do Madurei-
ra, o tricolor suburbano realizou
ontem nm lijei^o ensaio cm con-
Junto, JA prciaraiórlo do compro-
mlsso da semana que vem. O
treino serviu para demonstrar as
nostlblUflftdes que o Madureira
tem dc fazer unia boa figura no
cumpcnnatii cfirlnl.

O escore verifica .ln, t i t, cs-
pi-lha com Justeza o equilíbrio
-•erlfice.rto—entra—o* quadro* de
rc.-ervas c os titulares.

fcrmarnm.se ns ilun. equipes ae-
ee-irntes:

TUularcSi Vcllz, Danilo e Anlo
tJaú); Ncirton (Zlzlnho), Splna

o C-i-rtnnhclra (Amaro), Plrom-
tã, U'a'drmr:r, Djslm., Zcqulnha
c Jcrgc (\Valf~c.1o),

Reservas! Jorge; Caca * Sá;
Pernambuco, Osivldo (Newton)
c Estcves; Lnpcrclo, Durval, ,1o-
sué, Cola c Dafül&ó,

Os goab foram conquistado»
nnr lV-»iil-m-ir t:il p Plrnmhri, pn.
ra os tltub.rcs, e Cola (2) c New-

Cnm vários clpmcntos novos, ten os dos reservas.

compareceram ao aeroporto afim
de abraçar, logo á descida do
avião, ou componentes do "rolo
compressor", sendo nensa oca
rlSo soltadas diversas glrandolase foguetes, organlzando*se a se-
gulr extenso prestlto, ao qual to
marnm parte cerca de cinqüenta
automóveis, ocupando cada Jo
gador um carro do prestlto. Fo
ram percorridas diversas ruas e
avenidas até entrar na rua des
A:ui: árias, onde uma grande mus
sa popular aguardava, estando
dofrento da sedo do Internado
nal postada, uma banda dc nv.i
slca militar. Ao chegarem os Jo-
gadores aquele local, foram vi
vãmente recepcionados por cen-
ten&s de bombas é foguetes, que
frnm queimados, enquanto ml
üiares de serpentinas e confetls
«»i»m sobre o prástlto que che
in ¦¦•• an seu destino, a sede do
íntarr.aclonnl. Pol. em seguida
levada o efeito uma recepção
oficial, falando nessa ocasião, dl-
verros oradores de varies clubes
e associações que se nzeram re
presentar.

/-''*1*5_
n IV a rganisado o quadro de juizes

O presidente da F. M. F., em
dc pacho, de ontem aprev. u a
coniitltulção d:s quadro:; do Jul-
«ic'-! para a temporada de 1841).

A resolução é a seguinte:
Levo ao conhecimento cios ln-

tercssadÒB que, p:r propôs.a do
t>õ_:ai'tamento de Avbi'a*ü.s n a'n-
ca em face do que preceituam
cs arls. 123 e 125 do Regula-
msmlo Ge.ai, rerolvl elevar para
dezoito (13) o quadro de ãrbl-
tros cin 1." Cat3_;oria, sencío cer-
to oue os dlnpor.ilivos regula-
mentriver, permiicm nté vinie
I2ü). Deixo de atiiiEli' esse nii-
mrro, objetivando, cnm lato, um
es imulj — darins as duas va-
R" que reutern — entro os mai«
tíe tacados cia 2." C.itcr_;oi'la qus.
no camiiconalo. melhor se v:ve-
Ia cn cm condlçüDs de merecer
tal acesso.

OS JUIZES PROMOVIDOS
Dentro, pois, deste critério, re-

solvl cerni sionar 03 seis (6) Ar-
bltros da 2.a Categoria cuia re-
lação abaixo transcrevo, que èn-
tre outros, ressalvando prováveis
o naturais falhas conrequentes
da estréia em Jogos da 1.» Cate-
goria estão cm condições do se-
rem comsslonados naquele qua-
tjrCy.para preencherem as vagas
jo. existentes tenio em vista o
novo sistema para o «ortdç de-
terminado no atual Rogulnmento
Geral: Aíellno Ribeiro de Je-
sus — Antônio Meneses — An-
r-ellno Leite de Medeiros — Al-
ceu Rosa Carvalho — Adolphs
ria Costa Campos e Necyr üc
3ous*a.

Os árbitros acima promovidos
flcavf.o 110 quadro enquantr bsm
servirem, voltando á primitiva

Dezoito árbitros na primeira categoria - Os que ascenderam á
primeira — oão Aguiar licenciado - Outras providencias

**n*

BELO HORIZONTE. 5 (Asapress) — Segundo djvul-
&a uni matutino, o América irá pleitear junto ao Vasco
da Cama a cessão, por empréstimo, do ponteiro direito
S.-nfo Cristo, com o que conta solucionar o problema que,
há muito, vem pondo sua equipe em dificuldades.

Todavia, os próprios círculos locais náo acreditam da
Vabllidáde da pretéhção do América, tendo em v;sra as
declarações já feitas pelo diretor de esporle do Vasco,.
Rufi.no Ferreira, de- que seu c'ube ni=o cederá, sob qual* j
quer pretexto, nenhum de seus jogadores.

categoria em conseqüência de
poucn segurança e acerto pr;-
vada e observada cm más arbl-
tragens. .

Esse principio é Justo e utli.
uma vez que proporciona opor-
..unidade para que, cm substitui-
ção, sejam cscelhldon outros da
2." Catesorla que melhor possam
corresprnder ás re ponsabllldadc.t
Cn direção dos Jogos da 1." Ca-
tegoria.

LICENCIADO JOAO
AGUIAR

Outrossim, quando o árbitro
de 1',* Categoria sr. João Aguiar
se restabelecer e estiver cm cen*
diques de funcionar, voltará pn-
ra a 2." Categoria o árbitro rt-
cem-prrmovltío que menos cor-
responda.

O OUADRO DA 2." CATE-
GORIA 

O quadro de árbitros de 2."
Catef-oriu está co.istltuldo doa
árbitros abaixo, ficando conse-
quent emente arrolados para o-
sorteios dos Jogoi, da 1 », 2n, 3".
4." e 5.a Divisões, sendo ob sor-
lelos feitos nas 

' crdens corres-
pondetit03 ás Divisões.

Os coHoics para essas Dlvlsõe»,
,.;crão realizados na sede dos'rt
Entidade, ás sexta-felras, ás 13
horas:

— Álvaro Ferreira Campos.
-- A**'ston c'e Souza.
— Alexandre José Fernandes.
— Arado Bal'azar.
— Alklndnr de Oliveira.

8 — Arthur Lopes.
— Antônio Mlgllanl.,
— Ag-ctinho Batista.
— Carlos Silva Santos.
— Camilo Benevldes.
— Eciuarto Lanam dos Santos

10 — Euclldes Trlstão.
11 — Edmundo Cardoso.
12 — Hni'menegll:>.i Costa.
13 — José Fernandes Duarte.
14 — José Mnriano da Silva.
15 — José Pinto Lcpes.
18 — José da Silva.
17 — José Moreira Brandão.
18 — Jo.-lnc Faria Rocha.
10 — Joaquim Dlns de Oliveira.
UO — Jo".o Bnirosn Filho.
21 — Leonldas Rougemont.
22 — Luiz da Cosia Xavier.

23
24
28
26 -
27 ¦
23 •
20 ¦
30 ¦
31 -
32 ¦
33 ¦
34 ¦
35 -
38 •
37 -
38 -

39 -

Luiz Peluclo.
Moacyr Alves Cost»

- Mario Marquos.
Mnuriclo Costa.

. Oswaldo Silva Faria.
Oswaldo Rcxo Braga.
Pedro Dias Pinheiro.
Pedro Moraes Sobrinho.

Rafael Ferrentlnl:
Rubem Gomes.

Ricardo Dias Conceição.
Serafim M:reno.

Tomoz Fernandes Júnior.
Vicente Gentil.
Vitorio Tempone.
Wnldomar Ferreira de Car*
valho.
Waldemar Rulz de Carva-
lho.

NOVOS REPRK-ÍKNTANTES
C*ltFn*mCIADOa PEt-O FLU-
KDrfBNSB — O Plum nen»t co-BUBieoa a x at r ou* «*» «n
Aniojito 8:1*. rira T»wnu » Iter-
nanl 'i.;*-)•-. «"*-..» autorlBuiot
a : ¦r-r::,h.'.i na tncolha doa
írt*i--<rs <ia :* dlrt-Ao, • Iam»
bem ¦¦¦-'. ir D*-.;: 0'ltd«*¦ .1-.'.¦.•» o ir. Jullo d» .'-:•:¦
d» lunto ao Drrpanamtnto «lt
!¦" 

¦

DOOO SERA* AMADOR — O
fio c-!i'.r.i'» i-ricaminhc-ai o pe»
dldo Ae rtvcri*o para a da»a*
d» amador da DodO.

DARRAOA8 8ANCRI5.TOVEN
8E — narr.ida» co-setjr.itu a tua
trantíerencla do "namengo para
o Sâo ("::•'¦ -.'-<

CARTEfRA DE PAOLO RE-
NAULT — O Ronmcesio remetati
os dado» estatirticoa nem-ano*
A ctmfeccAo da cartdra de alie-
ta de Paulo Rrnarll.

ORLANDO REOAZZI NO BO*
TAPOOO — A O. B. D. remeteu
o 1 -.-•- de Orlando Rcgatd, do
Corddro X. C. para o Botafo*
go-

J0OADORE9 PARA JUIZ DE
PORÁ — A Federação Mineira
solicitou a transferência de Dag-
mar. do Manufatura, e Nelson
L'ma, do Bonsucesso ambos pa-
ra o 8. O. Juts dc Forn.

REOI8TROS CANCELAD08 -
A Fcdcraçio Paulítta conceloti
os registrei de An'dmo e Ara-
ls. prr.fi---ir.ntii'. da Portuguesa
Santista.

RECEPÇÃO NA C. B. D. — A
diretoria da O. B. D. recepcio-
nou. ontem. 1 tarde, o sr. Loque-
te Lespade, presidente perpétuo
do Penarei.

VAOUISIIO, qne octtperd o consado o etaerte no*o-*eero

Venceu o C. A. União
do Centenário

DimROTADO O JOSÉ* DE
ALVARENGA POR 1x0--

Na tarde de domingo último,
no campo do O. A. União do
Centenário, teve lugar renhido
match que remiu as equipes do
dub local e do José de Alvarcn-
ga. Após o tempo regulamentar
sagrou-se vitorioso o team do C.
A. Unlfio do Centenário, pelo es-
core de 4 x 0.

O quadro vencedor era o se-
gulntc: — Carestla. Duca e Yoyo,
Da Hora, Carrapeta e Marinhei-
ro; Ary, Mangueira, Caredla II;
Tcnlnho Dodô.

Os goals foram feitos por To-
ninho, Mangueira, Carestla II e
Dodô.

Vat-.jtnh.-i foi ttm dot cotos
tttmimiot «-ru» o Piamcngo coa-
» _«:u adquirir do fuivbol cam»
pLta. Traia-tt da um alemm»
to dt ralor qua desde Já etiá
sendo útil to ui*c*mpcio «1» d-
<'•.:- n ;. .•_: a "melhor de
Irit" com o Vasco, o centro»
avante mbro-netro tava opor-
tunldade da confirmar suaa mag*
nlfleat posilbllldade» tilcnlcas.
aparecendo como grande cand!»
dato ao posto que Pidlo vem
ocupsndo no "onze" titular.

NAO AGRADOU AO BOTA»
FOOO

O mais curioso é que Vatulnho
ante* de vestir a camisa do Fia-
mengo. etteva treinando algu»

ma» ve*** no Botafogo. Entra-
tanto o "Olorloto" nAo to* toa
do ¦••¦:¦. atacante. Pato menoa
«4a é a ln.;r<*- v, dt •¦»'.*¦'¦ Va*
suinli;. porem, retornou a Cam»
ma ond» a Flamtnco fet bua-
car. *5

BA-nSFElTO O
M Í.IKI 

R1BRO.

O Flamengo <¦«¦* aatltftlto
com O .*.• -;i.;.c:.!.,i d» V».'.i!nh'j.
Fita»«o ato no aumento de *tua
vencimentos eom prêmio do* aa-
forco» que dlspendeu para quoo mu clube levantais» a taça"Fernando Loretl Júnior" Inatl»
tulda par» o Torneio dt A-.it-
rantes.

PLÃCllDl
»

O ano de 1915 ficará assinalado pelo reinicio aa partid»
pacto do Brasil nas competições Internsclonala. O Sul-Amerl-
cano do Chlla foi o Binai de partida. O serstch de basquatebo]
seguiu para o Equador, enquanto ,'¦•• espersdos no Rio os ra»
madorea urugualot a argentinos, que vem disputar o certamt
continental de remo. Em São Paulo teri lugar nm torneio tnter»
nacional da atletismo; a Copa Roca etta anunciada para detém»
bro; o icratcb do futebol Irá dopoli ao Prata, para os compro»
mistos da Copa Rio Bronco a o Sul-Americano Extra promovido
pela Argentina.

6erfio, portanto, multa» oportunidades para qua aa rapra»senta.;."»-s do Brasil provem o progresso a quo alcançaram. Aa
entidades dlrlgeniea Já tomaram as primeiras providencies, afim
de que aa guarnlçfies, oqulpcs a atletas adquiram a forma neces-
saria para as disputas que so anunciam. Tudo pronto para uma
temporada repleta do atrações. O público tora ocaslto da pra-senclar a exlblçfto dos mais categorizados ases do continente,
em luta com as figuras do destaque do desporto nacional.

Nfio duvidamos do que as noseas rcprescntaçfies oblenbam
fixltos nas competições. Penn, porem, que a seleção de valora»
tonha do sor feita entre um número restrito do elementos. A
falta d um plano nacional do oducaçfto flslcs, Impede qae aa
grandes massas tenhnm acesso á prática das diversas modsllda-
dos desportivas. Somente alftuns milhar.'» de brasileiros pos-suem condições para Ingressar em clubes e, assim, chegsr até
a representa nacional. AsgcraçOes sucedom-se, entre desperdl-
dos de saúde, como consetiuonc.n da falta de meios mais rudl»
mentores para adquirir a fortaleza Indispensável á existência..
O problema do educação ffslcn, dentro de uma organização qua
pretente ser em beneficio da coletividade, deve figurar como umdos realmento Inadiáveis. _

RICARDO SERRAM

UMA LIÇÃO QUE FICOU
Vm jogo qae deveria ter sido assistido por muitos profissionais

Mas ScíÊcitor ainda correrá na Inglaterra
LONDRES, 5 (A. P.) - O

potro "Sollcltor", dc >i mios, um
des favoritos do "Roynl Htim
Cup", foi Çcmpíttdo. prr um pro-
ço nilo anunciado! por um ngeii-
to cio importador V/altcr Noblo
de Sf.o P.uilo. no Brasil."SoMcltor" será entregue a
seu comprador depolB de dlspu-

tar aquela prevn, na qual dofen-
dera as cores de J. B::yle. que
o vendeu aos n-rentes de Noblo.

"Sollcltor" é filho de "Fnlr
Trlal" em "Canrifolla". e já
venceu tr*s corri'as na ttheporn-
dn paesaria. nlc.m ria uma este
ano.
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O CAMPEÃO DOS ASPIRANTES — Depois
de sensacional melhor de três, decidindo o ti-
tulo máximo do certame de aspirantes, o Fia-
mengo levantou o titulo máximo. Foram ma-
tches dos mais empolgantes, cujos primeiros re-
sultados atestam o equilíbrio dc forças: 2 x 2 e
3 x 3. No encontro número um v'ncia o Fia-
mengo por 2x0, quando o Vasco rcagu c em-
palou. Veiu o segundo match e triunfavam os
crirmaltinos por 3x1, rcpMnCo-sc a história,
nesta oportunidade com os tf.-aámpeôès d -r.fa-
sendo a diferença. O terceiro encontro, portan-

— Os aspirantes do Vasco e
do Flamengo, mostraram anle-
ontem, ao público que compa.
receu ás Laranjeiras, que 'am
bom são portadores dc óti-nas
ntidl-Indcs, embora não posMiln-cio fama nem percebendo somar,
aslrnnôrolcfis,

Aliás para esta demonstração

do, Vaguinho, Jervcl e Hélio,
concorreu o próprio desenrolar
ila pruria, oferecendo lances rio
boa feitura, de boa cctcgorlà,
enfim, tie pcífeltís Oónhcccdi)-
cês do rjegrerto tio "assoplnfl in'',
Assim,1 assistimos a um Jogo mo-
vlmcntr.ilòi cor.i tramas h-m tir-
rlldai e vc'nci'"i'.'Je cORltltlliif.m
fatores que deram ao embale unia

to, era aguardado com Interesse. Na verdade on elo justificou a curiosidade do púbico, emborao score final não c-tivcsr.e rle acorda com o -.eu
desenrolar. Vascainos e rubro-negros lutaram
com entusiasmo, perante numerosa a-sicucia,
A renüa alini/n a quantia d- 2*" 000 cruzeiros,
arrecadação record nm matehes d- tr.l categoria,
No final venceu o Flamengo por 6 x 3, ganliandco titulo mâ~:mo O- kero:- dn Teca Fe.rr.undc
T.arettl Júnior, qur. aparecem na fotografia aci.
ma, são o: s rn: nt-.-; Dal , Prra*!-- ¦< ; > e.
7>*cr.' Errinn*. Francíico e Farah; Cotoco, Arlln-***i-i r. rr/»i;.»

beleza característica do Jocrn.Devia, portanto; este inntt.h tcisitio tiBSistid i por muitos pro-
.isalonnls. nue custam verdadel-

iT.s fòHnnas n seu clube, par» se
capacitarem tia euc nâo são pa-gos parn asrlcíireni, denfre do
CiT.matle, nos jogos em que to-
..í.i.ii parle.
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i declarando peremptória l 22?* fi5*« <»í*;i«» <• p»»»ws.r r "I ««is outras p*s*_**, cs m, te.

ífllfclíWHfiD
*i.i miMii* — a* torc** rrsse»*s« *s tncontrsm ssms slls

. .-.hr*-fl» por IlatBKktndorr, •„ noris 4s Ittrlim. In*
4lesndo j-ir. «na Arta foMtte* tnirssae psra oeapsein*
A rlls 4s R*ln*_ken4orf é babltads *¦•¦•> aaa ,-•-¦*
yart* por irabalbadore*. exiulndo lambem srand* Sres
ln.!' tiritl a qu»! foi psudameals ¦ ' -¦• Ira-la pelo*
slladoa. — (A. ri.

\t'»TRlA — O sssarsl Msrk CIsrk anúncios qas o i' * Orapo
ds Biérelto — comando t«ral do I.* Ktttt'la .*.--•¦
«sno s 4s ¦-* Esdrelto briian'ro — ssrá ••¦" '> • • 4
mals.nolts ds bo]*. o paaaoil americano do Quartel*
Gsneral aará tramferldo para o novo Q. 0. da* •.--¦•
amerlesnsa, *ob o comando ds CIsrk, os Anstrls.
Parees qos tares* smsrlesna* s britânicas as moetmen.
tsrlo para Vlans proTavalmeniti em meadoa ds Jolbo.(A. r.).

BkXOtCA — A 'Dnltsd Prr«" lastucoron hoje. entra !!-¦•¦*¦*:•«
• ds Part*. o prlmtlra eabo pars srrenamento io no-
tletaa da Knropa llbartada, eomo s prlmelrs r - -.-. d*
¦m ildams qoa. aemelbsnt* so qna ex'*to no* Rfado*
Vnldoa, tlaari todo* o* enerllorloa ds U.P.. ns Rnropa.
para a dlatrlbnlçlo de notlclaa aoa ellentea eeropena
por milo ds Uletlpo, O eabo deverá aer lmed'atamen-
t* empregado para o fornecimento de despacho» mun-
dlala so* Jornsl* beltraa, bem como pars a eobertnra
4ss sotlcls* b*l|ta* qne aerlo teradaa s Parla » da
sapltal rraneeas retranamltldaa pars todo o mando.(o. r.).

CHBCOSLOTAQDIA — O mlslitro do esteTlor Interino da Che-
coiloraqnla, *r. V. Clementla, declarou hoje A lm*
prema qna nenhuma unidade militar russa permnne-
seri em Praga, devendo o comandante militar rutso
deixar eata capital dentro em pouco. O ar. Clementl*
informou ainda qne a* forca* checonlovaca* de multo
Ji empreenderam a larefa d* ultimar s limpeis do*
ssilataa dtiperao* ptlo pai*. — (U. P.).

QHDTA — Iaformon-*e oficialmente qae aa tropa* Japonesas si-
tio sbandonando s Indochina em Janeo* e "lampsns"
que saregam Janto i coats aslattca, aehando-*e aob o*
Stsqnse ds concentração de avIOea da 11*. Forca Aérea
Borts-amerleana. — (U. P.).

*—— O Alto Comando ehlnêa anunciou qne ss aua* forca*
«apturaram o Importante centro rodoviário de Fablscn,
•tl qsllOmetro* s «ndeate de Lluchow, há trlls dlaa,
em eontrs-stsqne Inlctado no dia X. O* Japoneaea, que
tentaram eoniecvar ene centro rodoviário para aal-
?sgnardar sa anaa comunlcacOe* com a Ilha de Halnan,
ss retiraram para oeste. — (A. P.).

UftfLATKIUIA — "Naa relaçde* eom o* palaes estrancelroa, a
simpatia (ala mata do que as páginas de estatística, e
osss 4 e ei*o do pequeno livro da sra. Churchill "Ml-
¦hs visita A Ruials", escreve o "Manchester Guardian"
so ms srtlgo principal."Ura. Churchill — dll o Jornsl — encontrou por toda

as-, parts coragem e (ortaleia de animo. Alem de Moscou,
•Is eeteve em Lenlngrado, Btallngrado, Rostor, Sebas-
topol, Odeaas s Kursk, * o "slogan" "nfio queremos
fsnasr aoa alemães" foi s atltnde que encontrou da
parts.de multaa vitimas dos naalstas. A violência do
•taqae ds Hltler contra o poro russo constituiu uma

. vergonha para oa agressores, com a sua dbvla cruel-
4ade. O papel que essa Imensa naçfio desempenhará
sa manutenção e fortalecimento da paz é focalizado
Bela srs. Churchill, que salienta a necessidade vital
4o conhecimento mutuo entre a GrA-Bretanhn e a
Unsala psra a pai * s felicidade do mundo". —
;<¦. h. i.).

•',,., i. A reepoete britânica so pedido «ovlétlco de partlct-
pacto saa discussões sobre Tanger provavelmente aerá
retardada até que Churchill ie encontre com Stalin
at» Potadsm. — (A. p.).

ÜCAMW VNIDOB — O auh-Seeretarlo da Guerra Patterson
snuneloa qne sa baixas americanas na guerra, até .o.

conccitao outorgada a !,,f'a, «teu» és M_«_a vsv
t» e t* mi • i e-w»**!'»' pjrtliíefll* 4* AiwaK, 5. rarroupilha Ltda. I SgocrtMca »te Juiiw. «teiu*

¦_ r!«atla .:- 7: :* r jo r <<-t;ml— Manorl Rsbrlo. p t,..;--.• c 4a
18 ricí.-Ct Am;si£_ ta Amíitrs. A
ptopmiia tem ..'.;-.i:n:<-.. Luta
CarlM I .r»:r» e*tCt.*r*;i.U 30 IS*n»rsl oi :.i.-!«j Viteonteu» o **>
gulnie teSífrsma:"Irapenaíbillisda prstlrsmenlede romparttfr A sniâo ttn9*

INAUGURADO O POSTO ELEITORAL
DO COMITÊ.METROPOLITANO DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Foi Inansnrsdo ontem a posto elslloral 4o Comllâ Mtiro.nollisno 4<n Partido Comunas 4o «rsall, *U«s4o A ras Conde1. «*¦ n. 58, ns Olor?s. qne enarâ em faaeloBamenio diara-menss «te* 10 4» SJ bom», pars aitnder todoa qnaBtoa pretea*dam «üiürst-tt, daa ssas etrrlco*.
Nio t-, aoa membro« 4o P C, 8.. eomo a qoalqaer pe*-•oa que eateja 4* acordo com o programs 4s Prettei para omomento polltlta brasileiro, e*isri o poato eleitoral 4o Par.H4« Comaslais A laisfra 4lapo*lcto bo horário fixado.Oa foiertuadot »m obter InformaçOe* mal* 4*ialba4sa«obre o Mrrtço •l«Horsl 4»rerio proearsr no locai Io4!cs4o. o

^r. Jal o ds Oliveira. • S.Its. » qBtm esiA 4lrsuaeai* aftio

maratils 4s 4sts 4s :. :' en*
*» por i:i.tr:..f.-. i» v, c*eu.
miiúis *»«¦•.-.. :.-» r .-.a: e sin*
ters a («dt. «m anil.»* r«m|>*.
f-..'-.e:« » it luu. Aprutetto o mo*>¦¦¦«:¦•." rm que s Aliança Dem-.
cri;ira » .;. :.-..•.. :•-.>.,» » mt*
morta 4o* q-.'<> umbaram mt
?:"¦•-"•¦• '*•••--•:*» ta i) a St.
paia. cm ¦¦..¦¦ nome e no 4o Par*
tido Comum»», rtptilr o esto*.* - • spel,i ii -rt lemoi frito _ to*
ta\ sa fartas - i ¦ • ¦:.-.. -; -r
dcmrrriilea* a •.<: ..reuiitas no
teniido da ::.-.•..:. 4a or.

ESFEÕES HITLERISTAS
PESOS NO MU Al

At tarifai da policia internacional contra
oi sabotadores t criminosos de guerra

A tatoUgvm s s eíptonaetmforam <: -.-. srmat p<_-ro:a.f. «suess poCnttas nast-fatcuias empre-
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4«n * 4s I__qultl4s4e inumaa,»*
sllm 4e taraniirmoe a marrhs ¦ n _ ,. _ n - . _•egura • wtt tíe «?o»a urra REVERSÃOcaminli» tía Cemoeran* e 4a II*"íSJf• DE MILITARES

Um!» eobre aa eomemera:«V* S
4s I tíe Julho, rc-.-.•.-,.•. 5 n \ AH FXFRCITOCamtmrl. o **guln!e tele.-rama.' AU cacjv _i i u

"Solidários fsm*marat*t- <js:»
:.---:'.:!» tía rr>. :¦:-.% ¦ ,:-:.:•¦
t:cs e exsltsc«o du* hrtfiu atm*
bolMtfea na HrJ:a maieula tíe
Luta Cario* Prr»!e*. lentíema*
culto A memória des que tom*
baram na luta. lr.elu*l»« o ex-
Irrmo balalludor JomalKia »«•:..-.¦:. Canela*, (sal '••-.* n -'.!*_. !•••¦-.-. r ii ¦, Ribeira, Jo*
«4 tíe Sun Paria. Xtttioi-I Sil*
lea. Witaon B«I»ts tíc« Santo»,
Aniertcr tope*. Joio Amuns*.
Manuel DaUats".

E attim tranacorreram. eom o
brilha qus realmente mtrerrm.
a* manlfeaiaçoe* do p:ro bra*
alleiro a um grande dls d* ras
histeria.

O Preeldeale 4a !Ur«-
Mies sMtaoa am tm»\*
eo mesada o «entrai 4* 41-
aio Valem:» fl«nirto 4a
Sllra s oa gtatrata 4e bn-
*-¦*» Ângelo '¦'¦--, 4»
Moral* s A a o r Ttlielra
4o» R»oto», para, sob s
pr#*!denc!s do p r I m eire,
conailtalrem a Cs m Iwla
que te •-.-• ver.-.** 4e 4*r
parecer sobre s rs**r*le
4ot mllliare* 4« ii ¦
beaef.eiadoe jií. « •-,-
lei a. Y.I74. de II As
sbrll de eorrtsls.

Homenagem aos gloriosos
soldados da F. E. B.

O sr. Aurillo Monttlro falando t TRIBUNA POPULAR

O POVO DEM0NS1RARA'
QUE PODE RESOLVER
OS SEUS PROBLEMAS

Vário» tfio oe fatos que com- !¦»• •-»*.- i • _. ¦.provam estar o Brasil entrando uommgo próximo, a mitaucao da Convenção Po-numa nova era democrática, na „,. j r\» ._u « , . \. #...,,%-sua marcha definitiva para o pular do Uístnto Federal — Ai finalidades da Con-progresso. Entre estes fatos as- „__ i i .,sume notavci relevância na vi- vençao — üemocracia no seu verdadeiro sentido —
da do povo carioca a Conven- r* t _ ,„. .çfio popular do Distrito Federal, U funcionamento da grande assembléia do novo —
quo, por certo, repercutirá de t* i » tdibitst* nr.ni.* ir. • . .....Fala a TRIBUNA POPULAR o dr. Aurélio Monteiro

BMB^^BWP3pT "' i ~ * bi i ma*W*^mmmMnKÊ1BÊÊ^mmm)

3ÉI __r_NI ___¦ BcSi
_______{ H^_LÍ_H __K 

^^ÓkT^B 
\ 

* ' ' ^^W^^Í**mmmW^\mmmZ^ J

BTaffl^}m**S4 ¦'* /*3^B 5r ; t^ __L/^v^Pm__í___r^___^Tr

afca^^^^FàttffvM ,'¦* jHHTt StT^BB - ftL m^m ¦¦... \^*' ¦^_____-^Ía___l
H^HP!B«_i_a__-^-^'''';*a'¦>¦ -Í^P .vg>JT-_r S9f >mf ¦ , -nffu3f^__'rl6B___s^____A_B
tt/ 'ImB___9____r- __âr _{__l_______ tC_i- - JMW ^. ^' ^*»>lMW¦ _¦k timbmW ¦% • rriT?M. '*Q_a *"¦ *, #_¦_« \' ^l II iu

L-__

»• *•

dia 1» ds^Junhõ, chegam aO total de 1.036.937 ho-
me.*, — 121.540 da Marinha e 911.397 do Exército.
— (A. F.).
O aecretarlo da presidência, sr. Charles Ross, declarou

•hoje que oe Jornalistas nfio serfio admitidos nas pro-
6 -,. ílmaa conversações dos Três Grandes, a cerca de Ber-'J.. Um. Tudo o que for permitido publicar-se será os co-

aannlcados oficiais, conforme forem enviados, de tem-
•f toe a tempos. — (U. P.).
FA,CIFI0O — A emissora de Tóquio Informou que duas pode-

roaaa formaçOes aéreas norte-americanas, formando
aproximadamente 300 máquinas — "super-fortalczas",
•llberatora" e caças — atacaram a zona do Tóquio,
bem como o porto de Nagasakl e outros objetivos nas

. Ilha» Honshu e Kyushu. — (U. P.).
*Z..... Anuncia-se que o correspondente WlUIam Smlth, do

Departamento da Guerra da Austrália, e John lOlilot,
..}.-'•'." correspondente da comlssfio radiofônica australiana,

foram mortos quando operavam com as tropas aliciai!
'.'¦' tm Ballkpapan. — (U. P.).

t. tt. — Um comentarista da "Estrela Vermelha" diz
que a Ultima tessfio extraordinária da Dieta Japonesa
foi Interrompida varias vezes pela açfio dos aviões
norte-americanos. "EBBa aossfio — diz o orgfio consl-
derado como porta-voz do Exército Vermelho — foi
realizada quando o exército Japonês estava sofrendo
enormes derrotas, o quando reinava dentro do Japilo
uma Intonsa luta surda, de caráter polltico-mllltnr".
Diz ainda a "Estrela Vermelha" que, ao contrario da
prática geralmente seguida, a rounlfio da Dieta nfio foi
anunciada com dias do antecedência, "mas essa precau-
çfto nfio adiantou nada". — (A. P.).
Transcorreu há dias o 25-° aniversário da Republica
Soviética Autônoma da Tortaria, que faz parte tia Fe-
doraçfio Russa o está situada no curso modlo do Volga.
Eis alguns dados que evidenciam o progresso do Tar-
tarla durante os 25 anos de poder soviético: a produ-
çfto Industrio! cresceu 39 vezes om comparoçío com
1913. A agricultura — há um quarto de séculn extra-
ordlnarlamento atrasada — so acha agora amplamente
mecanizada. Existem na Tartarla 130 estações de
máquinas e tratores. Nos campos trabalham milhares
de tratores o segailoras, A República conta com mnis
de 3.700 novas escolas normais e 12 centros do on-
sino superior. Durante a guorra furam contlprorarins
mais de 68.000 comontr-ntes tiírlnros e 150 fornm
agraciados com o tftnlo de Ilnrnl ria Unido Soviética.
—- (Via Prowl para a TRIBUNA POPULAR).

numera construtiva em todo o
pais.

Nfto se trata de uma real!-zaçfio politlco-partldária. Na realldade, é uma Iniciativa do povoem que este discutirá os seus
próprios problemas,

No intuito de transmitir aosnossos leitores um conheclmcn
to mais detalhado do importan
te acontecimento, procuramos ou-

da Comissão Organizadora da Convenção

dos membros da Comlssfto Or-
ganizadora da Convençfio Po-
pular.

SERA' DOMINGO A INAW-
GURAÇAO 

O dr. Aurélio Monteiro, fala-nos de Inicio, sobre a sessfio lnau-
gural da Corvençfio:A Convençfio Popular doDistrito Federal será instalada
solenemente no dia 8 de Julho,domingo, ás 16 horas, na Esco-
Ia Nacional de Música. Nesta so-lenldade deverão falar o generalHeitor Borges, presidente da Co-
misffio Organzadora da Conven-
çfio, representantes de associa-
ções e comitês populares aderen-
tes, os delegados dos partidos po-litlcos especialmente convidados
representantes das comissões de
ajuda á PEB e do MUT.

OS OBJETIVOS DA CON-
VENÇAO _—-_____-__-_

Prossegulndo, üiz-nos o dr. Au-
rello Monteiro:Para participar da Conven-
çfio estão convidadas todas as
organizações cívicas, políticas,culturais e recreativas, os comi-
tés populares de bairro ou pro-fssfto e o povo em geral. Des-
ta maneira será oferecida ao
povo do Distrito Federal a opor-
Umidade de debater ns suas rei-
vindlcaçôes mais sentidas e co-
lnborar na elaboração de um pro-
grama mínimo quo aponte as so-
luções mais Justas para os pro-blemas do Distrito Federal. Rei-
v ndlcações especificas de cada
nona ou bairro, problemas de edu-
cação, saneamento, urbanismo ou
administração, serão discutidos
pelo próprio povo, fraternalmen-
te, numa demonstração de quetodos os nossos problemas podeme devem ser debatidos e solttclo-
nados dentro de um ambiento ver-
daclclramente democrático, den-
tro da ordem o da tranqüilidade
Internas. Todas as opiniões se-
rão respeitadas e acredito que
para todos os problemas poderásor encontrada uma solução uni-
tãria e Justa que satisfaça os su-

-.--•¦ ¦¦ .--íi«_--_m-i-^.i3_^.':.KJi.-ni^Jia>-í»i^_-..

premo* Interesses do pala e do
pevo.

DEMOCRACIA NA VERDA-
DEIRA CONCEPÇÃO

Uma curta pausa e continua onosso entrevistado
A Convençfio Popular dovjr- n_d_rv. Aurélio Montclror-um-l-Distrito Federal—Simbolizará afirme determinação do povo carloca em consolidar e aprofun

dar p processo de democratização
ora em marcha. Será um grandepasso para a unlfio nacional detodo o povo, único caminho quese apresenta para a solução dos
problemas fundamentais do nos-so pais.

A Convençfio será o povo. comsuas próprias mãos, auxiliando aconstruir a democracia, a garan-tlr a liberdade e o bem-estar pa-ra todos.
O CARÁTER "AMPLO 

E
CONSTRUTIVO DA CON-
VENÇAO 

Com a palavra ainda o dr Au-relio. Monteiro que nos forneceu
outros pormenores acerca do ca-rater que terá o grande concla-
ve:

— A Convençfio será, antes de

DOCUMENTOS
PERTENCENTES A"TRIBUNA POPULAR"

O sr. Daniel José Pires, fun-
clonarlo da gerencia da TRI-
BUNA POPULAR, perdeu on-
tem, ncr bonde da Unha TIJuea,
entre ás 19 horas e 19,30, no tre-
cho que vai da avenida Mem de
Sá ao Largo do Estado, uma
pasta repleta do documentes \tzr-
tencentes a esta folha.

Pede-se a quem a tiver acha-
do a gentileza de entregar a es-
ta redação.

Mais uma vitoria do te-
nista equatoriano Segura
Cano nos Estados Undns

CHICAGO, B ( P.) — Francls-
co Segura Cano derrotou Byron
Thoma.i, de Lakeworth, Florida,
por 6-1, fl-1 e 6-0, nn terceira
partida do Campeonato Nacional
de Tenls.

mais nada, tuna grande assem-
bléla popular e democrática. De-
Ia poderão participar todos osoue o desejarem, sem dlstlnçfio
de cor, sexo, crença religiosa ouopinlfio politica, desde que este-
Jam imbuídos da merma vontade-de—trabalhai—pelo-Tüevfiçao Wõ~
n'vcl econômico, cultura' e po-llttco do nosso povo e para a
crlacfio de um Brasil dcmocrátl-
tico, próspero e livre. As portasda Convençfio estarfio abertas a
todo o povo, a todo- os democrn-
tas, a todos os progressistas, se-
jam estes Industriais ou opera-
rios, fazendeiros ou trabalhado-
res do campo, comerciários ou
médicos, educadores, intelectuais,
etc. Só nfio serfio permitidas as
teses que contenham retaliações
pessoais ou cunho politlco-partl-dário. Isto não significa que os
partidos políticos existentes nfio
possam concorrer, mas qup os de-
bates devem desenvolver-se em
torno de ldé'as c programas, Já
que a Convençfio procurará man-
ter-se acima das candidaturas.

O FUNCIONAMENTO 

¦aram cm larra eacsls com o
;..:¦• -'-o «!e rrlsr r-:-.::.'. • p-.« s -..-.••*. de dr*iru!çio tía nl-depmdineia doa poros.

Oa mal* ncfsndos crimes, osmsts iaiuntlnirios atentados eo tíeareiprlto covarde i tida eii dlçnldidi* humana*, «pie o* se-
quaxes de Hltler nio vacilaram |em executar em toda* a* part**tio mun-lo. cumprindo a «ua odlo.ra tarefa de aanustnos ds liber.dade — tndo Um exigiu de po-llclala especializado* em contra-e.p!ona«rm da» N.-iç/i. * Unida*,um esforço tltanlco em comum
par» fazer-lhes fae . na pre*er-vaçfio da honra e da soberania dos
povo* amantea da pas.¦ B como Ji ae tomou do do-mlnlo público, a pollc's br».M.
lelra. pela sua aecçflo eipeclnli-
rada, entreu s adotar oa melo-do» adequados de luta. pa.-. nn>
do ns primeira oportunidade icolaboração estreita com depar-tnmrntoa e*peclal!aado* de pai-res alados, tala como. a "Pedcral
Bureau of Invcstlgatlons" e "In-
telllsence 8ervlce". Agora, dlan-te ds derrota militar do friseis-mo, elabora-se pnra s «çfto co*mura de. «s secçAes de contra*espionagem um novo programade trabalho, deatlnedo a aprl-slonar e descobrir nfio eó os re-monescente* da espionagem naa!.íasc'st« mas tambem dos acuamnlorals, criminosos de guerra,que con-egulram burlar a vlgl-landa dos soldndos libertados.

Um bom exemplo da eflclên-cia que adquire esse trabalho con-lunto dnt polidas e.iperlalaidas
das Naçfiea Unidas, vem de serdado, com a descoberta, no Uni-iriial. de uma vasta rede de es-
piões e sabotadores fascistas. Lo-
grou-se prender vários dos seusmembros, alguns dc quais Já ha-viam estado antes no Brasil, co-mo é o caso dos Irmftos Kemp-ter e de Frltz Robe. A prlsfio des-sea três perigosos elementos iserviço dos restos fasc'stas aln-da nfto eliminados politicamentedo mundo, vem demonstrar o
quanto é possível fazer-se aindano sentido de encaminhar as ln-1 vcstlgações Internacionais, comos métodos modernos que vemempregando, poro localizar osnema_ bandidos hlferlstas aindaá 6olta, a fim de que nfto amea-cem a par dos povos e a sólidaunlfto dos países democráticos queacabam dc esmugnr s fera que em Stallngrado. Trata-so dá fáhr.."_"__ £"_«__!!.lhes deu vida no seu próprio co-' da nn _ p™j„. ..1« raor.ca de artilharia mais nor»
vil. Para isso contam™ com, „_V.7^;^T.UAnM™ »e3?do' de campanha . artilhar!»

Oi opera..os e cj.c.cr.o. «._ . uor.ca «ie v.aro* ico m.m:.'.i
M_fc_?«. M *__ S VitT0.r C,uoe' * na Benjamim cóns-tant n« 337, em Niterói, uma interessante festa caipira em ho-menagem aos gloriosos soldados da FEB. ¦ •

Durante a festividade, foram proferidos ilscurtos alusivosaos feitos heróicos ios nosos toldados, bem como aos dnNações Unidas. O nome do grande Uder do pro\etariado e dopovo brasiUiros, Luiz Carlos Prestes, foi aclamado no decorrerao ato.
A gravura acima apresenta um grupo de operárias t traba-lhadores, -posando" para a TRIBUNA POPULAR.

FABRICARAM
30.000 CANHÕES
0 g_.eroJi.simo 5f<_in felicita heróis do trabalho

MOSCOU. 4 (Via Prevl para Tribuna Popular) — Há dlal
io"anní !S* 

d6t 
?rt"harla dos Ural» Produziu .eu canhfto a.30.000. Esso fato foi comunicado polo» operário» ao Prer'*dente do Comitê de Defesa do Estado. Gonerallsslmo Stalin, o

___!___. 
""a* renP08*a 

1('rm0U nU° "grilCas a0 audaX MP"*Í<*
da r .„h«« 

aPeW° d,e Uma t6cnlca avanÇadn na construçlo
__"",";„!¦ 

"*c" de ¦"'•¦»«» dos Urais „e converteram
pne.?euS 

foUma.rmldcrnao^0dUSft0 de maler'al d° artllharla »""

mnm.it 1^^ dos,UraIã * W* «o refere essa Informação foi
f°n8Lr.l'.?_a__enl.ouLubro da »«. «Jurante o» 

"lÔleSEmbate.

a ajuda dos homens livros e dasorganizações democráticas e pro-lctárlas. O que é necessário é nfiodar descanso aos inccnd'ários quesonham ainda com a terceira?4€iicrr.a._mundiah "

para tanques. Fabrica, para os v
tanque» pesados soviéticos, o ca-nhfio mais poderoso do mundo
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ticos destruíram 0s melhore3

OCORRÊNCIAS MVEftSAS

— A fim de facilitar o traba-
lho, — é o dr. Aurélio Monteiro
quem fala — na primeira sessfio
ordinária a realizar-se no dia
0 de Julho, ás 20 horas, na se-
de da Liga da Defesa Nac'onal,
á avenida Augusto Severo, 4, se-
rá aprovado o Regimento Inter-
no da Convençfio e eleite a sua
Comissão Diretora. Só entfio se-
rá possível ter-se um exato co-
nhecimento de como funcionará
a Convençfio.

Entretanto, de acordo com o
ante-projeto do Regimento In-
terno, aprovado nas sessões pre-
paratórlas da Convenção, serão
criadas comissões técnicas querstudarfio os teses apresentadas,
levandoa plenário relatórios con-
tendo suas idéias fundamentais e
conclusões, que serão debatidas.
O conjunto dos relatórios das Co-
inlssões Técnicas deverão ser vo-
tados na sessão de encerramen-
to e transformados em resoluções
finais da Convenção.

Nessa votação, terão direito a
voto apenas dois delegados de-
vldamente credenciados por cada
uma das organizações aderentes.

E com essas palavras, encerrou
o dr. Aurélio Monteiro as suas
declarações á TRIBUNA POPU-
LAR.

Faleceu no H. P. S.
Faleceu ontem, no Hospital dePrcnto Socorro, Blce MolinarlBoschl, com 54 anos de Idade equo residia á rua Marquês doAbrantes, n.° 139, ap. 54. BlceMolinari, conforme noticiamostentou centra a existência,ateando fogo ás vestes, sofrendo

queimaduras de 1.°, 2.° « 3"graus.
O corpo foi removido para oNecrotério do Instituto MédicoLegal.

Raptaram-lhe a filhinha
de dois anos de idade —

Ontem á tarde, na estaçfio Pe-dro II, a viuva Maria Adelaideda Silva, residente á rua dàLapa, tendo necesddade de fa-lar num telefone público, ali ina-talado, ontregou sua filhinhaNorma, de 2 anos de idade, aoscuidados do uma sua conhecida,
quo sabe apenas chamar-se Hil-
da de tal, que Be encontrava emcompanhia de José Antônio tam-bem _u conhecido de vista.

Depcls de falar no aparelho,
Maria Adelaide da Silva vcltou
para o local onde deixara suafilha e o casal, e teve a dolorosasurprera de nüo encontrá-los.
Haviam desaparecido com a
criança. Desesperada com o su-cedido, a moça procurou a po-llcia do 10.° distrito policial, cujocomissário de dia, tnmou varias
providencias no sentido de des-cobrir o paradeiro da criança,
que, segundo afirma com vee-
mencla, a viuva, fei raptada. Dls-
so ainda M. Adelaide, afim de
,orientar a ação da policia, que

José Antônio, trabalha na ave-nlda Gomes Freire n.° 39.

Agressões ¦—
Apresentando ferimento perfu-rante no abdome, foi Internadono Hospital do Pronto Socorroontem, á noite, o quimico prátl-co Jcseí Kosnoviscky, do naclc-nalldade polonesa, com 40 anoscasado e morador á rua Olivel-ra Lima n.° 73.
Viera ele da Fábrica de Teci-dos Maracanã, onde é empre-

gado. Ali, segundo as autorlda-des do 17.° distrito, íôra agre-dldo a faca, depcls de acalorad:discussão, per um operário.

tanques alemftes, o* "Tigre" *o» "Pantera".
Uma das cnracter|stlcAí_-ii-;_

.^fââ-â-fi^fla^tanques-eovié.^ „ mlnn.c|ogo estudo a qU9 gubme,6 9material inimigo capturado e »aplicaçfto constante do novo*métodog do produção, quo aa-tes eram considerados Impossi-vel£ na produçfio de artilharia.Por exemplo, nessa fábrica de
artilharia dos Urais, o "carter"
dos canhões se faz agora na lia-
se de aço simples estampado e
fundido: esse método permitiuroduzlr o trabalho e o custo Jo
canhão. A fábrica economisna
durante a guorra 600;000.000
de rublos o aumentou alem dir.
so de duas vozes sua produçfioInicial.

Ao felicitar a fábrica pelo «ed
grande trabalho, o Generalfss.
mo Stalin, augurou-lho "novos
êxitos na produçfio de malerlnl'o artilharia e de máquinas pn*

a a industria petrolífera e rie
mlneraçfio" da Unlfio Soviética,

TECIDOS POPULARES
Comunicam-nos da ComlssfioFUcalizadora e Executiva doConvênio Têxtil:"Alem da quota compulsória,normalmente adquirida pelos co-merdanles varejistas, na propr-ção de dez por cento da quantl-dade de tecidos transacionado-

foram distribuídas quotas suplo-mentares, correspondivtes á ex-portação e á Resolução n.° 19da Comisrão, no mês de junh"'nara o abnsteemiento de feiraslivres, mercados de emergênciaassociações assistencials e diver-sos negociantes, no total de2.524,354 metros de tecidos polpulares e 7.035 artefatos do ai-godão do tipo popular.As autorziações para as quo-tas suplementares acima referi-das foram enviadas para os se-gulntes Estados: São Paulo812,'GO metros; Distrito Federal''84.003 metros; Rio do Janeiro,

484.105 metros; Minas Gerais,
316.775 metros; Pernambuco, ...
157.801 metres; Sergipe, 121,198
metros; Espírito Santo, 50.000
metros; Paraná, 28.573 metro*!Goiás, 19,101 metros e Alagoas,
Bahia, Ceará, Maranhão, Mato
Grosso, Rio Grande do Sul o
Santa Catarina, 69.438 metros.

Novas diretorias
sindicais

O ministro _o Trabalho «P">-
vou a neva diretoria e Conselho
Fiscal do 'indlcato dos Condu-
toros de Veículos Rodoviário- I
Anexos do Campinas e » nov»
diretoria e Conselho Fiscal dü
Sindicato dos T"abalhadrref, na
Indu-trin da Cerveja e BebiM--
em Geral, de Ribeirão Preto, re-
centemente eleitos.


